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Sindicais De 6 De Setembro
AUMENTADO O
PREÇO DO
CAFEZINHO

t jrpí.rraa -attai*n_» pat-
tfeli fe! aumtnlado par.
itifiiâ rtiUato» o preço do
ti.atifihe. C* mal» um a»»»l-
in.» baita do pato qua «a can»
aaaliia stm ajue at auloald»-
da» irnham frita nada dr
asara-lo am defm da tt-no.
•»!* fj-polar. A» ComUtôe*» do
tm*** ft-mprttn a»*lm a .nilo
tua Ji tt tomoa «.Bata habl»
<« ann* t_í» euanUmo»: ce»
.-¦ «*a. tre aaa «* Irai» de
ruis am aumento. B* a ae*
__.„'.« a nola distribuída a
tamanca pr'o Scnlc*» «!e Dl*
»_)-_. io da -r, ri ir.4 dt
.tfiirutcra ila Prefeitura:

:.i r.iitiijo rr_'i_ada en
|:m a atolte pela f'omis--_o de
In-** foi «••'t-d..**'- roTar"**»-
lt t rra.o do café era alça»
ra. lenda tm titta a rec.tit;
aumento de preço da rafe
moldo e r_n:eante determina-
úe da Comit-tlo Central dr
ftteox Ap.» a» debate, fui
rptarado o armeilo pleifa-
ie> i '¦> Sindicato dot Própria-
Itriet de üoiclt t Slmllare»,
actido f!._do a ore.o de Cr?
f_e. p_ra o csfcilnho e d-
frl o... rara a mídia. Sm
«.r!_al.r!a. entrelanto, a co-
la.em de SO rc. para o cafr
i ..trono < a de 15. cc. para a
nvdix

Oi rmprlelirlt-i de "Café."'
tarso CO dias psra a r_B__»»
i .-.*•'.-i da ecbi.cm das xi-
f»r_s rr. • r, r.i» sio scr.ido» o.
¦finsumiiiorcs."

O lider sindical João Amazonas ca*
racteriza a excepcional importância
do pleito convocado pelo decreto nu*
mero 9.S02 — Chapas de unidade, fa*

tor indispensável de vitoria
democrática nas eleições
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|,il.*nlr aall.o» da ferinllil-içjlo,
r/:» t-ata o d-terlo am ',:¦¦- :S ,.
:o>rrr.o da trnrril Dalaa.
OUTRAS EXPERIÊNCIAS JA' '

rORAM TENTADAS
Analtando tlai enteelores r

- :e decreto, cujea re-.::*.-.: .-. fo»
ram ne_aU**a, acr acenlou:

— O ar. Carneiro ta Mindon-
ça, aa eaiumlr a pasta do Traba-

r- Mr_'*_> i ¦, -rbu da e-atta*ia
9** aala» tm leme úa a!rant_
tf» mnl-la, çae ttle t_re«a»-a)t*i.
i» a-í-t-TB-e rta st» «-trai.*, a
-_i~».ae idad-.! tS-jr--.tr. r rtta»
anta a r r_*n:rls_n _ -:,•:-¦, da-
dUritt _»3trraiat tm i '. a fa!»
. »«* e dia C d? t-t--tai.ro priU»ro-. r*-raaam*»» a l*d?r -njlral
rttluru. drretsda J-i. Ama»
ion»«. d* a.rm tBtlraaa a* «a*.
minlo Imp-r-w» tc'_-r
decrete.

— I * m_ « «m .•-. r*. >
«ame. beirado ar» C...
- -re»-.aadaa de rre.te, Ce_»!|\t-__, __ i-..»,. ,»_ ,»n_. eatae». 4 r*»r!o d» rrnrati- 11--'-O «C trCUO C_C CC1
-ia» t i-btrafarle». Atlit. t:_rt' r.it!».'.i Tra_»!ltl*la ;A ri» e-»
stnie derarlrt drtta ratra-sa.
-.a-» nrl» ¦'Ume ano entra rei*
•a nâo tr Irm feito secãe ; r *
dUrea. all:rar. rt_':':r_r aa tr-
I.-.Um-nta tebrt o etreanlo t(*s

tim t!de i. cr.rrru» _e aiet do
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-ADISSE NA CONSTITUINTE, O SR. CAFÉ FILHO

Hcyo .dbirete de União
-aciona! na Bélgica

¦*__F

Quatro r*i_rns_ros comunictas no cover*
no — Camille Huyscmar.s, pri-

ir.ciro ministro
BRUXELAS 2 (A. P.) — Ca-

mille Iluytmrií». S3*.-l'-ta, for-
mou o novo ga.ín.le, çue «ub»»
lllul o Ea-lnc.e de coalh-o de
ven A.kcr e pOe f:m a uma cri-
ts minliterleil que ss prolonjou
por _1 dias.

O novo c-sblncle belga ficou
a&elm c,:n»-tul.o:

Primeiro ministro, Camille
Huysmans. soclalisla. dsputado;
Exterior, Paul Ecnrl Spaa_e. so-
cia ls'.a, presidente da Assembléia
Oeral da UN; Justiça. Aibcrt
Liliard. liberal, senador; Interior.
Ausust Euls^et, liberal, depu-
tado; Saúde Pública. Alb:rt
Martcau. comunUta. deputado,
E_ucaç_o. Hcrmann Voss, sósia-
lista, deputado; Finanças. Jean
Vaulhlcr, tisnlso; A_rl:ultura.

{CONCLUI NA 2." IMG.)

D:r.l:o ie olsvmas heras es-
trná no Ilio o arncral Dwlght
F-cnhczsr, chzfe Co estado-
maior do e__.c„o rsorlc-amal-
cano. Vlílta tle o Brasil a con-
tile do çavtrno Co general Du-
tta. £' ata a sua segunda via-
g:m ao estrangeiro úcpots úe
termír.cda a guerra, pois nio
fas muito o comandante supre-
ko da» tropa* anglo-amtrlca-
nas esteve na Inglaterra, «o
F._nça e na Unido Soviética,
tomo hô:pcde do gznerailsslmo
Stalin. Easta, afdj, citar os
. rlnclpaís condeecoraçdet que tle
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V**J lei..v«>r*_*jr ,*>»ij3r

:;;o. t te..-.;:¦:*._> aos anseies nu-
nifeatado v-'* t:.:-.:» i»d_. f_.ee
. pnro de 31 dia. para a bomo-
.-;•-._:> ir:::•.: '- :._! dl» C. *..: :.
alndlcsls é-dtlt*. a fim di qu:
ptld z.-.rn : .» ter-;:;- ; __.r. 11 p;_-
caram a s; rcaüzar nsrma!men»
ta a» díi.ú;-, noa i!n_!?_'.o». A!-
sumaa fcm-cas d.poi. S. ___>__.
mudava d; roini.o, e a*:!nava,
iu*:.-.!.•..:.*. • cem o tr Jot. Ll-
ntiere-, um decrsto «puria, cjus
P-ori-o-j-va p:r ta_is um _no o

sCO.VC_.__ NA 2.« T/.0.)

O

rubar o governo c
sim do consertar o
__í*es_á — Ridícula*
rlsados cs quo cm
tudo cn::c rrjam c«
:anta_ir.a do comu»

nismo
Vf-rira o*_d-r_s. na ae_s_o d-

iretem. na C-natitulnte. falaratr
ríbre a ela, íaasndo rttlflcaç*;»
rr.tre ÍJtes. o ar. Fouw Co»:.*i
ftflrmnndo que o tr, o túlio Vat
_a$ nio pronunciou um apan
«..'cnrl-o que lhe fcl atribuído por
tm Jornal paulista e que dn
m..**t__m a um prertesto ícrmu
!r.d% rs \-jp_ra, pelo ar. Aure
Uar.o Ldte.

O sr. Domingos Velasco leu un
ie!ejrr.ma ds Oot&s, relatando t
i;ue sucedeu a um m!_slon_i..
tiorto-amcrlcano, Frei Ee-nardn.
que o prefeito de Cataüo man-
deu eeepancar. Motivou csra vis-

(CONTINUA NA -.' T-O.)
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4 IMPUTADA l*KASCSSA J.4-
Rlt-CI.AVPe VAILUST COU*
Tumtn. -..» e.f-mad e_ «w a

l_ da reaaaaír,
iTraio na _.* (_*ina!

NA LEGALIDA-
DE O PARUDO
__MU!__TA 1)0

PARAGUAI
ASSUNÇÃO. 2 (A. P» - O

_____*__> te Ms t.tv» artetivra
cuioairtr a lodo. ct cidadão, pa.
i-_-_:o_ aru _ s.a,_et a!___a.
tt**.ie;:ut no rj.;_-.;;..o p.a ra»
s_a» po'.ü'.-t a rrg.-tt-tr c__» p!r»
tu c«_.*i'_t dc se-j* dtarüa- ervi» a
poüücot.

O c-*-írr.3 aattlico- at drclv
ttcfit* úa M tt.s.4 0 _ _ laieitor. _«•
tiraal Juan l-ovu-a. dr que o Pst*
ndo Comum»*.» ».r_ rrcoabrcldo.

PRESTES SE-
GUiU PARA
SÃO PAULO

-QUANDO QU1ZER PAO, PODE VIR A' PANCADA COMUNISTA — afirmou o tr. .-.'«ri-
ghclla. gus ofereceu ao tr. Cafi Filho as amostra* que surgem te todos o» ponlis úo pais. amo pro-
teito do povo centra a crise- Mas o representante progrrslsta recusou a oferta, dl-.er.do ç.í. «et-
mo sem comer aquele páo, )& t cltamado de comur.lUa, somente porque defende os Interesses úo poto.

E_i c.iritpanlils do nosto comp»-
cheiro Pr-iro Pomar, dlrctsr da
TRIBUNA POPULAR. »e-.iu-i
rm:c*ri par.» S3o P:t:!o a» Senador
Luís Carie» P.*«'.e», Secraielrlo Ge»
r.-.l do P.C.D I'r.s'.s fará eon»
fcrinclr* rm São P;;u!a ligada» â
campanha «fe finanças para » aqui»
si ..'io de tn, i-i.ii - própria» para a
lir-prc-ua corauniüa.

NTE AUMENTi

Hermes Lima

Família. Educação e Cultura foram
cs pentes abordados ontem na

(.emissão Constitucional

Para forçar a alta, deixou dc ser vendido o cafezinho — O

papel da CCP — As soluções apontadas pelo povo — "Não

cabemos ate onde irá essa situação" — Falam à nossa repor-
tagem diversos populares sobre a avalanche de aumentos que

f> sufoca o povo carioca

£íic);/tot__r
estenta para te ter uma idéia
(k cor.cíiío cm que é tido pelasiiaçóus que juntas fizeram a
Sitcrra centra o nazismo. Além
tias do seu próprio pais, são.
entre cutras, a Ordem de Su-
'oro. dc I.« ciasse e a Ordem da
Vitória, da pátria do socialismo,
e a Grã Cruz da Ordem do Ba-
r-l'-o, Ca Inglaterra, essas três
des mais ccbi.adas do mur.áo;

far*ib_m cobrado Grande Cor-
do da Lcg.ão de Honra, Ca
rV-teça; a Grande Cruz da Or-
cem do Leão, da Holanda; o
Grande Cordão da Ordem de
-ecpoido, da Bélgica; a estrela
de curo da Vitória do Leão
Branca, da Tchccoslováiula; e

Cruz de Crunwald, dc 1."
-asse, da Polôr.ia.

e
<-ía nota não tem outra fl-utilidade scr.ão traçar um ligel-,0 perfil de Eiscnhowcr como"i-ríur, ttâo se levando cm con-'". - .wí. suas atttudos políticas<-J>o„ da vitória. Sobre esse

aspecto mais recente de sua"ida sâo poucas as informações
."a possuímos.

O general, conhecido por Ike*"« roda» militares norte-ame-ncanas, _ d. uma família orl-
Wnárla áa Suíça e provável-¦'««te de __c__d.ncío .uddíca.

e
"re era um oficial muito jo-*>cm quando os Estados Unidosentraram na primeira grandepi1-rn mtrd.n., mtti já goza-'CONCLUI NA -« PAGINA)

A Crane'3 Coml.So encarre-
gaela ds elaborar o Projeto da
nosea íutura Caeín Ma*_na con-
eag ou a sua _e_s_o de ontem
á tít-cu_£i_o e votaçüo dai emen-
das ao capitulo "Da Família",
de acordo cem o -parecer da Sub-
Comls fio, comperta dos repre-
_c_tan'c3 ir_. Flavio Guima-
rfies, presidente; Atallba No-
gucira, relator da parta da fa-
mula; Ferreira de Souza, rela-
tor da parte ca educação; pa-
de Arruía Câmara e Guaracy
Silveira, paetor prote_tar.tc.

No que ce refere ao instituto do caoamen-
to e ao do ensino oficial retrogradamos

cm relação ao espirito de 1891

No avul_o dieetribuldo ao pie-
narlo da Comissão os deis pri-
meires artigos eetavam asnlm re-
disido.:

— A família ec constitui pelo
casamento Indissolúvel e tem dl-
relto á proicçfio epecla! do Es-
tado.

— O careamento será civil ou
religiaso. mas o p**cc_sso dc ha-
bllltaçfio. os Impedimentos e o re-
gl* tro'serão sem-re civle. O re-
gistro de caeamento rcliglo-o íe-

verá ser rcrju-rrlío por qualquer
dos cônjuges, pedindo ter tam-
bem por entro Inicrer-ado. pelo
celebrante eu pelo Ministério Pú-
bllco.

A eseres deli dlepo Itlvos a ban-
cada do Parlldo Comunista ofe-
receu a eesuinte emenda:

"O casamento scri civil c gra-
tuita a sua cclebraçüo."

E a fundameniava. nílrmar-
do que a norma democrática uni-
versalmentceetabtlcelda È i n.
paraçfio rlgoresa entre o Eetado
e a Igreja. A*?m't!r-*r. n .*-''-'--
de civil ao casamento religioso
ecria a introml ãa da :c.. i.o
nas queetões ceitatal". Seria, leso,
um retorno, e um retorno lncrrn-
cebivcl, pois nem mesmo a Con.

tltuiçi-o para-fasclsta de 1937
chegou a romper com tal con-
cclto, sempre respeitado pela

(CONCLUI NA 2." PAG.)

E' de verdadeiro alarme o ambiente que reine entre aa messat
trabalhadores e popularc» em face do» últimos aumentos varlllea-
dos no» preço» doi gêneros de consumo. Tamanha é e Insegu-
rança nos lares dos que vivem de talarlns e erdenados, que os
Bacrlflcadlsslmos orçamento» domésticos são, dia a dia, modlfl-
cado» em verdadeira contabilidade de desespero para faier face
a cada nova agravação do custo da »*ida. O amanhã para quem
trabalha eetá cliclo de terríveis ameaças de outras majorações.

Agosto está sendo, por Isso, o mêi mais sombrio do calendário
Ele começou com dois golpes sobre a economia da população: a
falta do leites e o desaparecimento, em numerosos pontos da ei-
dade, do cafezinho. Este ultimo tão entranhado nos costumes do
nosso povo, a partir de ontem, deixou dc ser vendido em mui-
tos errtabcleclmcntos. Cs que ainda o fornecem a vinte centavos,
estão gastando seus ertor-ues antigos. Darul a rouco, irão mal» o
veremos e cie só reaparecerá dcrols dc elevado para trinta ccn-
taves. Com o leite, tomando-se por base apenas uma elevação dt
cinqüenta por cento da tabela e fareendo-fre um cálculo á base do
consumo diário do Itlo no primeiro semcetre de 1015, teremos uma

i Dl AAA tfflkà A

Libertados os Lideres Sindicais
Vitor Savieto e Pedro Cassolari
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CARBI. UM CAh.ix.aTUR1STA FRANCÊS, vê sob forma vcrSadet-
ramente original, ne-ta "charge", a disputa entre os salários, os
p-ecos e o cambio negro. Os salários, eom a língua de fora. suando
át fa-to esforço, co mas roupas remendadas, marchando como in-
t,„tnrin mnriiram al-ançar o cambti negro e os preços que andam-___R^

O povo organizado tirou do cárcere os
heróicos trabalhadores paulistas

S/O PAULO, 2 (Inter Press)
— Vítor Savioto, presidente
c'o ..'ndícato dos Metalúrgicos
de Sto. André o lider slndl-
rrl Pedro Ca__olari, foram
rcitos <m liberdade na tarde
c'e ho.1e. Desde que foram ln-
.ustamente presos e atirados
á Caca de Detenção, onde de-
verirrm aguardar o juhamí--
to ror um tribunal militar, —
o rue con_tit_i um Insulto aos
r;o.:j_s foros democráticos. —
nue o povo e o proletariado
tio São Paulo se levantaram
em um só protesto.

Finalmente, ante o clamor
levantado e por não haver
sltío encontrada nenhuma
prova de sua atuação como
"agitadores perigosos", foram
os dois trabalhadores postos
cm liberdade, o que constltu.
mais uma vitória da organl-
7_ção do povo e do operaria-
rJo. Falando â reportagem, os
c>p_rárloa recem-llbertados
agradeceram o_ aaíC-çc. aa*

v.'dados em prol de sua liber-
tação e frlzaram a neccsslda-
Ce de se orreanizarem cada
vez mais os trabalhadores em
seus sindicatos, "porque só
dessa forma poderemos apear
esses reacionários dos cargos
que ocupam contra a vontade
do povo, e garantirmos de-
mocracla em nossa .erra"
Acrescentaram tambem que
estão certos de que seus com-
panhelros ferroviários, estiva-
dores e portuários que ainda
se encontram presos serão
ab-olvldos, pois que não é cri-
me lutar pela democracia
Agradeceram nlnda o "esfor-

ço do grande senador Luiz
Carlos Prestes, que como ver-
c-adelro líder do povo e dos
trabalhadores nos visitou na
Casa de Detenção levando-nor
a solidariedade de aua banca-
•_•_, 8 da aau ?tSmiM'*, ,

ff^^r!_______l_H_ÍliH^_____H__i Se_____ .Si___BliiH_S

Alguns populares quando davam a sua opinião á nossa reportagem

canirrla diária nos carioca» de mais de cento e vinte mil ern-
zciros, ou sejam un trc3 milhões e scisccntoi mil cruzeiros men.
cais.

E que mais nos eepera? Estão sendo prometidos e virão — ta '
desde Já não nos organizarmos — cs aumentos' dos alusucls, d» .
banha, do pão, dos fós.'oros, do» calçados, da carne e outros ar-
tig-os dc primeira ncc-srkladc. Isto sem aludir ao bote da -.ibola
lmperlallsta da Rua Larga — a Llffht — que trama tarifas mala
caras para bondes, luz, telefones e gás. Cs ônibus obtiveram da
policia do "professor" Lira o numento das passagens únicas.

A Inútil e cara Comissão Central dc Trcços «tue hoje ronca
ameaça» de ocupação mililnr tio» moinhos dc trigo, lambem pro-
meteu conr_elar os preços nos níveis dc 1945, E depois foi o que
se viu: as sessões secretas da CCP e a torrente dc aumentos.

Na reportagem que hoje ílae--1

ESTE E' O JORNALISTA VITO-
RIO MARTORELLI, cuja liber-
daie os jornalttas áe todo o
Bradl exigem. Martorelli está, no
momento, tendo julgado por ttm
tribunal militar em Sio Paulo.

i_-f^_Ti^__e_a te, _-•*• pa__i__-

mos. constatamos que o povo
reivindica duas medidas imedia-
tas contra a miséria e a fome.
congelar os preços e aumentai
os salários. Mas. como todas ns
reivindicações, estas tém que
ser conquistadas pela organiza-
ção r.03 locais da trabalho e nos
bairros.
A QUESTÃO DOS ALUGUEIS

Em um bar da Esplanada, ou-
vimos Inicialmente o garçon LuU
Teixeira, que nos declarou:"De todos esses aumentos que
apareceram ultimamente, e quj
tanto nos têm embaraçado, o
que mais me atingiu foi o dos
alugueis. Ganho pouco mais do
quinhentos cruzeiros e, morando
em Olaria, a vinte minutos da
estação, pago duzentos cruzeiros
pela casa. Como o sr. podo Ima-
glnar, é uma coisa exorbitante"

O garçon Luciano dos Santos.

UM ARTIGO DE
PRESTES PARA

A "TRIBUNA
POPULAR"

Publicaremos em nossa edição de
amanh» um artigo de Prestes, espe-
eUlmtntt t»crlte tr*** .-> "n-Ji-U-

que se aproximara, tambem noa
deu a sua opinião:"O aluguel também é para
mim a maior sangria. Moro em
Maria da Graça, em uma casa

{CONCLUI NA 2." IMG.)

Conferenciou com
Molotov o ministro
Neves da Fontoura

PARIS, 2 ÍA.P.) - Uma fonte
brasileira declarou que o chanceler
Jofio Neves da Fontoura confercn-
ciou com Molotov sobre a elabora»
çEo do tratado dc paz com a Ita»
lia, logo após o encerramento da
sessüo plenária de hoje da Confe»
renda Geral da Paz. Essa entre-
vista teve lugar na residência ofl-
ciai de Molotov. No entanto, além
de revelar que Neves da Pontou-
ra explicou ao delegado russo a
ponto de vista do Br.-sil sobre o
tratado dc paz com a Itália, aque»
Ia fonte nada mais adiantou sobre
o que teria sido discutido entre o
chanceler brasileiro e o comlssa»
rio do Exterior. O ministro JoSo
Neves foi acompanhado nessa vi-
sita _ Molotov peio embaixador
Ciro de Frelta» Vale e pilo aecre-
tort. »trel -» .--____« ftu,-.-»
F-maU. 4a Meto-,
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wíbuHtpA
Dite»*!

ThTErfin r\nn
- ffDftO POMAR

•«***• 4%t* „ aydajio mi outmi rfUtA?
**«•**. AiM-t,-*» \%*m m ii* **-*»< - TtfcfoM íí wo
A VMM A Illl." A*. «* I'.j. « tU*"-*) f A».**-.,, mhwí l(H!i'W »i
•*mi«í (OrlItM Nm*-» «««^ G**-i«l D*0 io-Im*»** t **» CM

AM .fetuBju-,. t^*f(Ut. t"**|§!#- Isi.ii.-» ilVQftl
Ki 'I i * mimmmmmmm ji-mm^-wi^m.***^^ , i . i ¦¦ n——l—W—

Família, Educação c Cultura foram . • .
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A ***¦*+» to H f ralar», pró-»
i^ttMttt ntn e* •». p*4*t
•*!¦•» • Ai»:**»» Nseurt-ii*, n-1*
4**r«f 4<n e pa****''» *« u-u ¦«:'-
tàm> f* iwthaf. Mt&lCOl -. »i,
*i<*»r»e» ffi,»c!"» « par-14 *'• ti».
t« pí««*».iM* f ete m, Mü!.'.-n
c»í«« a» mti<N s**rta pwt-» f
pNfHW Htf******* Ussa.,0 p«fl!fl
«$• ««» cMI.

Atlhíi » mtis-fí» HU lt tr.
•Kio prtMUm f#» » l-*»'U'i« d»
*»?.•«• to *4t tiwttto'"' •«•¦I*» •»
?»uw •<*!•{»«*«*«"' • •utuíU-
Mbmr*.

Coma i»u o irtriutiwtMt » •«**-
«Mir ifwtr.u^j pelo ti. auU-
*K ,Srf"rji

O <M"T.I"i'.*1 Hfi Clttl •
fnlqll* * IU* (•"?fertílO o <»
¦aiMOIO t«'.!-! * • ¦*-*)U!Vtltf« m
e*»*mtnla e¦-.:. tfwít eut t« ft>-
•t-mm et i.T.|t«íímml<>» true*
v ' * • tm lei e. ti» *•»¦«*,* de*!».
w"-v * ttqutwntnio da MMbfW*
tn «i dt r,..»>/!rr miemuéo.
tr«*f"*.-> no r«ít"iro elttl.

<ifr-»m-«-;.'*.f et dl potltlvoe.
*Êjnh*m tfmnéon

O e*t emento ffílstoí». «Jt«
hrftdo «tm a» (oftmittidtdn At*
U kttltS 'O »r!rr.» IríWífltOI
i*f» «»!«• rtvtt **. * retruer!-
re.rvti de* UtentOb f« truc-rito
no Rttum CltU. ir.«',!ínt* pr*-
ti» n»''i:!!»çS.*> -x*:*»-!' t »u!cl.
d*.*--- ftTll.

A «khwíio do cjamBi!»
«ífíl wri rra!*«IU.

A ertwío t fd-Jrtílo d»
ptile * ántr {iflmordltü t "Uret"
to lutural dan pali.

AH d!'í!;>::r.»râ • rt«<v
nh-wtnrnto 6cn fllhoi IcttUme^.
twn*. rema (•• dtrtltoi • derer»
d«!i rfsral«»n!«.

A i'*'"'-:í fi' dtcrtUr e
^-- ¦ - # i •*."'.•• ea uu-
l*:.'.- d» **•-¦-•"-•• -, rd letra tfri-
to m prefertdk en eenflrnud*
fwh m»U rlrriido Irtbun»! de m-
rur.dk in !»rsct» *m rtcur» "«-
ellitlo",

"mu-"!! tmtdUUmm!* *9 «•
pü'.i:n d» "Educação e Crüunt".

Dtiem ee iras mpecUToe .-.:*:-
r ft9*atede«:

A matem!dtd». » tnrtnda
• » *¦:'.'.'¦'?.-.* «trla objeto de
p:t«*<So especial das p^deree
pú.':- - loi qtiat-e Incumbe em-
pirar também as famílias de pro-
le r.-.i •••.'.*¦.-.-».

A •:.- *.:.i-> tntetral 4 dlrtl-
to dr ¦•••'-¦¦ e será mlnl-trada pe-
1* família e pelo» peder» públl-
eo*. e«'adua!s e municipais.

O en Ino em lodo» os iram
t livre 4 irlclatlva particular.

r# p*:?s4»a a» UU fa» e» rttu-
Ui(«n. ftgdo t> *ií-ít»<l» míiíU-
¦.-¦»-- í»'.!:» *'.u uniu»*.* m Kuai»
iwttõml.

-, At etaprtMi InduiUlaís tf*»-
Hir'2'iU * »if,*i.!l.4 #m (J«^ tf*

IlatlBWIlki
|»CT*UVA BIPWTAiíCt» m»

(Msi
=, ai» {n^w #ã*l*f # #f'!íM*l

íí p*u, pntó|i«?»e«it *• t»m»
çl8»:fí**s4 ásü fil-síf*; (WWbm**.

K."«W*.WS.tO 04 I» #»401
»4Ii tü»3 d «i*i *}.:tl.vl5** i,
•WU t(» t*'****! « !AM M»5<**¦¦>*
R»0 n-il,}.-'**«-•?« k «,•&»•* M*l*4»«
tto "*. * mu(a4o, ft> iwa* êtm>
miim '.-"* »»'J»*«wt **-***»•
ltai"i», • í*¥tirf.ljwi!»«t«# t»Mqpi*

P»»*;©^ lüjttaj d* flíêt IflM*
mfè4sr#4 ##*»;«s»e49 « afeto 4«
tímitíítw» ma» HaBSH*» f »tw
ufiUüie* 4o p.'e^tantâd par*
er>A'.tAu«r aitirad» a» «t«es
pedr.» de Ife!*-}*» ^«4,
o aíINItrmo Pí» TflABALRn
rnocutu oom em u s*» «e

raATIO/UDO
— fnnJmeaws o ir, tk&l- d#

Um». prvMSUt o tidiír flad^ül
ei-riíflal, - ta a»Miirlr a puu'?• *»Y*teB»«. i««fll»e«« o it;e
de teu »%»«•<.-:.jí e um itot pd*)
m»!t-4 t tlmpttlrei* »'.oi d* «»
admti.itlfaeto f»l i*»***»d*r a
«itsíía tiíti-ííU» dKftto. Pei*
to drp-Mi írrantu to msmopi*-
c«w« do tr. Ctreilta de afenimi»
ee. «em í w em ««mu nem o**», j™ «f

Dos Espancamentos de Trabalhadores da Ligh

to (-t;u«d*t a man'#T «n«tíw
P-*,!t»tte» |?*ítt!l J • « (ti i- -i-
*#5."4«ei e o» (tsr»at d*tt*t. At
ee. ;>mu tadèttitlli * emwe^flaH
ito ebrtttwta» n min4tif*ar. «n
.-...,. c;»**'» m Uê twofl tíftfltl
» » teuvi u»u;;!»dw«» meswf-H
n» fun»* o»t t Ul eiubtUter.
teípttudea et dl--ntet dot pev
fcatoff*.

o ' - *:*-•> piicntrlo 4 d« f"»-
e.iie.-í:* (4tri|a'orta.

. :; j ^utxlKimrnlo» ontUt»
* ;»•» rr.idt a Itbtrdtdt de cato»
Crt.

8«f4 ttmpr» irsWto o »n-
«'.-'*• Ml etUb«St<lm«nlot en-
rtau.

O anifo it( ¦:¦.•¦<- •»'* »"-•!:¦
Mdlttdo bo amlfo:

*0 ensino reílttoto. naa *••
colai <t:c!»f-. e-xvtmutrA mttt-
rta 4ot teus Ht-ro-tat. «'.** de
m*«*1ct>la facflttüfa e mtnünrat.
te-4 de icerdo eon a wnrtwto
rr.-f.f», do aluno ma:l.'rtud»
per ele. ie for capas, ou pelo i«u
reprerenlante letal eu rrípefl'
aarel."

A barrada do Parltda Coma-
r*.¦".» pediu a lupretAo touü
ríe**e dUpealüTo perq'je — aailm
entendem w comunlttat — o
problema de preíur aulalenela•e-ü-ft^-» ao aluno tela. »'.'.v. d»
trrande rarnslrtldade. tm tirtu.
de da *..-.•:-•>"<• dat eoTcntei re-
Uetnut que exttiem no Brasil.
Mantido no terrrrui particular, at
foíuçêes te dariam naturalmente,
ttmpltfleando a quesito. Kâo te-
rta Justo também em*»ef*r-ie
renda púbUca. eompeeta da» ar.
rtctdtcAe» pretldai por todo o
poro. ir.cltutre pelot contribuiu'
tes da ftktofla epotta 4s rth-
ctoea. na manutenclo dat tuas
dbeiptlnaa. tanto mal rque at
attTtdadea rell*rlotat em nada eon-•..-..*: Tt-, para a eletacto da ren-
da nacional, em elta de -rota-
rem de lieneto de tmpoatot.

emtmm f* 4 «• mtornm*#>
lw WBwfWw" W9 Ww*!t^BwiWt'^^Ç^W . Wta»

IMM t*l**M*it*«Í.# *$*>#***
e Wfttla^W («5* Pofei» tto me
ei, à Mfiai r*^*-"*«l*f»i*B M
jfmm do Ap<tt<to «aitnuAio

mu t«^ o pteittMiaâo d*k BM-1 êmmte ú* ttmf***®*****» *
tírlpt# çjee-a deoVsfto o &&**b,ttm éi tei*«* y/mm* m mjm*
tm. *tt5f*ê**!o o f«4«r»r 4 f3»e«o * mtilk ^,r,i^ « mm** pfum
da» ku* «rt-ilto *# (Um ea o^ ájai 4# i*as#»4».» Mimim.

lAMdttdi o ltj!j«««i*sto l««
0 «U',0 d* ÜUM ft# íeípí w» W
i-W (,!>..«.-ÍA HAf St*-**». U*
(to« «9 tt-^-i-J l'.'"-W.«i »«-»«
Upii e *# j-wí* tsodwa. •»»•
f»»« ca» ftia-ftaaofoi ia fwtí'
ttodf «4 MfitíHvt- »l»»».!e*í» íi»"

Dcsmaf"-? ri-.da F^.oí Rtlvogaiot dns vitimai dc Ltra c Im.
bnasat ft fom «io "inquiirHo'* cm quo oi criminoso*» dc

* unriado ie puniriam ft Cx msimoi -

atuim qiu BS*f «*«! t m lutei-
I» ooBnàâff. tVéwtdo, *•««»•
«reo «»pT'tf.4â ft Bfítsto*»4»
f, r.;.f ,Tt, 0 »j»}üa ef<a tweto»
t*itíd« üntífienti wtvmito.

U p,^.*#«l# w4tTi 'CMIft-4 -?****»
ntt *P*j9 »e,-« d<ti»d». dr-de et»
(«vetnio a* f*»t?ífé * tniaM»» «*•» i-istuo. tt>4» ümt* e A.*«o

Centro Democrático
Têxtil

HOJE. ntPOnTANTK
REUNTAO

A ,!•*¦¦• ¦•> do Centro Democra
tico Trxtll convor» ot »ssoclado»
• o» tr.ibalhadorra na Industria
em "errai. |iara a Importante reu-
niio quü «e rralluri i» IS hn-
ra» de Iiujr. 4 rua da Cambõx,
numero 53.

Em vhu dos tuuntcn a te-
rem dltcutldot nesta reunião, a
dlrecâo do Centro inslsle peld
.-.,i,ii..ii. •,,,,. ni,. do malnr nu-
¦r ii, |„. !\fí de »v„i-i.i,iin c
trabalhaclorct.

dfl deMbwadeKas que circulam ot treltiso Ateato RifcrUo, pcu atn-
*££ Iri muntciplo a 4*e mpeito. fi* 040» o tr. OUwtta BsbJtnl»
ama lei. NA TJ3U1A jjq m maCESO laa at acu:aç»ff mau Ioju o «1

SE" O tuiter Ouawi StlTCtro. dn dirulAs ao» inrmur.-a d» Atmn

QUEDADOS CA5E10S

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

Novo gabinete de
União Nacional...

iCONCLUSAO DA í.' PAG.)
René Lefébvre, liberal, deputado.
Obras Públicas. Jeun Borremans.
comunista, deputado; Negócios
Econômicos. Henrl Liebacrt, 11-
bera*. deputado; TrabaUio Lcon
Elle Troclet. socialista, deputado
Co nunlcaçôes, Ernest Rongvaux,
socialista, senador; Defesa Na-
cional. tenente coronel Raoul de
Frolteur. técnico; Colônias, Ro-
bert Godding. liberal, senador: JViveres, Edgard Lalmnnd, comu-
nieta, deputado; Abastecimentos, j
Paul Kronacker, liberal, deputa- '
do; Orçamento. Joseph Merlo I
socialista, deputado; Reequipa- !
mento Nacional. Paul de Grootc.! do art

O professor flrnr.et Lima. por
ma •.-.•. propôs que o texto fica»-
te arlm redlglCo:

— O en*ino ofldal ser4 lelrto.
Se**4 permitido o cnüco rtaslo-
ao, ete.. ete.

Afirma o representante do DU-
trlto Federal que. deetaraedo-se
taxativamente, no texto consti-
tiiclonal. oue o ensino "oficial"
deve ser "lel-ro". estamet dentro
dat tradições democráticas e re-
publlcana». nesta matéria, nels o
paréjrraío t.* do trt. TJ. da Cora-
tltulçjo de 1891 corutara e*se
principio.

O sr. Milton CaCes de Brito,
da mesma forma, defende o por.-
to de vista da laictdade do enst-
no oficial. Atacam-ne. com a
malcr veemeccla. o padre Airu-
da Câmara e os srs. Adroaldo
Me-qulta e Ataliba Nogueira.

Po:ta a voto', a maioria rejel-
ta a emenda do sr. Hermes ti-
ma e aprova o ter.to tal como se
encontra no avulso.

O pro'ea*or He*mes Lima re-
dlge então a seguinte declara-
çtto de voto pa~a que a me'ma
conste da ata dos trabalhos:

"Votei pela Incluído, no tex-
to. da expressüo — "O erulno
oficial seri leigo" — porque a
retirada dessa exprcsiáo re.sulta
da ofensiva detfechada pela Igre-
Ja Católica contra o erslno re-
::-!-.*"-¦ no pais e sua ausência
pode até permitir que os pro-
fesío-es públicos sejam compeli-
dos a m-lr.nr matéria religiosa
contraria as suai próprios con-
dlçôes. Minha atitude é Inspl-
rada no mais puro sentimento
republicano de respeito ao prin-
clplo da lalcldade e de toleran-
cia em face de todos os credos,
porque votei pela manutenção da
parte do texto que permite o en-

; sino religioso nas escolas. Po-
rém, nao se compreende que o
principio da laictdade delxas-e
de ser consagrado, pois sua con-
ragraçüo rep'esenta uma vitoria
da reaçüo clcrlcal."

De fato. ontem, na Comissão
Con-titucicnal. retrogradamos em
relação a 1891.

"A República — diz o texto
constitucional no paragTatfo 4.0

72 — só reconhece o ca-

atento que ele m*m*> havia te*
vastdo. pre-rrOTinds pnr tua vri
ot tr.si í-.". 1 dst «:.¦-•. •¦¦'¦ per
rr.su um me. P*"trt.m? que o
tr. Nrftto dt 11'•¦-¦¦ t» lertde a
Um ptlee mesmo* m-stínst do
mmutre qut o -precedero na
patu,

Creio que o RinUtre do Tra-
bawo (iode twvsmtnle veiiltcar
o erro d rta pnliüra InJitíU, 1
*t'ü asera ctra*. o que tA mete-
ce »;*.--*! inundando a tealtra-
çto de flelçAst em leds* ot 8in-
dlratea do ptU emoora qu* e'te
pklto onunettdo obedeça a pro.
cito» pouco drmosrtil.-ea.

O Justo. - acentua — otru
ito temente *«•;•-:;:tr o drcrelo
de p:crrosacto das msndatss. e
permitir tíeaa f«ma que. net.
malmenle. »e vtrifíratirm u <lel>
çftri nos 8'ndiestet. autortesndo
ao mesmo irmps* a p»f*e de dl-
ntorua leraknmie elrlta». tnn
nto rr!'.;>.."j*»í'.*u
c.'cUo retreaUvo

AS EIXIÇOSS
TEMBRO K A POSIÇÃO DO
MtNlSTOO DO THABAUIO
A' uma nota pentunta quanlo

A posição do ministro do Traba-
th.i em fa» dst próxima» e!cl-
çoet sindical*, retcondeu o depu-
uda Jcio Amarcou:

Da uiltma vt» que me avia-
tet com o tr. Ne-rrio de Uma. a
Exeta. »f. ::*.-•! que o teu dra Jo
em ?•¦;, :::r aoa trabslha.
dorea a oporttmldile de eco^ic-
rem oe teut IrsiUmc* represen-
(Lnlet. At r:.ti'4 s do dia 4 de
tetembro servirão pra cenfir-
mrr. ou rtio, aquela democrática
afirmação do mlnlilro do Traba-
Iho.

A RJ3SPON3ABIXTDADE DO
PROLETARIADO FRENTE A'8

ELEIÇÕES 8rND"C»T8
—O Imrsorlante, — .'::.-•:. — é

que o governo a .ra convoca, as
eleições nos Sindicatos. Essat
eleições terlo um tlrmlf içado mui-
to grandr para o movimento epe-
rarlo no EraMl. Todos os trebi-
lhadores devem preparar-se In-
tea-amente para concorrr ao

.-uteuiím ce.itra e» «wdlttKit *
eo 4tT«IU*i ooruu d» pt«Wa»»ad->

o* caicetet os-'.nin eo pttvtMt*
dtidt CM tpett a fs»4*Mj-4o tn-
a4p9Õaoau da cora uw wdo
iet'4 «sn* nptrtUKto ito fraod?
rta síâa to rt«*a ptí*. e*rr» o
tm ;*»-st*«-' • par* § uuttdtda
do :••¦;"• p*-»*. que > =.'•• a pritt
e*r«ir«*n!ar. já qy« M um ea*
petinvirflUd» untai s*;« o carni-
nho «fl.-.uttio

Atvim po». at tlrJtot*. cem eo-
lut:.* sino t c-nütiv?* tu tuiure
da f!-Ji* irahslhadora. dltpaetAi
a calabotv esm at auteftdsd-*
M defesa do* mtlnoft* mttrt»»»
da Nacto "SfatUeU*

itírii. a5>m do «t-Mwt • dfpa«
uto d» U O- W . Atui4» f**rt
<s iHitot: opí««o"a,a lano t•wtfiirawit, ox~4m»ni»ito que
M-Ott 1 r*-s?õflMtHUÍt4t d"í<M*

taOxJMUlBH (ao S5t í*«Je d*
èHíftfcaf «Ot tel*if^í* 4* **"*'
dtot. ofemtr • i-mp?'?*-»» d*'
ríttBi-4 «iò««0 ot iftsílrtttititk. »ff»i
ranto (U«iá»jtt.t4s*-e et t«M m*
mmm f»tti*toi«

Pita manm ttni «suet»»'
lo- o rMW Pí^iradsT tíri*.
¦«rAri d» dar um fw-Ktr n«»
itm *4rm(iramo{er o«iam«i» •
Mifl;»'#í>'» Peítô-m h»f4l. Mít* •
»fs fiomto Coitet de Uctnta.
qw a Tni«ml. dt A**-Uito *
lefempetuni* par* conlMttr **
irpr-Mc-flUca'» eeBMa o Cftrfe de
PoUrta- atAA. em tüUíl cotf.ta**
euto com a Pf-Mí-Jertie «3 Tri-

rum um oimtitoM** to Cbef» d* tomai, qa» >* httl» rowbitto a
PoUeta » to* OtUtatot Ima*»- i*|t*tt*!murto t mmit» q*»* a
sal r Pitdetwd Matttst ¥nw>
11, Ut a i*;i;**-«i!»tto r*f*3Mi4
o ttepatltada ptis fimUKOU 89
IMoaii qu* Éoatjadti t*l»'ei
do pronato o Dtwmtoriífi-rt
WAun Pef-oaníe* mrdtrito

ocíir» te p?»síeâf*i4e cítsf-ífm*
manda a Uf.

DfííO» dt afUmar que a antw
Uo pastua nada itm a «tr ct-m
ot fttot -rrtwtROMki teatído» »o
í*»4 coftlwewttfe. o tr. Itetnto

A ttnw"tott!:o âm ad*á*ito»' corttlui tranti-retenda vm ellt»»
dai vlatar;, *iutíe maít-ü-**} to tr. J«*4 PereU» Lim, lhe c**-

muntrtndo )4 ter mandtde» IMtf
tnqurtlio na woptt» PatU»»- pa*
ra tfturtíto d» ft»r»onabHt:»4t»

mafldtü otíí-r ft i«p«io o Pto-
njfater Otfti 804 • e Chefe do
M!">.:i'.ít:<< Pâiliro local, pela.
tendo o «Une de açto pOHiaft Tttuse d* mau uma farsa d*-

«jü«la auurt&d* (pw Kt#>- (W*'"rfl*
dttato imtt pwio d# falia para
tinir to t"»jmiww!i4a*i** úm
mmtmimm m m**®* **•
EntM trttoUtaéare* d» Wsht
aj*to eso hantifflo »4 14 mão*
toto Ntftatmr, ífpei» *P* «
«r^aioadora 4*««míl»mm *
im4* «* «saae*» to qu» Unham
ílto tlumt*. » d! JO* da ptdpU*
AwemlfUsa fi-wíl OrwiaUBftt'
if irr rcf-tü^tto « eHatto em
rme miram to pc44fi9 aqu*'1*
tmtoi^t"* "****•¦

Pi»5U*to « psrtíir. te advo-
¦soei muo WJãattt. Raul Vn*
t mm, rraecüto atírmont-
ArtttidM rsfdtntta « tw» ft
Atotidt. ditliiram ao r*UW to
pr«X(-i-4 uma peittto. tm que
íMíttttlatvto a fompesestla to
Trttorta! de A*wí»c4o. j» Inteial-
mtnie wenlitíld» peto de»»m"
tsargtder pretitoni*. qutnto to*
mou aonbldBMBto dt repreien-
tacto e dr-ín-n» telaler. de»
monttram a nerthttma mrto ío
chefe do MlnUseeio Publlm ao
r.í-ssr aquela eompeUntit. tob a
alt«a:to dt que at tutettdidn
peCruti denunetadu J4 haviam

alfêro miHírtie pata apurar m
irf-tice-* gffnM, Mostram q*
Ui-ge 4 tosira 1 ae tom u 4
it!» di aer »í»í»s, que o* mu*
-Vario» autoria d* rtuitn previa
tos tia Ml p*ft*l ¦¦ no C4-* «
rhrfe de píllria o mm m&m U«
ti**11 — a«itmtm • tani* ¦.,
p»nU-** • il propru», riarfoto *-rt."ft:ih#?er q"4e o Itwlitoada imé
rvrejra lira prt-rura • tmrtiy
tteUfmría to mtitsuatut».
terttído d» etimír-í* 4 tetponsa-
MlMada doa (atot corutantet 4»

Cose utnto. « advoiato» r«»>, ,;m que tejim pedidu Intet-
meta 4 :» Audtlerla da :*¦
ft»«fi» Miiror ts*n o Iniqu*.
tRq*4Í."-*» qu« ali cerre centra et
t-ae i"'**'ífíí da I4tht paneam-
do» per Itríím l^ra. Imbatial *
tet» itoDíiíte?'"" * "'< como 4
DeicMdft te a-tosa :\'A:k*. d*
reu 1 titular o t-éuoto wdkü-
de. para que dita quem pmUt
a InrttrrH* referido rm «Ir! do
Chrfe de Policia * porque ••••*•;
vo ete* (nquérllo ainda nto ta
remetido a Julto. apesar do tem-
po decorrido,

Dotemos o País o mais depressa possivel de uma Constituição
tamtmecio da í .• lAjüwi Sn aparto, o amador to a Ce.. rU a AMcmlfeta. tRocurando dea- fra» msndadat {«» tr. r^ierv-J* • crw «tnurttl***** «aem

iriJu a faud* hiw Pre» B«.,l<r. Pr«n r«i!t.*m*s a» petatTat m<^!ir4.ta <Usw manfim». ttore díspota» do teu drpana- cima dt rto. tirando o n««o
, I-to eWt to % vmXS»- S epretentant* to IT» . dti EPmVACAO D04 i^rM. mento f«am eontcaimtai. pott ia cftmlaa d-s r
lhe mwlhert *m téer» to mak»l a» atti-Aitodca to 8- PatXo
vlto privada, cm vtsta de -rertêv» 

j«iâo bem tetsresratato* peo

pau
Pii;*4s Trabalhista, |«rclrttou
coatta o ranamA que o interveo.
tot ds -Siunto "fUminet'', w.
Macedo Siare* e o prclef.o da
capi-.al pauUtte. ar. Ahrato IU-
i-r:..-. ts*to armando em tomo
to compra dc material detsaauto
to Ug'M.

O tr. CuaracJ aludiu, tambtoi.
• uma drclararto do prefeito to
Pauacela dcsmpett-M 4 CcnsU-
tuln-.e.

b".éU que te kmmuttm até 8
l*a»to.

NUitatARIca rA*> tncluirtm ttolat tubsenceW
O tr. Pauta eararate dffeodru cxlraerditorií». wndaa psr fera

uma emtnda to tua euusta *»-¦«»» vettot. C*m"uto. tua» Infor-
tre a t.*«Uaçto tot estra-numt- maroes. pcU pstaro de espirito,
mn». rw apotado em apartea ptrovocaram Itllartrdade...
peke tr». Kestor Duarte. Plret ijji •un.toiUAU DE LAVRADO-
Krrrtita e PUhlo Barrcte*. a*4m
dt» Kpctwnlarrtaa da Paiihj

Eu. pesaealmtnte, cttava na- Comumsta. en. Catl» MttisheU
çueU cidade * o ar. OJvtlra Bo-
bimho dec*ar«5U'm* culpado de
uma creve que tu-flrA d..» ou
uH dlat depe-a naqucU Eitadt.
rta Etuato de Peno a Paulo
Raiisrty. Sto totoa auxwarm oa
maU tmr&iat» c:tUiança do tr.
Macciti S.atet. o* qsaü tratam
de manelrm detecitea e aibltrá-

Perante o Tribunal Militar
os heróicos doqueiros e
estivadores de Santos

Iniciado o cumario de culpa contra aque-
lca trabalhadores, rta 1." Auditoria

c!cGuerrada2.aR. M.

em
pro-

rvotw
rcrt»

Nos, '¦ ¦•¦'•¦-¦ '-''••-¦•• honesto* temia
que lutar contra ea grilcUt* e %
falsa Justiça que alimenta a açto
de avenUiretroa contra as nauae
preprlrdadra.

i><>. titlantea lemoa qu* lutai
tom denoto drsmedito para ca-
rtnllrmoi n**ia potse. no que (oi
cemprado com dinheiro feito oo
mor.

.".'••. anendatarlot tenua de not
tujeitar aus abusos de f azendetroa
deshumano* que só arrendam tuae
terrat tob condlcom topotslveU
de terem tuportadaa por um ca-
:ivr h-metto, tal a exploração
díssea tenhores IsUlundiarloe qu*
dobram ate Crt lâOOto por an*

arrendamento por um atquri-
de trrra que vate Crt S0O.C-C",

4 Corull- i"" flw " i ou 30. « e at* 50% sobre tua pre-
SMÍji ^^Sm^SSÍSS. «f. *«* -lojandc-no. a,C dst
«coloque deu 4 imprtnja. d ^^ ^Snviu *^™%V*™*\curando petoa meles mala ponde-paulista o ar. Ataliba Nofudra. á u ^ nJÍ>ts „ro:un.

e o.-.xá) Paclscto. A bancada
comur.uta, ftrrgunto tparteou o
«. Jtonshcla. aprettntou uma
emenda tócníira. díterroinando a
tfrtlvaçto dit todos ot extra-nu-
merártr* que tenham altnsido
otó» an*;» de st:viço.

UMA SATISFAÇÃO E l*M
TROCADILHO

Afinal. íurriu um dcsmrnUdo

RE8 PAULISTAS
O tr. Jot4 Matta Criplm, da

bancada comunUta. leu o teguin-
te rnemtsrtat aaatnado por matt
oe 300 U-rradorr* da Alta Arara-
quareme, dirteldo ao presidente
da Attembleia Cotuutulnte e
eprevato por teua tlenatartoi de-
;.•*.» to um Itoeo debate com a
partltipaçto de tod*a 4lea:

íícs. abaixo aatlnados. ftuen-
leiro*. tttlante*. meelrcs e arrrn

to tr. Ab:»to mtxito. que um J ^^ |odo to
ptuío tardiamente dnautotlxou , Arara- "

8. PAULO. 2 (Pelo telefone,
do correpondente) — Est4 se

Audltcrla detrcoTseleHn.« *Tm 
'itf «Sft lnn»0 

»*%$: %B e objeuvando a unltoto e «^a. o Inl o to um. ,o de
o íortalecUnento ds tuca ortani-
caçoei.

O proletariado dsve esforçar-se
para que toda a classe sindica!!-
cada participe das e!e!ç*es levan.
do as urnas n&o r penas os 50 par

euTpa dos heróicos trabalhade
res e Intelectual» aantUtas. acu a-
dos de tomarem parte na (rre*
vc pcrtuarla oortra o* navio*
do iixrarslno Franeo. Grande
massa popular e*t4 arslstlndo ao

o decreto. rSas fgtr1míSrÍtíSÍl

técnico; Reconstruçtio, Jean Ter-
fuve. comunista, deputado.

O gabinete se compõe de lt
ministros, divididos em 6 sócia-
listas. 6 liberais, 4 comunistas t
S técnicos.

somento civil, cuja celebração ie-
rA gratflta."
E no 6.0:"Será leigo o ensino ministra-

do nos estabelecimentos públt-
coa."

Nova Tabela de Selos j^ara Recibo»
VALIDA ATÉ O DIA IS
DE AGOSTO DE 19461

Feder»! Educaçlo
Cr$ 0.50 rnall Cr$ 0,40
Cr$ 1.00 mnis Cr$ 0.40

Mai» de Cr$ 20.00 ate* 500.00 ..
Mnit de Cr$'500.00 ntí 5.000.00 ..
Mais de Cr$ 5.000.00 — por enda

5.000,00 ou fração  Cr$ 1,00 mais Cr$ 0,40

VALIDA A PARTIR DO DIA'
DE AGOSTO DE 19461
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todos os associados Inscritos no
quadro social. Ito quer dizei
que é ncesario írzer uma cam-
pasha de esclarecimento, Indu-
tive a favor da qultaçto com os
cofres sociais, pois rcrasnte po-
dem votar os que estto cm dia
com suas obrlsrçõcs (s:atuta:las.
E' necessário e indlrpcmavcl que
cada eorporaçSo saiba escolher
democraticamente os seus candl-
datas, procurando sempre os me-
lhores representantes da classe,
sem levar em conta surs ccr.vic-
ç6cs políticas ou rclijloras. ho-
meus que gozem <\e real prestigio
entre os trabalhadores, abnega'
dos e r:spon'avcls na deícja dos
direitos e Interesses do Fr°leta-
rlado,
OS COMUNISTAS NAO DISPU

TAKAO POSTOS NAS DIRE-
ÇÕSS SINDICAIS

Os comunistas participarão, ou
projuixrúo Influir rcslsls eleições
de 6 dc setembro?

O Partido Comunista do
Brasil é o panido da classe ope-
rarla — re:pond.u o deputado co-
munistas — e scuõ membros per-
ter.cem geralmente aos Slnaica-
tos. Entretanto, nüo aconselha-
mos que os comunistas concor-
ram to clclçCcb como comunls-
tco. Seráo. ou nao candidatos, se
assim o d.se.ar a massa proleta-
ria, mas como trabalhadora:, se
forem escolhidos amplamente por
texlos, se rcuuem as condições que
acima referi

O uue & necessário, decla-
rr, — e Isso, ant.s e acima de
tudo, é conseguir e manter a uni-
dt.de da class:, e para Isso é pre-
ciso encontrar os hoinens que re-
persentem essa unidade. Nada me-
lhor para atingir (sse objetivo do
que organizar chapas unltrrlas
e evitar as dkputas que nfio se
Justifiquem

E certo que no melo sindical
existem, e süo apontados pelos
próprios trabalhadores, dirigentes
divorciados da elesse, mais liga-
dos cos lciter:sses patronais ou de
réus patrões e padrinhos políticos

do Jo-nallsta Vitorio Martorelil e
do professor Joio Talbo Ca-
dorrlja, ilo oi drs. DanUn
Vamprc. nio Branco Paranhos e
Iturbldes Eerra.

Quando te Frocedla 4 chama-
da dos i.n-!;.-.'. to? acusados, a
multidão pr:r-ompeu cm deli-
rsnlcs ectousca. De Santos, pa-
ra assl.íir ao iuma*.Io de cul-

SOCIEDADE DE ENOE-
M1AUIA E ARQUITETt-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco. 2<7-6.° and.

Sala C05 — fei, 43-9188

pa do» hereleoa portuário*, vle-
ram centenas de trabalhadorea
e populare». multoa dot quais
parentes daqurlra bravos opera-
rios que te recuraram a carre-
par * derca-regar oi barcos do
tlraro espanhol.

O ttdvcnado Rio Branco pe-
diu a anulaçlo da p^ fio preven-
Uva íos ecurados. bareando-se
em autores nacionais e Interna-
dosais.

Faz anos hoje
Genolino Amado
Tranicorre hoje o aniversário

hataüCo do escritor Genolino
Amaío. flzura de destaque nos
meita litrorio; e artísticos bra-
fllelros. O autor de ¦ Vozes do
Mundo" e de "üm olhar cobre
a Vida" é um dos Intelectuais
de maior atividade literária no
Brasil, colaborando na imprensa
diária e em revistas com artigos
e crônicas de palpitante Inte-
resse.

que te d(tlncumblr.d!> da tarei a
aproveitou a oportunidade para
tgredlr o Jornal que entrevistou
o auxiliar do tr. Macedo Soares.
chamando-o de "papelucbo ea-
crtlo" e para íaicr um trocadilho,
dizendo que, dcpolt de transml-
tidas as satisfações do prefeito 4
Cata. estavam t:dos num «to de
Abraão... E com esta abandonou
v microfone.

COISAS DO D1P
O tr. Rui Santos recebeu uma

resposta ao requerimento que for-
ntulou anteriormente, eôbre nt
stlvtdadcj do DNI, nova encar-
mçto do famlscrado DIP.

O diretor do DNI, o remanea-
cente fascista Oscar Fontcnele.
rfio respondeu "a tode* os Itens
do requerimento do sr. Rui San-
tos. Nada Informou sobre gastos
com banquetes oferecido» a au-
torldadcs, custeados por aquele
departamento, alegando nfio
possuir elementos para Isso. A
lista da livros e folhetos publi-
cados pelo DIP e pelo DNI foi
cbjeto de grande Interesse. A» et-

"CASA -MODERNA
Papelaria

C. Barroro & Silva
Rua Urano» 1377 — Olaria

Alarmado o povo carioca com o crescente aumento do custo

j i*á^áWl ^1T ' '"'¦i'tl'i ilwBt' '^HBrr '''' "JHBe¦" *'ÍMmmwWnÊF$i'mU^mmmmmm^wMm*M
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Cr$ 0,50 ««lt Cr$ 0,80
Cr$ 1,00 mais Cr$ 0,80

Mais de Crt 20.00 at< 500.00 ..
Mnis de Cr$ 500.00 ntí 5.000,00 ..
Mais de Cr$ 5.000,00 — por cada

5.000.00 ou fração  Cr$ 1,00 mais Cr$ 0,80

RECORTE E GUARDE ESTA TABELA PARA SELAR
CORRETAMENTE OS RECIBOS QUE TIVER DE PASSAR

i'as d.-va calamltoca crise por
que eüamos atravessando, agora
reunidos cm mcrmrávcl Assem-
hlíla, dçpol» de longo debate re-
tolvtmos preparar o memoran-
dum abaixo expondo a V. Excla.,
com a sinceridade peculiar aos
humildes camponeses a tltuaç&J
dificílima por que atravessamos
indicando algumas medidas que
julgamos úteis para a solução do
problema da produção.

Exmo. Br. Presidente!
E' desnecessário afirmarmos

pqul que as nessas reivindicações
tu medidas que Julgamos ealuta-
res, nada tem de política, pois
quond-j estáo cm Jogo os alto»
Interesses e os destines da mais
laboriosa e sacrificada classe —
w camponeses — homens de to-
do ca matizes políticos e credos
ullglosos, se unem para a solução
ealvadora.

Assim, enxergando cm V. Excla.
c cldadfio competente c ocupando
no momento o grande e respon-
ftivcl posto de Presidente da Au-
gusta e Scbcrana Assembléia
Constituinte, trincheira viva da
Demcoracia, Parlamento em que
o Povo confia, e que expomos o
que se 6Cgue, solicltondo a V,
txcla. fazer ciente á casa do con-
teúdo do nosso ansioso apelo,

1.") E' fato notório que os
crescentes dificuldades cm todas
i« setores de otlvidade. nestes úl-
tlmos anos, n classe mais atln-
glda 6 a massa camprnesa. res-
ponsavcl pcios ramos da produ-
çfio no setor agrícola.

2.°) E* fato notório que ns
maiores dificuldades süo provln-
das da carcstln, agravadas com a
continuação cada vez mais crês-
cento da especulação do alto co-
fiérclo, tanto vendedor como com-
prader.

3.°) E' fato notório que nlnda
existe a trama coda vez mais es-
candaloia dos trusts nçambarca-
dores de todos os movimentes do
comércio formando um ambiente
tal que, crland*J pânico, obriga o
produtor a se despojnr de sua sa-
ira por qualquer preço; obrlgan-
do-os »I?pols n pacarem tudo pelo
que vale multo pouco, quer na

nqulilçCio dos gêneres de primeira
necessidade, quer na aquisição dos
instrumentos Indispensáveis para
a manutençüo da lavoura.

*4.°) E' fato notório e irrefu-
tavel que, essa sltuaçüo de ml-
séria, aperturas e fome a que ehe-
Eou o nossa povo, é fruto do de-
leito da nossa legislação que nfio
sobe enxergar os fatos com a rea

cabritas que d&o leite para noa-
roa filhos, te por uma fatalidade,
por fenômeno» do próprio tempo
a terra nfio deu o que devia.

E tabe V. Excla. Sr. Fretldenta
n que slgnlflra a percentagem -ta
S0, 40 cu oO***". tôbre a producfioí
— Sendo o mato em pé e a a«ua
no córrego? — Quando há cór-
ícgol

Nós ¦..'¦::.¦. estarnes tujcitot
aos maiores agravos de contra-
tempos. E se niio noa arriscar-
mos ao trabalho, entAo asalstlre-
mos em nossa cosa o gritar da
(orne e se trabalhamos sob o do-
minto de tamanhos absurdos e
exphrações reinantes a fome grl-
ta do mesmo Jeito.

E' deveras contristante a net-
ta sltuaçüo Exmo. Sr. Presidente.
Infelizmente, nfio sentimos at4
agora qualquer prenuncio de me-
iliora. O cambio negro, monstro
ladrão do nosso trabalho, con-
tlnua aumentando, cada vez mait
aperfeiçoado e protegido.

O alto ccmérclo explorador con-
regue todo o ampara para tua
subsistência.

O trust e o Jogo de comércio
Cos Intermediários parasites con-
tinuom a existirem Impedindo a
tranqüilidade dos verdadeiro» do-
nos da produção. O monopólio
da terra continua cada vez nuia
fortalecido, Impedindo o deseii-
volvlmento dc uma produç&o mai»
barata c cm larga escala.

Se o prbre proprietário neceu-
sitar por Infelicidade do ampare
de um Banco, este lhe è conce-
dido sob as condições mais es-
travocratas. Al daquele que ne-
cessltar de bater á porta de um»
Casa Bancária. Cairá nas m&oe
do capital mais rapina, entregar.-
do quase que forçosamente a et-
critura do3 seus bens.

Diante dessa sltuaçüo, ou de-
vem surgir Imediatamente medi-
cias de amparo ditadas pelo go-
vérno, cm função do lavrador d»
qualquer categoria ou se decreta-
rá paulatinamente a morte ria
produção.

Sr. Presidente, após longos de-
bates ficaram assentadas comu
medidas Imediatas es seguintes:

1.°) Amparo aos camponeses
t n Constituição.

2.°) Reformas dos contratos a
fLVor dos Interessados camponc-

1 ses.
3.°) Barateamento nos arren-

üamentos das terras, pagos em
dinheiro e não cm cereais no fira
do nno ngrícola.

4.°) Segurança legal dos con-
tratos.

6.°) Saneamento das terrat
griladas, os que há mais de 10
an-s se encontram em litígio •

O -pe mais prejudicou os garçons Luiz Teixeira t Luclano dos Santos foi o aumento dos alugueis

Faleceu
Comunista 1

¦ ¦ ilante
ipólito Vasconcelos

do que devotados íi de.esa das ¦ que não ó lá grande coisa, e sou
reivindicações e direitos da ciai;-1 obrigado a pagar duzentos e eln-
ce que reoresentam O decreto quenta cruzeiros. Não sabemos
atinge duramente elementos des-1 onde Iremos parar com tantos
sa espécie, que estão com as dl-| aumentos e com salários tio tal-
r:ções sindicais a lhes escapar
das mãos. Aproveitemos a opor-
tunldade para conhecer a opinião
do líder sindical com que falava-
mos acerca da composição das di-
reções sindicais atuais

— Certamente há homens hon-
rados e dignos á frente dos Sin-
dlcatos, — respondeu — tlemen-
tos não comunlstrs mas que me-
recem todo o respeito e admira-
ção dos comunistas pela sua atua-
ção decidida e pela rua conduta
leul na dsfesa do proletariado.
Existem também d:£onestcs e

(C0,VCr,i7SA0 DA f.« PÂG.) , A OPINIÃO DE UM COMER-
CIARIO

Faleceu ante-ontem, as 1?
lhoras, o militante comunista
H'pólito Vasconcelos, secre
íario de divulgação da célula
(Cardoso Pontes, e irmão do
dirigente nacional do PCD
ümarllio Vasconcelos. Banca-
yio, Hipólito gosava de gran
«rie estima entre os seus co-
leg8& assim como entre 03

seus camaradas do Partido
Comunista, que ele ajudou a
ronstrulr desde os tempos da
Ilegalidade.

O seu enterramento reall-
?ou-se ontem, às 16 h. no Cerni
terlo de São Francisco Xavier,
com grande acompanhamen-
to,

RELOJC-ATtTA MATTOS i
Concertos de jóias e relógios |RUA REGhNili FiiíJÓ, Zó :
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Dr. L. A. Silva
Cirnrslão-dentlsta

CLINICA DENTARIA
Cirurgia, moléstias da boca e

prótese restaurador»
Cons.: RUA MARC1LIO DIAS,

28„A _ gobrailo
Dláriumeníe das 8 áa 20 horat

xos como os da maioria dos nos
sos trabalhadores. Mas é impôs-
sivel que o Governo não tome
uma providencia Imediata, quo
melhore e:sa situação em que o
povo so encontra".

AS SOLUÇÕES INDICADAS
O estudante de Direito Fernan-

do Nunes velo sentar-se á nossa
mesa. e cm breve nos afirmava:

"Esses aumentos, e os em
perspectiva. conrtituem uma
verdadeira sangria para a bolsu i
do povo, Ji tüo sacrificada. São 1
antes de tudo Inexplicáveis. A
nossa população espera, não ma-
Joraçõcs excessivas, mas o con-
ge.amento dos preços, o aumen-
to de salários, a diminuição do
custo da vida. E" da se lastimar
quo todas as organizações cria-
das para controle desses preços
só tenham até agora tomado do-
liberações no sentido de aumen-
tar o preço de numerosos gene-
ros. como se Isso resolvesse ai-
gum problema e não viesse ape-
nas prejudicar o povo. que espp-

v ansioso ao menos uma medi
dn pnvernamental em seu bene-
flclo".

Abordado por nossa reporta-
gem, o comerclarlo Carlos Per-
nandes. depois de algumas con
siderações sobre os últimos au-
mentos que atingiram o carioca. (
no3 assegurou: | M autoridades parecem não"Creio eu quo todo o povo esta

rap rejudiear e peupenzar o
nome. afirmaram que os recen-
tes aumentos só tòm servido pa-
ra prejudicar e pauperisar o
nosro povo. e desprestigiar o Go-
verno. E um deles concluiu*.

tigravar para depois inverter a
ordem das medidas "salvadoras".

5.°) E' fnto notório e irrefu-
tivcl que, se as coisas continua-
rem como vão, chegaremos a^um»
situação tal, que dentro cm breve
assistiremos no maior colapso da

alarmado com esses oumentoi.
pois não podemos saber até onde
Isso Irá parar. Poderia citar va-
rias dessas majorações efetiva-
das há pouco, mas não é neces
sarlo, pois todos nós as conhe-
cornos bastante, que é o consu
mldor quem arca com ns conse-
qutnclas. Um exemplo desses ul-
tlmos aumentos é o das tintura-
rins, que atinge em cheio a cias-
sa media. Ató há bem pouco pa-
gávamos nove cruzeiros pela la-
vagem de um terno, e hoje so
mos obrigados a desenbolsar de-
sessels cruzeiros, de acordo com
a nova tabela. Enquanto a De
legncla de Economia Popuiar es-
teve controlando essa assunto, foi
rejeitada uma tabela com um
aumento menor, mas agora a
coisa veiu, e multo forte, O que
mr.ls inwcsslona é que não sa-
bemos a'té que ponto chegaro
mos".
"NAO SERIA PRECISO GRAN-

DES PLANOS"
Dois funcionários públicos, que

declarae-ces semelhantes ã? dos
funcionários ouvidos anterior-
niente. afirmando tan t
necorsarlo que o povo auxilie o
Goverro com a apreseniaç_o de
reivindicações planificadas. mais
fáceis de serem resolvidas. Con-
cluindo. o sr. "Fausto Soares nos
disso:

"Precisamos, no entanto, de
organização, a fim de que rne-
lhor porsamos lutar na defesa
das nossas reivindicações mais
imediatas".

lldade devida, deixando tudo te entregá-las aos trabalhadores ru*' rais que nelas queiram trabalhar.
6.°) Crédito barato em longe?

prazo.
7.°) Construção e coaservaçae

das estradas pela Prefeitura 015
Estado.

8.°) Barateamento dos preçce
das ferramentas agrícolas.

P.) Proibição por lei dos d»*
pejos de familias.

lü.1-) Livre locomoção nas fa-
etndas.

U.°) Assistência médica paru
c campo.

12.°) Construção da Escola»
pr.ra crianças e adultos, na ion»
mral.

13.°) Postos dc remonta a pre-
çon baratos, cem animais de cru-
ca, gratuito aos pequenos cria-
dores. , . .,

14.°) Postos de distribuição d<
sementes selecionadas gratultt.

o7perl*jõ"ino pequeno proprietário e lavra-
ai eis ani- dor ermo incentivo á produçAü

C"C ccrcíiis.
15.°) Prazo contratual de nd,

minimo 5 anos de fixação <
agricultor á terra.

São estas Sr. Presidente as me-
dldas que solicitamos a aprecli-
ção desta Casa do Povo.

Rogamos ainda que este ra*
lamento designe comissões <w
constituintes pnrn examinar in-
loco" a situação do nosso traoa-
lhador agrícola.

(CONCLUI NA 6.' PAO,

.nosca história econômica, com o"A vida está cada vez pior. e , nt*Vcnto de um estado de celsas
t'-r I de ccnscquénclas imprevisíveis,

nenhum empanho em melhorar ünde assistiremos ao desencadea-
as coisas. Aliás, não seria precl- nento de uma crise intolerável,
so grandes pla-nos para cm- cnde SGremos frágeis demais para
empregar recursos txtraordlna- EUporta.ia.
nos. Apenas a estaollização d03 j 6>0J E- irrefutável quo, nós, ho-
preços atirais e a melhoria dos mrns do trabalho da ro:a é que
vencimentos. O equilíbrio vlrli tnxergamM descle iogo com ma*3
em seguiria, com medidas mais preciEao 0 perigo da crise queamplas no que^ se refere ás íl- | se esb;ça ameaçadoramente e
nnnças do pais'. | que será de um cfclt0 catastró-

Concluindo a nossa "enquet- 
J 

'.ico.
te", ouvimos ainda os escreven , E' (ato notório que a fome vem
tes da Justiça Fausto Soares e rodando a nessa casa, cada vez
Hebert Cardia. que nos fizeram mai5) apertando o cerco

sissimo e inevitável, capaz
quilar a maioria Ua nossa po-
pulação.

E' Inacreditável que nós pian-
temos arroz, feijão, milho e algo-
dão e não tenhamos, arroz e íei-
Jão para comer; milho para criar
nosso porquinho c andnmos qunse
mis. Sim, tudo isso porque somos
obrigadrs n vender o quo prcd'1-
zlmos para adquirir outros gene-
íos indispensáveis para a nossa
vida. E. vender por qualquer
preço, pois, os tubarões dos lu-
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tílU!*.».** a ^m mem f*,* m^^tv* 4a Ot*.
I |ts f*4*(*l.. tm i. «iw* it fta tm{ftí4a um 4mttmnnmtem (ttosas a# i»«i pu«s« * p?»'-»»da tm» fm4» htiwitnsitB aa ntts * «**«*»» |»tatmm:"

tm) a M»\**íM!Ít4#., tta »ait»a 4a saii^ial».4» i**4», st cfarraaita paUtint 4a Oitinia rt»
4#f»la * u»Wju uihi i»ti4j^iMia aa pnra«*çiV* ?
• ' ¦¦' í = f eiví C*.|* Ll! .tt B lltv. tlli t 1 ¦ £ »«, r Ija.» ff J, ! «
«f-e. a«» tf4»»»*flie tu. |»j<_ajf tmtv y» * Mf-tor. «.a 4fmrp*-'»4ü e tmj**..»?.;» e= ,»:*«pAftle 4# pta*tífrnax aa nspaHfidi «jiba ismiila 4* ttfiawâf»
r* a At tíf>í*«sw qu. ft o P- O, D., ttm 4o* pti»
ItfJoi lfl-ff ra&fai ii afilia fio .ytcj-ãAíBi. « qu*ifftt í# 99X»ãttt9, A* imAo iotf»»íi*tfa'f. •** ssts

___i?|tita__^a-_|^BA.tffi4 ge f^a.<4í4âíe»j^,,i«^t4ji^f^*-tlfaa tiuítt» pira » t»s«ltv»*4'i 4ft«i«*$!»
tt. araplia e«a d:**** l*j9 ".ií* e* pornoAmosa lêAmm oi 1'iYMltaiarAi **í*fia aí*,**** 4»i mu
atit-vli t*4Ki(4f.» fta o.,.;(.a . •>(*;!»« o j,.*, j. t»-
l*fiií»4vi » «nio, dst,!**» A* ctdfm * 4a ir»r«,s.l»K4a4f, ntaivhar. ttm itu^e* sot. p*,** a rawotla4hío 4a* t*tw.*4a4«» ft»jf«}«4t:iMl»*. Raa ustlo t)
am» ttoia d* qui dtm-ei.iai * paute ia*. a«ma
4t *4a» idneljíf;*! pettltu * c.f.iai ftiísio a*.••odim fívfaetfilfar um le Ttt») í.-umufia rmí* ir*,
tolttem otr-tiíta a emttíaa pej* í^»f>í»<j«lA a ptüapeeosffsío da nm* letra.

cia,, jiwtfe.nifj. a u4o« m PartitiM »ten4fr• aa a;tía 4ea 4*íu\*A» Ja:* Itdfarrt», que talm tm
i«m» d» iiajôitaia gear.lmidadt «Im bAnfída* ia»
pr« fnitüvaa 4» Dt triio tv-tttal. o puao ea to»
ct »'.',:..:• Jfttiwui srau 4* eoiitclaecta f *>,*
uiiáa-J* pt,üiK*. «tua t.(4 ptde ntati pftCursr a' 1.1'.*:» a qif» titi isajeiu». ftAlb-jot», tm poliilca.
oltiar paia frtot*. Cm * At tmbl*:* »*..;. -..-. ::.-
If. *a vaiar a aatM Ctna Masna. a faça na tn-
ifítt» dt tr:i.«.•<,!¦» r do . í*»afr-í., da nteaisa
Pai 1». Ij mando elfUraa a» «'Etntet • nunirra»
tu f*:.;r.:: jccct do poto. , ;:c a* qual* a 4a
.•-tjjriijai» ttu DUidto ffdtfal.

' 4 i iii ll tl ll U i em Marcha Paia a Democracia e o Prooresso
A perspectiva aberta ao nobre povo Guarani com a eliminação tia camarilha pré

fascista de Ávila, Aranda e Itenitez Vera

Pleiteia o Partido Comunista ante o ganoroi RovirA. ml-
nistro do Intcriori ••*•• rscon *.ecimer.to em pó tie igualda»
de cem ct domoii partidos democráticos — l*. ..!.¦-, Uder

ntiiAtio do povo

Afifi-JKCAO «ettí-dii para a tuibüHA txtpuum - o»****»*»*» i*aifei nas ttpp»•tJ^StrâWaia. 4*jn»i»»tU tonta »^t* * «*|:^^*aVK
lmtV4 So «Nllrarat* 4a* aefeffwnriM lftí4*U ** 4 a W***»» «f«^ • Wj» *^,.-K
trop-titU-M. E' tw* írpts 4» wv« *™ <* »*«a Matto a d- *»' 

£3?'* ^H*. "LSByjyg!
ra^-leUêas farl isa, a t^l?o 4* ln*r;»t ae«.**art^!*. «**• «^^ *!?JS^ 

mWt

Sm«TUNU S fa^u/.lt* * »m*4ÍA^U». O pot» «fltiM* U*\*m **™A»*a «ra ***»*» 4* to»
ti* DOIWM foi t^. * eom a dtwe t**afran* i fnatt. o ftartd» ttt* •*••
itafír/o toWsttta fr»t» tli-ífni» 4«*ai stfrt*At ttaiaittaA fti -jitfatt! Aa l**ttati»Ar tf» «SNNSS» Itv»
atatttitt pm t» lunlar a Jar*t«aáe 4»*-**«rtllfí* 4a ta4reii«. ij>r««i >»'* » (tSNbr-tttto Mas «• 4wi.

Cholò e a goerrg

nttt-n . pKmftfa caitr»" 
m»t *t, CíulfaabiUiad es

xmtat ptt» Alemanha. h*n'
¦frifi* * ft»« f-tafliíend«vf.
lilwliT t «wtro. -janlirf»".

Nlattftvra t r»*¦«^^*«fwtf',•
(«ia.'*» a«"»tm* ff*>rft.tfri*
ail»u«ui t«t.ft • miliiafii-
a» i'fffsjj*.

•*»* f.ifnrt» fftf» tam *»
IWliMc» |airifrll*V • me-

faijuui ia* -«v»a4*.*1.d(i»'* * «Ut
«Bi*.»»» a; - ... :» . tn-t-Jt ft.

liíMBfi* tt» Pm p.ra tectr
(rsi.f,-«« .titl-i.rlf tlr*,.
i tftttril. tttit>r*d» t o ia'•t-t.? irmunlf*. Cntttad»
t** At «-a» fta** r*ti;e- A
,?» te tt *(»»»af»" de H*n»
lalr.. tiob »* alata* do f«n-
ir--.¦. -*:iia de MoK.a"
(Si aa Irmlitl Ittleh "fto-

ar.;* i potiU-atsatnle centra-
le*V*.

j» * -ftimí-Uf • r.nadro de
r. rse lh. coforaemlu.m

. «su- ¦ Cbatft •¦ *:.»
i. r rantalho de uu Cen-

Wtrarío do Pantebla e eom •
jri,'-:* dt nm» Rtpabllca Fe-
¦trai, tom-iMta peto» povo» hi-
i¦'•¦¦¦ bnl.aro a albanéta.

t" tm virtude de Ue frarti
ui» t*nr tie a firma ratarem
uraantio nes Estado» Vnldo»
•ufirirt. In.ulttantf»".

lffida-o, tem-se a tmpresri»
tw irstnta mltltftr» de ale-
ti^ nilo na Iminência de ali-
nr-te centra • mundo, Imprll-
ia ptl. r riáo Koriétlt*».

' rst» é » sttttaçfto de mor-
bjtaimo pcrl-e rlnt.da prlo
at itue. iln» *assocladot", ei.
Brfmo »e Incumbe de .come-
ttf . rrmtdlo Imrdi.to para
lutt-lhe frente: a irutrra atft-
aa^a pretenlira contra a Km-
Hi- Tudo quanto de horrível ele
KtpivHtlcun, aronleeeri "*
am*» r.oe ot Estados Unidos e
1 ¦-. i. ¦ t.. :i.i. eom e .ejrcdo
I» b«mb. .tniiti. ... n&o se dls-
pnhim a faier ema rurrr»
(rrttntlr. ft Kuv.i», eopenh»-
|.'i i. . ft Nelson."

Al tem o» leitores ama lljel-
tt amottr. da Incrível audácia
it Chato e demais provocadores'-:-•-...:. apc:.ndo para
l»a nov» carnificina truerrelra
(Utléo »i Nações 1'riil.is m.l
W''*rr-t ei debates da Confe-
tttt!» d» p.i.

!• .! ! I •.:.- ¦ t,'ualj,l, ,;:r . t,j
tCea am artl**» *m ira atsjM*
< i.-.-i ii i: ' i »'ti *>'. . d:»
fin a pM.itrd f.-aurf u if rtvjt»
catado (.ml*-. Mfn r«mti n
triit», ti» t.oini» cv>'un» f rapei
ft '!• .1 ;» i .11!.-o dftem afir
MO P.bfi lallfivj-amrriv.roa.

Tani.nd. ii.ttuíei.faiiiciiic a
latas a.» frltlndlraçíki lu-
li a '¦.--• ItnU r-.lft • tr-.l .-1,1', ' a ¦
« ¦" f 11 ¦-.-' • ean.andir » ita-
ti» c»m o fa-.cUmn. Pfdf «niio
[44 a -ifortd." lutta tj-jt-r «tl-
ttr, • i!»i ii «1 f»- i-nt ¦ e
apoio 4. Irf.i . dn (hile, d*
l rur.u-l * tt» Ar;riill:i», d. Mt-
%lt* -fjvllr»! «Indlcall»;*-- « do
ttra.it *qtae stent.rofrt» »iíl»
o» pfozrr-e» do (omanlMao."'

I: ; •'.• ju n.riit-ii Inlrlzut tja*
'- .ll -»nt il »-. att.-litr a, fotuflM
do* i .ir.tli fi'!.':.it!'l r fale~
(iitiiii lin ui e it outra* ta-
l ..i'i eonlr. a unldadr tU ONU.
Conrrntr. . fo;o d. driclibra-
da artilharI. «ar hrrdoti dt Vir-
im) i Gajttta contra e. Çtaadre
(iram! itltini Coiit.ftn-
ela da tas, ,u- ebara. *o mer-
cada de Pari.*', Iniqüidade • ri-
dleolo. T.l '.ml M nunchele.
da Imprema t -.-: i,-.:';.-<'i • a

Soa esperança rtfto se orlen-
para a tomunldad. de povo.
reprctnlado. n. ONU. é el.ro.
O ffurítta eó prfjetira nr»:»r a
pos.lbllld.ilr d. acro dtmorrft-
lira e pnelllr» do*, povos. Ollmo

«nvtdrtu* a *i.a.>..'er* tafera-».
..'i.-ial ia.-» Infligi* ,..-.ir.» . uai-
*ÍJ*J* d» ONU. I i Vtt tto hao-o
•lt ttu (vara ai rtipon !<r tnno
mu* panalna d* Nttftobffvi «tf»
O»»!»» ttf "lialft nav.rtr.al i!j Q*
O qaa* in rf*a.ii:ij»ltn .! » lUf.»
.!¦¦•» Ue.ií.v. leutgtum offffftf ao". •• !r ." -,. ..'i i do a'fp*a. El*
..'fta a u.lar . a ..-. .if O* ., ¦' ft-
.l.-i- a-, » .itMl.i.e. i d* r -ii-ii
h»»f« . tf»UboMf nu provOr.»
çAf* do» Mi < ' » Siaff a dos Pf*
rttr. tf» . i*t::).-¦:• atff...' i d.
*»'¦ i i-i Rc-nar»*!.

I -' i *SO. r-. ..'.-.'.' -t'r O.
df.t!t>» do. ifK»4Adon!»t.J* d* on-
tnn. hoft ptolftiort» do» ftaiot
4o i i n-tto. Outros, porca, mui-
fo .::<•«.• -r• »lo o» MoUfacnto»
Ao* r.Tir,.."» 

¦.•f.MJId-t** «w» (»-
UçJk» a ff**U »*». cftlita de Int*
r-t.... 4* dcMcreid^ .'taotado-
rt. da hi. Ao Rtatl pot nt*
.ultvdftfrmlruçiri.

*-*»f»».W*»4«f^-.-»«. •"*¦— «•*¦ —mmmmrammamamwammmwmmma •• ¦ ..» mm-rm,mm a . ¦ ¦ « -—-

TODOS LOS SECTOIÍES DEL PUEBLO RECLAMAN
LA AMNISTIA GENERAL 5|N EXCLUSIONES_.
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Voltou à

circulaçãt
Pertlra tlr»UA' malto que** nto aparffl» no r»bin'le do

mlnlilrVd» Jostlç». AnnU-on-
tftn t Urdo entretanto a rtpor-
t»|fm foi «urpreendld» com .
presrnt;» alto mistério*» do fhe-
fe de Polida ao sr. Carlos Lut
Teria sido portador de Instru-

icría »e evtlvevstmoi »ob .quel. | .»_,_, ,)0 ar. imb.SvUhy ao titular
tonhada "nora ordfra"' cae os ¦ ja i'!...!. que. nrfoeupado em

declarações
lensatas
t*yojf£,iDO porá a tntervtn-

loria boiona, o í/eneral Can-
Wu Caldas, no dia meswo ta
•m poejf. tere oportunidade dc
tetr declarações sensatas tôbre
ifaraníia du livre excretei-) da
(mocracia.

Mora, em entrevista 4 lm-
Poua local o ínferoremtor tfo'Im terra' teve oportunidade
<• 'aUHcar os conceitos ante»
ttPffirlifloj, f.mpilando-oj até
Wn felicidade. Dlt o generalfoMfu: "As próximas eleiçóu
Ifíla tie encontrar um amblcn-
lt Inleiramcnte democrático em
!W tu libcrdadcj públicas *C-
l«n tisjcpiirafiaj em toda a tua
ftoilivide. Eiifidarcmoi tambem
Wot oi esforços para que a
fóiima campanha elefforal ie
Pocíue deníro dum clima de'ew/lança « imparcialidade. Fa-
'tm» um governo equidtstante
M pariltios, pois oue a autort-
("it do chefe do Estado dctie
Wrar cclms das contendas po-lulco-partMrlas.

Se dj oportunas palavras do
."íerrentor, — que i um dele-
Wo dc confiança do Presidente
('. iteuiiblica e cuja nomcaç&o'M geralmente acena com agra-
ío Pfioj pnríidos políticos, —
« liiníam os fatos, fazendo S.
'«Ia. por terminarem os des-
wondoj (jue ultimamente se vi-
JlWm cerf/lcando no interior do
«'ndo, prificiptjlnicníc contra o
Pertwo Comunista, partido dc-
ItnsoT da ordein e da tranqul-«dode, ierd o oeneral Caldas
realmente, para rcooziío de fo-
™ oj baianos, cumprido o
«sndato que lhe fot con/iado.-ío oj nossos foios.

poros foropens «oerer.ra . que
chcfcarla ali cate l.do do Atlan-
tico, »e os i Lm..! de MlOt «in-
ffSLMiem e fossem mais eflelen-
1-* os Plínio. Sfil-rj.l'".. os r.-
dllh» e outros Infames "qul:-
Uni*". Gl.nninl rontla rm stus
"complnchas"' do Hrasll. E, na
l!n;n.i.»em comum dos faiands-
Ia.. InlecralIsUs e naslslas, vft
no apoio da quinta coluna toa-
»iltlra "um mil.jrre r*ue aft
» macl.v di pal.ara ltall» pottr.
operar".

NSo dia nome». Nem Mace-
do Soares, nem i.ir i ou lmba*
ui, Oliveira Sobrinho ou Audo
Souto . Frita, apenas o "e«ten-
cl.l"; que "o Eraell. eomo na-
eâo latina mais ropulosa, cum-
rra a missio histórica e unlrer-
tal de ilr!rii».n da Itatia. berço
da latlnldade e do catollclimo.

Outra coisa nio tem feito nem
dito em novsa pátria conhecidos
asente* Ai clerlcal-f.-.scltnio,
amleos de Salaiar e de Franco,
soldados que Juraram a bandd-
ra do Vaticano, como Glannlnl,
. .Resta saber tve os fascistas Ha-
llanos Já ouviram falar nos per-
tuarlos de Santos, em ncMso pu-
Jante movimento democrático e
no patriotismo do. brasileiros.
Nov o povo tm tlr ri ajudá-los a
compreender a realidade des-
te. tempos novo., sem Hltler,
nem Mussollni. A época doa po-
vos que un.im a liberdade, pra-
tlr-.im e defendem a democracia.

tat u~a, i» aa, aaiaos*»"» «a m,
lana » V i»«r»»» a44tvi»i* a» tua»» »«wi-*. r»»»»»»
... ia*, at *i«mffl» »» «• ff»(4t«wa ta* .»»»-»*>» 4»a

,.«.a*i».na,ta» ,,-«,»«*»» «J.M».». »•«. a«4 a»-

n it»«» »i*»f»*» • »»»*»« *» •«n 1*9m *m
.»-. •fla^.i^tjfiÉ)}***** * •"****¦.»••

VÍ-*# na preratra. vm ~fee-*tmtU» 4* -tffcfi-rafd»*»**, *fafi»a! do •*ot*o |.afa**»ai9 tpattxiAo em tm-
teqMcncta 4a marcha 4o peti ptva a dtnnocracia

unío aarlm » denota do Inlmtteo à vlita e mali perl«e*o no me-
mcr.to: Arantí* * Benltet Vera a tua ttnetaro-» •PrtaU 4»
Oufrra". *

Jft derne» colida, em corre-ponderd» anterior, d» m*nlfeau-
çfto do dia :«. promovida pela Tedtraçio Cnlvtritl-trta • o Cor»-
iclho Opearlo. eom a partltípaçfto doa quatro pa.*Udo». dwUnada
a fKtfjar » reorttar.lraíio democrática do mltaialerlo e »pít»r o»
noras minltro* cobrados e fevcrtlrtita* e o teneral Rovlra aa
ma tarefa dcmoeratlradoa. Om do» epttodlo» mal» *m*xltn»n'.t.
de ra noite festiva' foi. como dtaemot. o aparedmento. na Ulba-
n». do veteranj dl lejcnte comurüta C-bdutio Bartlae. <ru* multo»
acrcdieavam citar no cslllc. tjuacdo na verdade hatta ptutdo **¦
tet 5 anos no próprio Parasaaal e qua e «empre na capital, pro-
curado pela polida de Aranda e Vera e detvlando-** dela todo* ot
dia*, na tea atividade Inctat-ante e anl:cada de grand» herol dvll
da patda na luta contra o fawltmo. M.-vc.i Zdd*. o dtrtjjtnte
colunista que hA peucos dias *rt*i***fea"»ra do Rio de Jacetro. p»*-
sando apenas quinze dia» na Ilegalidade tm como pala. tambem
re achav» presente. E o povo que via Caftet*. Barthe. Zdd» e ou-
trvjs líderes psrtldpando do .jTande ato dvlec*. reclamava o rr-rt.-
ao de Oscar Crddt.

*iitt.*tj» a p*f*vee.'a»t'ii4 4» ii*-
t,i m m Aa4*4h.p**. f»iia at I *
Sa ií *vfM'*.i. pn* q.« a tct.t.»
tjammmm*, fta taa* l»i*t;4»il«. SSB*
-t.'.l,«»»'«« Al»ft'» Ot» p»''t.M
Ai.â» t* f«. * attfa 4a epet*.
rttat» áttttmt* 4* «l-ÍVÍal»*:* «tt
i-tív-vfM 4m mali nttoíss isa»
Cíiari-i-i ittfi-.v.j*.«.;fj.» aAtitram
»a .-...- qu* lambem ia ceti.fim.
a apmem.r an tmêino ttnm**
Co um Jttiia pfieaa 4* a-jfl4.1-.to
ttf 4» 1•Ttnaatpatla a mttMnlft 4»
ppat* a Atpot» 4* «t.*«;'» aaa
i:w-ntf» — títif» f#* o* ttpi**
t*.',i.n',t. 4* Ootwllto «.j;.rii)t-J
— urr.» lata 4a cttunpttn» pela
rt-tt*. ***Vofint*{. .pvtífii tttt
n* i»*»e.. ria.2tii.o 4» «fui rtt-»
iu» eíavU^sijt^r*^^ »*f»4o Ioda*
¦tia 4a un» r.v.-i.»»¦. » taiva
d» p.emta- aa» Cfttoi rfiiif*l«*f<=-
dertt 4» »'»i *. l**n**u»l a S
dfmaftflft».

ra» nem» do tW4*rfT>e faltram
to *,»a»íj tftv. mmuunti: o 4t
YttAtttto aa»*««. th*f* 4a Par*
lido eoiaraíto; o dr. V»'doatoM
tw fettrttftiu.», cujo U4fr tu*
pittriO. O to(e*aH Prmrtfj». forre"
do Chaco. dirtarA «at»do a Aa-
tun-ao. 4* volto d» us» estlto 4f
t.v.u "mói. t por lim o Uírr At-
mfxrAUco 4o etfirtlo, envenl
Ju»n ii*».:». rttpMiavt) ptl»

pau» A* Ittíttmt 9 *m aattnfrtisfl
t>m l*&m t,» t ue-iítís* }» pefiíváfi,*r*tttor,
O PAJt-niK» COMWltISTA 01»

Riot:.itg ao eQvm*.©
8i.*«4a*t5'ííifa» 4ít ****- a ******

lArAV*ittal 4a PêilíAa Oasualf
to- Akesur.e Cfttt*»» taa rt**f
4<t AlOflto «-cia* ie....;.rn a
eaztiat IU**m * Itif RititNNl ttt»
t?tt**2» 4» Ut» *f4t»5n*L t-et» q-Jt
ta "**ía a l*iBat*Uto *^*,«*#*iti»ia
4*i «tn-*.***» ttftls nua aliada
pntm ftatjH* tia. A f*«uir a 4tii»
-ftflt* fifHU»!»'.» t a a-ttaj.d»
4a HtU&a taltwsm PM It4*«
tfin A* laset f» 'afiuta úm*»
ttAitr-ts 4» AtíUiHío ptra *oa«
t*nitii»ar<it> t«m tias pela» note»
tiiirifla |e>-isa4fit p:l» tíittíti*
ptfaiUAS*. rstwüto.-o ptsr **fJ
Pata", 4t?Ut«»U Cantl* ***ut »•rfntr.t Rotira bati» itrestda
Ciam tsmjMUt a *r-tme;*,»|. pio*
mtttndo urna ptonta rtu.ao pa-
ra o tato » f tpfrsf.r.ea (tu» tra
faen-amento 4a eo»'fi» «••.•fftl»»-
tat a I*itatl4a4a 4» 1*1-1 o*
qutuo partido*.

O Partido Utatrat t o Camu-
ntat» ainda dtpfndrm 4» tr,f4i»
da» fr*pftfàai«. o pnmf.ro dt't»
peruu» Unha tua tiivMiv.ío tm
IfHS por tsm títtwda 4a p-etldfen*
t* *?-t'.treniio. t»«i» o acufava 4a
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COMISSÃO DE RECEPÇÃO
I DEPUTADA FRANCESA
YAILLANT-COeiyfilER

A importância da
briga de comadres

nio crl.r casoa que tstorvem no»
•etoret reacionários sua» pre-
tensóe» .0 roverno das Altero-
mu, ratifica toda» «s violência»
e arbitrariedade» serad.s no eé-
rebro do coronel fascista?

A» prtrff-unta. fe sucediam e
om repórter, afinal, aehon a
chave do enlrma. O ministro e
o chefe do Contencioso da Llfjht
aio ator» eolcfeas de rtofltet»!
»mbo» candidatos a governan-
tas estaduais. O ar. Lni, candl-
dato a dlrljrlr os destinos da ter-
r» de Tlr.dentes e Teofleo Olo-
nl e, o »r. Lira, a terra de Jofto
Pe.ro.» cujo. exemplos demo-
cratleos renes» solenemente

Mas a visita do criador do
"marinheiro Popticye diploma-
ta" foi rápida. Lira mostrava
m ontem also discreto, sem ca-
chimbo nem ronpio de banho
como costuma aparecer na- ses
entrcvUias ao "O Globo". A*
.álda, com o sorriso profissional
numero três que exibe especial-
mente para a Imprensa, ainda
rc manteve silencioso "Por en-
quanto não temos entrevistas
nem conversa de espécie nenhu-
ma", dlxla, no seu arreveiado
linguajar. E eom os seus botõrs:
"Deixemos passar a impressão
do nltlmo desastre."

Depois de uma ligeira palcs-
tra com o titular da Justiça, Li-
ra reapareceu na porta do ga-
blnete, tempre com os ares mis-
terioso» de quem está caminhan-
do para a clandestinidade, afãs-
tando-ae depois em companhia
do ar. Carlos Lua.

Diante dl.to, depol» disto... *
qu. • povo eostuma dlxen "Al

vem provocaçSo!..."

"El Pali". orgfio do Partida
Liberal e um dos principal! Jor-
íi:.i« de Assunç&o. escreveu a
rcipritoe

"Um des *{rtindes Incentivos
do ato de ontem, foi. tem dúvl-
dn a participação do prestlcio-
so lidcr comunista Obdulio Bar-
thc. que trouxe a adesão oflcltl
Co teu pnrtldo ao comício demo-
cr&tieo. A presença dc Barthe
na tribuna foi desde o primeiro
momento ovacionada sem cessar
o ciarr.orojamcnte. nfto só peloi
mui partidários, como tambem
por torio o público componente
das demais ajrcmiaçõe.1 políticas
que .saudaram com esta home-

nagem cordial o retorno do po-
pular lutador a* atlvldadtt cfrl»
cai e viram na sua presença r. _._.
retlfleaçio do fato oue a'voroça
a naçto: o fim das rettriçôet po- jliclals que pesavam tobre »»I
agrupaçoes popul»res",

Ealicnta "El P»U" que foi tft
quando Barthe começou a talar
que a multl-ifto fet allencio para
passar a «rteutar os oradoret,
poli atft entfto havia tido Impôs-
slvel trazf-la A calma, um&nho
era o entusiasmo com que te
entregava As suas expansCes,
aclamando e vivando a llberda-
de. a democracia, o Paraguai t
oa teus partldoi, depois de um tl-

Marco* Ztlda, dlrlgentt
nltta paraguaio

r_i:« ft:.-,:;.- -*.-.: 1 A nta Sceadof
Dftr.iaa, ll' - * «adar. i.i'.» 914, a
1' -. •«." i O«u*aludofa c*ji hotnc-

I Mornt <;-'f utia pfc*t*d*i ft |or»
1 tulai. c patlaerscniar (raoctu ?¦'¦»¦
j rlt-CHaudc Vaülant «CofUiurier. que
I vtjUtarft o Bra.il no piOsttso dia 12.
! Esta C ~:*i- «rrue te rrtme dia-' 

rlaaatnte. da* 16 ftt 20 borat. f
comraotto dat teflulnUl peiaoasr
Alice Tlblriç», Nuta Dartlett lamra.
Priscila Moto Lira». Ntuta FtltaL

comu-1 Edita Ofiit. Ltonor Pachtco. Ma-
I ria Sablna it Albuqvjff^enit. Arce-

lia* Mochcl e Sul* thtsfttitl Brao-
dAo.

A «CotaUafto convlata ioda* a*
pcaaoa. e orgj.-.iruj.Vi tíf^ocrlll-
ca* a participar df laat ho.r.f njaçjctv».
assim ctamo capera At Itatia* a co»
lal-oraçSo aci teut trabalho*.

Pot lambtim c.-.; v:::.t !.i urna Co-
tr.ittio At rtctpçAo, constituída d»
p.irl.i- t:e.i:ff. t-.rt.-.-.-ft. fonuti»»
ia*, pffiiticniei de orgsnlraçflci !«•
mlninas c democrtllca. cm cjeraal.
btm como df llçtura» rtprtitnuti»
vu d* tlivfri.n utortt todali.

Eleita a nova Diretoria da
"Sociedade Amigos da America"

Jornalistas do Rio reclamam a liberdade
do seu Colega de Santos Vitorio Martorelli

Deveri ser Julgado ainda t-eral Burico Dutra querem
esta semana por um Tribunal suíctCAr, como se fcasse posst-

Fornecida pelo Coronel ]ur*cy . O presidente eleito, de «cordo
M. Magalliücs. recebemos a comu- I com oa Estatutos, proveu os ut-
nlcaçao da clclçilo da nova direto-' mais cargos do seguinte modo: l.f
ria da Sociedade Amigos da -Amé
rica. A nova diretoria desta ngre-
mlv.ç3o para o período 1916-1917
estA essim constituída:

Presidente, Jurncy Magalhães: 1."
vlcc-prcsldeníc. Gilberto Freire e
2.' vlcc-prcsidcntc, Plínio Pompcu.

secretario. Francisco de Salles Net-
to; 2.' secretario Guilherme Go-
mes Carneiro: 1.* tesoureiro, Fran-
cisco da Costa Nunes e 2.' tesou-
relro, Consuelo Pia de Assis Ti-

Militar, em 8ão Paulo, o Jor-
nallsta Vitorio Martorelli. da
A TRIBUNA, de Santas. Mar-
torclll ae encontra preso ne
Casa de IJcUnçâo da capitai
bandeirante hi cerca cia três
meses, vitima do odto gesta-
plat* do carrasco Oliveira 80-
brlnho. Qae tn Vitorio Mar-
torcfll? Foi detido no porto
de Santos, quando colhia ln-
íomfiaçcjcs para o seu Jornal
da prevê dos dtejquelros e es-
t.vadores daquela cidade quo
se recusaram a carrzgar e des-

vel voltarmos aos negros dias
de 1935, quando o íosclsmo
estava em ascensão no mundo.

A prüâo de Vitorio Meirto-
relll estA enchendo de lndl-
rnaçüo e repulsa todos os Jor-
nallstas e lntCectuals do Bra-
aU. A sua liberdade torna-se
um Imperativo da consciência
democrática do nosso povo.
OnMm. numa rápida "enquô-
te", ouvimos os JomalLftas dc-
mocratas desta Capital sobre
a clamorosa Injustiça dc que
está sendo vitima aquele nos-

carregar os navios do ossassl-lfo colega 4a A TRIBUNA dc
no Franco. A prisão do repor-
ter Martorelli representa um
grave atentado A liberdade dc
imprensa, que os fascistas cn-
qulstados no governo do Oe-

SOBRE AS RESOLUÇÕES DA III
CONFERÊNCIA NACIONAL DO P.C.B.

A Comissão Executiva do Par-
tido Comunista do Brasil rcalirarA
uma série dc palestras sobre as re-
soluções da sua III Conferinci.
Nacional, domingo, dia 4, As

Palestras da Comissão Executiva no
Comitê Metropolitano e em Niterói

horas, á nia Conde dc Lage n.' 25,

tt * '» 
ti*-»

19 I o dirigente.' nacional Arruda "Ca-

nouo Duca
deu o serviçoa?

O™ esperam 03 remanescen-
tes do fascismo esmagado"'«tarnicnte de sce*., cúmplice»«palhados ainda em noseo he-mistério?

0 candidato a «ucessor de«tasollnl, CuBlIclmo Glannlnl,™"Mor do partido fardsta
mt** ltall» repuWcana se apre-"a» 10b a eapa de "Movlmen-

A AòSivXiíATUU PR.ESS dl»-
trlbuiu ao» jorn.vi» dcato c-

pitai um telegrama «U Liibo.
com mais dc duzentos palavra,
¦obre o jantar un que oa fasci»-
ta. portuguc»** m depediram do
chefe da quinta coluu. Intcgru-
lista. Plínio Sfdgado. Reunião
gozada, como tudo quanto vem do
s-il.ir.irii.no. Combinado com o
trágico do regime, o ridículo da
decadente classe dominante por-
tuguesa, qu. metre Eça d*
Queiroz fixou com tanta exad-
dão. Acabou em briga d* como-
dres, "vaiado rudemente" pel"
tropa de choque nazista mantida
pelo sacristão prlmeiro-mlniitro.
o comcnsal Sebastião Silva Dlo»,
representante do Partido Cato-
lico.

Não i CM* aspecto «nedátlco.
entretanto, o que merece reparo..
B' o lato de dar «quela einpr***
fclcgráfica. notoriamente a Kf-
viço do» setores pro-fa»cJ»ta do
capital colonizador, a Importan-
cia que deu ao "qulsllng" do
Brasil. A Assodated Pftss leva
Plínio Tombola a sírio, chama-o
de "líder nacionalista brasileiro .
e regista como acontecimento tn.-
recedor de tantas palavra. « ho-
nicnagem que lhe prestaram 
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nacionalistas portugu.se»". Vtt-
para assim o planejado regresso
dose traidor, como se já nlnguím
mais recordasse as vitimas do*
forpedeamentos «n água. brasl-
lelras. nosso, mortos d* Pistcri..
os mutilados e demais gl"-!0'0*
combatente, da FEB, da 1*AB e
dc nossa Marinha.

Plinio. que servira ao nazumo
Injuriando a tigura opostolaf d.
Roosevelt. n pretexto de comba
(er o Imperialismo Ianque, paaas
» s-r tratado como per»on-4llda-
de por e»*a agenda «*u* procure 1

F SIM DE OEMANA
JLmmTttm^ArXmf^Z
AbouZ.pmuea,cinou o Ul que outros fizeram. Acont-
AOOiiçoo. po.iiuc aconteceu com o prefel-
TdW Rio de Janeiro; o scnVr Hildebrando de Oóls. que

%eZ»o concíZ iró para a posteridade como ou or do

«Cunel do Leme. V assim que se con a a historia, e i

nor Isso que a historia anda tão mal contada.
V 

Mas foi ótimo recordar, na hora em que se abria em

onrt, a Conferência da Paz. uma fraca mulher, que posyilu

aderes e aproveitou os poderei para acabar com aquela cs-

CTaVÍoTsZorTef- 
tambem fracos, porém cheios de arma»

.. *% aproveitem o exemplo: acabem com aiNtn4t|p no

mundo - tevi pena dc morte. Pena de morte, só .para os

aue teimarem cm organizar e manter a guerra.
° 

Vm ministro da Justiça daqui, chamado Saião Lobão

levou uma pena dc merte, contra um escravo, á assinatura

Ta princesa Isabel, que substituía o pai. em 1871
_- Ndo, senhor. Eu não assino penas de mo"*

a lei...
 Quero Ignorar tal lei.

Entretanto...
_ .Repito: ndo assino penas de mortel ,,.,..
O ministro, então, recorreu á memória dc dona Maria I,

W mandou enforcar e esquartejar Tlradentcs; citou a ve-

lha rainha da família, sem se lembrar dc que os padres de

Lisboa tinham enlouquecido a pobre senhora, com o medo

do inferno; citeu-a em resumo burocrático:
—. A tataravó da Vossa Altcza «usinou muitas penas de

m°r.l 
_im, senhor Saião; mas a minha tataravó era ma-

"Cíl'À 
guerra é uma pena de morte em estado de inflação...

Ignorem tal lei, senhores! Assinem, de uma vez. a Lei Au-

rea Universal. E que o Papa envie a iodos uma Rosa de

«'Gloria o Deus nas alturas, e paz na terra aos homens
de boa vontade!"

mara lalarâ para 01 membros do
Comitê Metropolitano, Secretaria-
dos Distritais e células fundamen-
tais. Tema: A» resoluçftes da III
Conferência Nacional t as nossas
tarefas bâslcat no momento".

Em Niterói, domingo, dia 4. ft»
17 horas, no Comltíê Municipal do

P.C.B., o dlrlgentt nacional Jor-
ge Herleln falará para os membros
do Comitê Estadual do Estado do
Rio e Comitês Municipais de Ni-
terol. Si Gonçalo, Nova Iguaçu.
Caxias e Secretariados das células
fundamentais. Tema: "O Congres-
so Sindical, o último decreto e ai
resoluções d. III Conferência Na-
clonal."

.tontos
Na redação do "DLIrio de

Noticias", falou-nos o Jorna-
lista Raul Lima:

'Todo Jornalista tem o
tíovtr de solidariedade aos
companheiros de missão, vltl-
mas de Injustiça ou vlolôn-
cias. Não fujo a esse dever em
relação ao caso de MartoreLl.'*
DE HERMANO REQU1A0. DO"DIÁRIO DE NOTICIAS"

O Jornalista Kermano Re-
qulão. Secretário do "Diário
00 Noticias", declarou-nos:

"Só uma mentalidade
fascista poderá acusar e fa-
zer processar, como instigador
do greves, um Jornalista sur-
prcendldo no exercício de sua
profissão e a serviço ãi um
Jornal não comunista como"A Tribuna" de Santos, Vlto-
rio Martorelli é repórter e cs-
lava fazendo uma reporta-
gem, para aquele Jornal, so-
tre a greve dos estivadores——t:-^- ,, jtaa-w

|H JMimÍB0 (É^-I-sl ¦IB^íBk !- "T:1M'NmÍÍÉÍ^v"' : rui
r*lllÉllM '',.'' - '-' .- -J*. 1 mmmmmmt^m^^Ê^Sí>tWm&,ím 1
lais^S ". ¦'< t' '.>~8? •*ií;»i'/,*- WsEfflm ¦¦*>:£**»*; ^* '." -H-. „ ... i

¦fj|ÍS_| WLÍM '¦' wtWtW*m&«íPí '¦ ;- - • -\m ?
8^^p9 ;-"f-.r.%ee;^j_*^f^^ ¦ '<¦'¦_. : 'SS i!

m^mmfSm ' \
Ola>JÍ«»TjfÍÍÍfll 

'''Wv^^-T^^-T-^^^^^^ -mmT..y,;.r. ..Ty;T <," ', ¦ £ f*S .JWJ pM '
lÉllfal W^-i-':^jJBffl*ffl^ "JÊ i '
•jfBf ire taal Hr^'';,;'''''V .-e ¦ W¥-^mWMM^v''<^:^: ¦''¦'¦"' "f "''' 'J: ft "''""^mMfffi^iãia^^CaMrr '

jt^p.yi 1 •'-•"'-a,B il^SÉi^lP^Kft: J^Ê^^ti^^r^ssi I

JBHBau_i4jtaWwife« wBB&mWSLiima^^

W{lW'TT:::WBm^m m^Lm^*wMmmWX^mi^miáMÊM'i^isBBS mW^m^LÍi^^^^^mWÊmmm^^
,m^*me»§ Sim^^Pil^P

I 1 l-M WmmW9*tWÈÈÊÊm^^

ÁLVARO MOREYRA

FORAM LINCHADOS POR VINTE BRANCOS AMERICANOS quatro trabalhadores negros

da cidade de Monroe, nos Estados Unidos, no dia 25 Ce julho último. Os brancos arrancaram os
trabalhadores rurais George Dorsey e Roger Malzom e suas esposas de um automóvel, espancaram-

nos e 
'finalmente 

os lincharam. Diante da Casa B -anca, em Washington, milhares de negros der/i-"aram 
em sinal de protesto contra esse atentado racl.ta, verdadeiro ultraie aos postulados demo-

cràticos vitoriosos na guerra contra o nazi-f aseis no. Na fotografia, cs pçrcntese amigos das vit -

ma% quando lhes prestavam a última homenagem, na câmara funerária. {Foto ACUE, paa a TRI-

BUNA POPULAR.)

stvntlstas. Que crime hA nls-
to?"

DE RUBEM BRAOA. DO 1
"CORREIO DA MANHA'* '

Foram estas as declarações
do conhecido crlnosta Rubem
Braga, do "Correio da Manhã:

_ "Em resumo, a coisa 4
esta: um Jornalista brasileiro
preso e processado por ser
contra Franco. Perguntam-ma

que penso disso. Franca-
nente, tenho vergonha do
pensar nisso."
DE RANGEL BANDEIRA, DOS"DIÁRIOS ASSOCIADOS"

O JornalLita e poeta Anto-
nlo Rangel Bandeira, dos'Diários Associados", disse-
nos o seguinte:

"Prender um Jornalista
por delito de opinião 6 res-
trlngir a liberdade de im-
prensa. Enquanto rasgam
Jornais c prendem Jornalistas,
a democracia está ameaçada
— a sombra da ditadura cres-
cc sobre cia. Lllea.rdade para
Martorelli!"

DE LUIZ ALVES. DA"FOLHA CARIOCA"
Na "Folha Carioca", fala-

mos com o Jornalista Luiz Al*
ves, que declarou o segulnta
á nossa reportagem.

"Coacidcro um absurdo a
prisão de Martorel'1. Um aten-
tado. mesmo, á liberdade da
imprensa. Fatos como esse,
aliás, devem servir de basa
para que se unam todos o*
democratas, a fim de que sa
consiga rcsta.evlecer. em to-
dfl a^sua plenitude, um reffl-
me rlgorosamcnto antl-faj-
clsta."
,0 Jornalista Francisco da

.'Uva Rosa, tambem da "Fo-
lha Carioca", declarou:

"A prisão do reportor
Vitorio Martorelli representa
um ir.cminavcl atentado á 11-
berdada de Imprensa. Marto-
relll, como Jornalista, cum-
prla um tíevcr Imposto pala
tua profissão: colhia noticias
para Informar o publico do
seu jornal. Fato.-; como esso

. r.lestrm que. o fascismo está
j aí a espeTa do uma opnrtunl-' 

dade para suprimir as liber-
nades democráticas do nosso

j povo."

Substituído o almi-
rante Regis Bit-

tencourt
Assumiu o cargo dc diretor geral

cb Arscnrtl dc Marinhi da I'ha
dr.s Cobres o almirante Renato d.
Almeida GulIIoW, c 1 s-is '*••' lo
ao almirante Julio Rco''- Blttca»
court, tristemente cclc!iri;rrdo co-no
perseguidor dos trcl)r.l!iadorcs. Es-

tiveran prcr.-nícs r.o p.:o. qvc tev»
lugar no ediíicio princifal daquele
parque Industriei, o rcprcscnív-.ntr!
do ministro da f,íar'n'ia c altas
ruto-ldat.es nr.vris. O almirante
Gir'lo'-?l f'~:-c-i rs fttn-jcs de
r'-?íc do Gablnclc dj minoro da
Marinha.
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* (Amanhã é domingo

nm-mumn». _

~e acatavam/uM*.

W*f*w. 4*»«i. «4*» _• f*« * «f**l ps**»*3 #
««I f«*«»_ M«t MmtoMlft O #»«?#•!« fc**l**
rfl.-l» . .» «. .tf 4 p*f>Wf**í» rf# fcü.« M í»"*)«ie-íJí_ ¦
4(***». »*«W « *lMl t****** #« !#«»***- tmv* •
(Mtffa. e «.t mt»4mt * f#S*f# M ***** .* íf (** #**•»
.** <# )»a - no*»*** •»**# im «ta*. #« MfeM»
ra, •¦ m tw?i *«'tei *»*«». -• ** \mm* min
txMIO — 44 pt.f# *«{# ,i!»**4_, f ».. p*. »l«ü I#«|
« fsafia #itrtt«««rt'_f 4* mmti*' <M t«-te<* * f*M
mi »*t>j<* fM4t« #«• •*!•. *<*«!# *.»<»**. t« fft>
t«»a «<¦>. !__»» i«Ií»(Aí». (**. pút tnm.pt* fe.Mli*
«. f ,».*»! 141, K_«lt**4 H«. Jíf.*»ÍJÍW*»l* éf «<*

p*f.«4* — »«*i*rMAi Mra <** i«ftf-«fíi*, ««• mmu
m* — f »! d M r«**MHf*i f..:i«<4 * > *» *«. "H»t
_.i finuif «*. MMM ««A»»» »*%» «*!• <•> #»»«
«l »w«*. Hír"*»'* &?*<**• i«rt«««*. *fí*n**. *#*»"HM. M*fA*t fKHrfti«». «_*t-*-____ik«tf4 *¦ ffllffff ff*._
«vr. irm p<i&, **** et***, M« *«»*¦ #*•. «#«»»«•. NN
«rn.i.1. tt*% •_**. # f»« e põm f«* t#tí*. p» p»#*
?•*» r*f„ <»« Pcttjj noMtraiMii <¦» *.•«¦* <r*t #** #**•
wtanrtr i *mit*4* * «f»t* m fil», p*if»# « **»!•'
(«1.1 _4*í fi>«M>» * <H «!MH!#*Í#» íía í.fctr-1 4/ •«

MMM * r»*(w <**» /»*f«r»ft «fâ iumh%i*4». tm
,íf f; fí. «*. • ».4»fíi uixisrema da . trum¦.
f HStiocios isrtmone». tt**«t*<at$ 4* t&mm
fttmtitim b*i nnniw _t« /ííf.*i«i # f»_. tíúi p<r *J»
ç.«"» 4âi natoi #.-i>_•*.*«» <« r»4*M ç*#. 4*»«« r*^»
líwia». amfe.itiHt f «fi«*ni+ f.»a «* f%\mm*m
sttmMta ««1 «íi*i í« «'«iil. m i.!»i.«rfiiM #,*?•
r-ííi i* IHU*>, itelmmh tt ir*ctò»,i. #«N>rffc4^
da fo»p*4«»«!ir«i» __i umioi menm * 4* *>.<tu tm
».»i:-1 (•«..« ít:Jf>if/?irir». |»e# ÍJM • JM» W*íf9
m«u. w r»ffoi 4a ítiolí. //»p. tttAa ttãttmtni*. H
mii) 4 .4'r'a 4 t<íü|.4 ,Vi ma <s. ma r«lrtc «da
#rtil* <f*riw <j««r# o** o e<«-í-»«ia tem C«*f"fM, 4«
Carl« .# »?. 4o D/Pi 4o T'(Ns»«4; 4* %<-.vt*x*. 4*
feíirta «ft'««o paírr — #»» *». powm. tmth 4*
/-iirtifai, _•. çr./f»o g«# r<« j»*- (MC, I!»4 «|*"fí
• C(mtt*f*tt* 4* f**, P 0 wmtnta ê« ft*.r>tl Jís-
fr* 4mittr ai n*fei 4'!f»»ii(*t * n**4*' tntmêJni,
« htm 4o n^np» p.Wii_ — "mw* 9 bem 4o pen» •
ttUtiiüt ermt 4« ysfdo*',..)

| **t**s******>***m**mim**^B»^***^^
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Vfí/aifa CtomífáPotu/íatei
\\t_\\\\m —i im -».<«im».MWi4»HW«WI«

Moradores de Yaz Lobo expõem
suas principais reivin Ul\Q%vvS

NOTICIAS DO PARTIDO!
COMUNISTA DO BRASIL

C0in'»ca{-*i

: C/m conyíf« «, pre/«ro H,7^6ron_(a de
Goh Protesto contra at mohncmt

da policia
U* » l*}r;-_ 4t Vm I*í«* • M
erí*« tmsm, r ntt_A>(,. » f»* mullltw • fWárWfi»»(f«!» 4» )w 4t U»* f«?f#» RS* t»:Ji*

*«e^» 4» fe_tn«: mfnp., .*f *»; §** r« *w!»
I{__mmi rw wxn^m «* ***.\ oüS »4 J*H4eiA

Lobo, ifjus. , **Sfís?.âr «ml &»ietf£Mf* * 4>ví'js?í«s#
P»smí-»* %»• «?4 pn^mutfi:»' r»**-?«* 4* r*f*r;«ft dmi*>
ifw^i»*!»1!* *i fftoit»* é* **u* | iá» <Ss»»t« ira p"**sio «««•
ra: «Us*-«- me» 4_« pf«^m#< | ut w «;fn!*_4» A Kwra»*» d*
m t% *m>, di f#rts* t Ri^tíBWf!» enu • rwwmto tf»
tr.tfa «i»« Miifiti ¦vt?irt4,|'TIUSP:w fO*r .•*• f*n<ra u
m Marfca !**?« tfu tN _ ***W&tvtò,% t% ?45ír«. r* ft»1»«
m\* * *** *m tm f««*ff í ?,*», ra tf*í c*r;t- vratnr.. «*í# . »«•

4« t«Mirtt44t tf» Vnt,
ttúiê Qtmmitom út vm LObo
{«wy .54 e»i mt. rram*^ra lu»
tf;-ra £9 l»»?#. ftmitttit tf# M»»
tt |.*ii«, AMr Cm'.*-- Af«t*l
4» es<ü4 p.w«.», MtontM TW»
Rftra tf* 8:»r*. Jí4o 44 Pf«* ^»
tütrâ. iwsml tf* B »»j Ante*»
CãSawKf-n i"-f»i« WK'f^ fiwfn»
w, RffKiB lliiltni tf# Aa4fü<"«
ftaheai ifíBf M4aui o t M«-

, i* tf. 8*«* rra.'w. # • »m:f

MUXCPVl» PI.O.USIAS
tio t? .msio

PiiltB o ts. rttítsm» bitea
l4»s f__tc*. Fre-.a .ff.r 4. ç».

mlí4í
m, K-n r. »t tf.* sui.44a"íí 4t

V«i 1^ « f.*. w:*.-ü squt * ttm
tf» «?íUr pira o ttxbtt pttttu
w. m milSo tf# Dunte o;$»
rar «i ris.» n*4. *# tarar;*-»
thtim tf« fr-ts?** 4«#í(mn-l; i,-
raU«. (MIm 0» ifui r_i»rv»4»;

Mtfct »»»«««• IkgKftfi i» tf»»
• |««í»*tf* *-'* ff»!4i;...c.';-:*íil«"4 tf»
í'mw«í3 p». mmw r«m e |t»
tml OMTit ttmV* * nmrai»
tf» Irtití («as * * **j,s»fl<3 tf*
»?fis.**i tf» **»4: wrw» • prt»

Ia ã* m»aDi»4nm tf» t_4ltt
t twr. 4»>wt 4» tenra» t go B»;

! frcnt» * A* «rlK*-» tf** l^l-C^»»
I btimtlW «ealfi » «ft*4» tf» pir»

dra tf* Awlm * tf» WWb «*?*
fiui»: fwt tm» OatiltatC^a if«
4i4»ír*m.R!* tfWOOltOW. rnl»
lít»rtf*4» dntfínl. p*i» wra tf**
m*. :*u* t *!!»:.'*ti*v*. jtcU »_-
loM*t. tío OW «o P_tfcr»».

^_____l ^^s ^^** ft ' _LB & iJ-f^f-SSoL, ____¦ w ___C ^__vi^v_- _M__Bh *vV___p_______!

! ^J7'i^,' ^1 ' f _______N____________ 1 ' ^BbB_Í^_?-_L / ^____J__i,'i._^ * . j ,

pwyl^ raBP^\ ^#T^B w i 7

w: -. ,""V'•'?_____* • ¦"_. «JWL. r»>Süm. _______ _^f^___. .* "** "'
- ^--'/ft 7 ________________ * ¦QC»*-** «rTT»^& flBI <lialte|i'' .-¦: _^Ék' 1l^____Hki___f: ^HÍIUéIÍ i . ,
TRA? c 'M*..)¦:•.. 045 tUPRKSAS DK rr.Tr.mro estiveram em nossa rctfaçdo, a /ftn

rt ftípcf^-nr. íin nomfl 4«? ---''-..i 4oi teus companheiros, abtotuta 4 IrreiJrt.a soltòoritdaáe A
TRIBUNA *>OPV!.AR. tm face áo etentado á liberdade de imprensa, consuattantíaâo na apreen-
«fo 4c e,'e>nr>'aTt* deste lar nai. Por outra tado. protestaram contra a ptrmanencia no prf.-tfo tfoi tra-
baUtadarts (a liaht. dos pertuertos. dos estivadores, do icrnallsta de Santos t dos dois portuárioscarteou. Os trabelhado-et das empresas de petróleo terteraram. também, o recente ato da Munici-
r-iiitfcj-f. reníentfo um treehi da rua do Propósito á empresa Impertalísta Standard OU Company.
Vo <•: ac.'ma os :• '-" .-' -,-•. quando jatavam ca ncsso redator.

M«ífftí tf» »*9 RtaPfM nc»sn 6. 1
m«t» tf»< tv*ã, mimwi9 4* feia* I
tf-tf» ítiiiW' ** »*'.»• da. Uml
pêftt* tm j»f*?*mi jn^srra,'
OvV 1 KUtlO !»•»!•«* t *»«¦•> o »•'
r.»4»í*1 tfO tMirrft. 1(44 Bâ1» »-tí "B !
famptnr ««1» tf« a?a r»rtf«9*nra
p»ra w tm lKh*í. * #««« c%*.
i»sj ftfftimciüt f*tfit** c.. .«•

SENHORA
n*« j.r«. Im» • i.» ».;,,
MkOtf* <«nw«_tltlll„j,;,

I t » ' . r . , _

RUA li* (APIOCA. « • t»
• Pt N O

í Solidariedade e au-
xiüo K TRIBUNA

POPULAR
O tí fc__„:d .wtquun 8o*.

ICS vrio A nowa rttf»c»o tra
ler r nu sn.Wartfdarír „
T1UBUNA POPULAR piloicunifedoi dtenpmdN d?"pref." p«t:r» Lira c :-.*..-_ »
liberdade de imprtnra. Como
nmiribuiç&o para minorar o»
rrvjulzot «oirtdoi por nu
jornal, o ar. Edgard Joaqum»
6o»ríi intrcgou-ncs a ttr.pí>r
«ane;-» de Cr$ 2000.

Moveis Metro
A VISTA E A PRAZO
MOVEIS OE ESTILO

i:»i 4o CaUl», UJ • Tri tt-IMI

conmtÇÃO rorouR
í*»r«tf« ^rgi» 4 «Ia ttsüal. «ww p»tf«noi tflat. a

4ep.(i4* m Pafiawf-lo tt§n*í Xftrp Cls*4* VaiBant
Cmtwur. * ct«r*"<4o p^«i»» tmvmm loit* et C<miUi
OcíwrraiK*.». tiçat. AMBdaft» C<a«« » tf««i« e*»»1»-
HftfM |«r»»a»«íi «¦» l*# tf«aád 4po!o. para *«ta »c«iit4o
_o|#, 4 »¦« tf« Cí*tíf.tf4i ¦•• ?M.* aadar. At IT fcfa». o»,
da {«tf « ütííiía a pe-fííHJiíetf» d# »wa pfaatft liswísa»
»»« poetar a km f»8a*4 fetffr tmMt* « Aerelaa 4* r«.
«tUfcacia /oirt-a

4 Osmtaflo Pop*là nem* o 4^;« 4# fotfai ei ofpani-
iap*f» «*# awuem f«fimpa* 4tnu hi/mtn*etm.

OOMTl MRIWPOMTAW
Ki* » « * »*«*

m* ou nu...

U MHH-WIXl DO COitfTf MP.TUOPH tlv,
CONVtVA TWKW W M.MBWW PPPItViA .
pipvw no CM. paba uma «pusiao ^ tu*
SStaw tAOsau it. amanha as • iieBAs

A CiivilP M8T»0?ÕrrTÂNO W.TPBMINA «ti
Tüí>^s% siicwTAWAnos ob Tonos o* ocm
TM MTHTABI fi CtUILAÍ PIIM>AMPN1AJS íiHi
p_________u !!*• ••>•.'«» aa i* ii"i ^ a ms
OOlfOIM tAGP, Jl PA«A UMA WPORTANTH li
UMJlS KA SSuUL *KBA M0AT1DO O WOflP^ÍA ».
•TVMUKA POPtIUt» P- tOAMB WWIAIttA.

_Jttn«^tST«fPA1^ÃÍ-*-T(>l>*'
TVÍfTi^ !»A* CP.IUI NS UP. EMntEM P M PAJKtt
mm l»»TBITAt PfT\0 </>NV'OCAWH PARA AS
mfíW A MfORTJUfTB PAfSTRA IX> DEPUTADO
.UI.TON CIAIBÍÁ DP. BB IO IKW AS t* |»OBA% .
PttA UOPMM ÍW PM ANDAPA» PICAM P*spo»
«\MH/Anos OS .POIitrAB»VOOS PlItO COMPAKf.
cwaSno nos nr-MA» companhwbos

. .. rn ¦_-_- 
-irjnyn.ri.-L nin ip.i.11» nn-ni i1 ¦ ¦ """"""""" ' 'i n

NOTICIÁRIO GERAL
cmtrrr democratjco

DA SAÚDE
AsunhA. Ai H_B> Bera». o Co»

K..:t Ihmx iv.ti C* tUÚd* tt*-
Uiaré cm» ai tmbtlt» gnal. a
lua át terem (raiados autm'o.
tf* ;r,i-.'.!t.» ;_.-. •.r._nt;« para os
mortánst* ta bairro.

Mcste pmpéfi:*. o ComBI etn-
»td» i^jtfa» ci noradoraa d» 8»á»
da p» • ?¦•:¦.«'•:•. :•;:¦* na rela»
rttf» t! t :v.".(%
RSURMO DR CAMPOKESD9

P-rj'.u-.?f 4. n» dl» II do eoí-
rrr.*.-. át II hora . cm Paracam-
bi. uma irr.of.* if fc:.uu> da»
dirtiortts da* U.ai Cvr.poac-
tat tf« Vila McBI. Nora I.*-a.u
a DUlrito Federai, no irnildo
de • .;_:t:a:rr.i i-:i t_ar.o tfe >•
Tantamtnto da todat u Us*. Jà
r-..-.': *.ci. :;.. rnttm» • - si >
aeri initalad» a Lifa Campone-
ia dc Paracaxnb! a inaugurada

a p UbíB» «esta it atfabttfaa»-
e*o <t* camp«nc y- na i e»u-
tfatf*.
enrmo democrático ws

P_X>BO ERNESTO
O Ccn".ro Drmae ési.d dc P»-

dro ErnKto rtalirart. ainanhi-
As 19 hora», etn *n» sede. A rua
BelTtn*. J. *«b.. «»a í3>;ot*.aii-
ta auesr..}.'.* eeral. para a naai
a tflretrrta cin«i!a todos oj at»
rxivro» e moradsreti l:«a'a.

convite aos cowncs
POPCOARiS

A díreio-ia da A*toíUç*o De-
nvxr-av.ra tf; Caacatfu'4 c.r.«!da
lodoi ca c.a.y.t. PsspuUrts. que
powuam dcp»rtamfn*.o «.peníw».
• ttmarem parte no grani* lei-
Ural t-.-r'.'... que aquela onsa-
r.t.-açio dtmoemuea patrodrar*
no dia • tfe if.tmbro p:A_ímo.

O «tntendimentea dererio ter
fdtoc até o dia 1.* ia n-.h cor.
rente.

Melhor Transporte
População da Linha

para a
AUXIl!3r

Na teds do Comitê Democri-
tico Progrestlsta de Turiaçu.
localUada à rua Contelhelro
Oalvioi bit, realizou-te. ante-
ontem, uma importante reunl&o
de vários Csmltí. Populares, du-
rante a qua> lol debatida a quês-
:.',o do transporte nas zonas ter-
vidas pelaa llnbaa Auxiliar a
Rio Douro,

A _•.'.___ teve Inicio is 21 ho-
tas, ocupando a presidência dos

trabalhos o ar. Juvenal Barbo-
aa Munhfics. secretariado pelo
sr. Carlos Guimar&cs. Estive-
ram presentes representantes dos
Comitês de S&o Mateus. Tomai
Coelho. Engenho do Mato a An-
drade dc Araújo.
__• DEFICIENTE O SERVIÇO

DA CENTRAI.
Iniciados os trabalhos, o pre-

sidente da se_s_o deu a palavra

Os trê» pequenos carros, de hora em
hora, já não atendem às necessidades
do povo local — Lutam os Comitês
Populares da Zona pela melhoria da
condução — A reunião de ante-ontem

ao ar. Carlos Oulmar&es. que
fez detalhada cxposlçfto sobre a
grande diticuldade por que atra-¦•¦¦¦ .i a populaçllo suburbana su-
Jeito, ú'i'i¦¦:¦• melo de transpor-
te, que absolutamente n&o aten-
ds áa necessidades locais.

Os trís carros que passam 1e
hora em hora. n&o chegam para
transportar os moradores de

dezenas de estações. E além
('.i.. i>. a Adminlstraç&o da Cen-
trai. até j: n. n&o procurou
melhorar o horário. Indiferente

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CURDEIRO 6 SAB01A - AVENIDA GOMES PREIRE 35

RH A TESTA DE
Apoio aos trabalhadores da Light

CESSO isra
Estera em B«m« rtdaçio ama

romissí. de membrea da Comltí
DenvMsratico da MeaqulU, * llm
de noa cientificar do sucesso ai-
cançado pela festa realizada do-
minto ultimo, em sua sede.

A referida festa teve a sua
parte calturai abrilhantada con
a presença da dra. Asceilna Mo-
chel e da ar. Olímpia Marques
dos Santos, que falaram, res-
pectlvameüte, sobre "A mulher
no Lar e na Sociedade" • "O
negro na luta pela democracia'',
problemas que muito Interessa-
ram ao grande numero de pre-
sentes.

Cora a participação do "Gre-

Roupas Usadas
Compra • te. Paga • i«

bom
TEL. 42-0288

Festa em Nilopolis
Amanha, domingo, daa 16 &s

24 horas, & rua Oeny. 1003. rca-
li_ar-se-& uma grande festa or-
ganlzada pela Céiula Siqueira
Campos do Comitó Distrital de
Nilopolis. em homenagem aos
deputados pelo E. do Rio. Clau
dlno José da Silva e Alcides-
Rodrigues Sabcnça e no sens-
dor Luiz Carlos Prestes.

O programa constará de um
ato solene. Inauguração do Pos
to Eleitoral n. 1 da Célula, bal-
le ao ar livre, leilões de pren-
das. barmqulnhti... fogueiras, dis-
trlbulç&o de doces as crian-
ças. etc

No decorrer da festa serft ofe
reclda ao povo uma grande sur-
presa.

mie Postal Telegraflco" reali-
loii-ijo um divertido programa
artístico de números variados.

Num gesto que traduz o apoio
do povo de Mesquita aos traba-
Ihadores da M .Ut presos, uma
velhinha do bairro ofereceu uma
bolsa de retalhos que, posta em
leilão, atingia a importância de
CtÇ 226,00, que serão entregues
i "Comissão de Ajuda aos Tra-
balhadores da Light" Tosta em
moldura, a bolsa será, também,
ulitrcgue, á referida comi. .são-

aoa prejuízos causados peA Ir-
regularidade na chegada e par-
tida dos trens.
TELEGRAMAS AO DIRETOR

DA CENTRAL
Por proposta do um dos pre

sentes, (leou deliberada que to-
dos os omites da zona. en-

vlasrcm um telegrama em con-
Junto ao diretor da Central do
Brasil, pleiteando melhorla_.de
conduç&o para aquela Linha.

Picou deliberado, também, que
todos os Comitês da Linha Au-
xlllar e Rio Douro fizessem me-

morlais, pedindo a breve lnaugu
raç&o do trecho J& eletrificado

entre Honorlo Gurgel e Pavuna.
Nesses memoriais será pieitea-

do. também, o aproveitamento
dos carros a vapor da Linha
Auxiliar para a Rio Douro, uma
vez que cUa linha sofre tam-
bem de grar.de deficiência no
serviço de transporte.

OFICIO A' ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE

Além das deliberações acima,
ficou acertado que seria envia-

do um oficio & Assembl&la Cons-
tituinte. pedindo que aqueU
Casa so.icltasse Informações a
Central do Brasil, sobre o tre-
cho Jà eletrificado entre Hono-
rio Gurgel e Pavuna.

Finalizando os trabalhos o
presidente fez um apelo no sen-

tido de que os Comitês mobilizem
os moradores de todas as esta-
ções da Linha Auxiliar, nessa
campanha pela melhoria de con-
duç&o.
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Í.LI.A ibSiALAUA HOJE, EM NITERÓI, uma sccçüo áa Asiociaçáo Brasileira Cos Amigos do
Podo Eipanhcl. A solenidade será rcalliada na Assaciaç&o Comercial e contará com a presença dos
deputados Carlos Pinto Filho, Soares Filho, Jorge Amado. Hermes Lima. Campos Vergai, Euzebio de
Queirós, dos professores Pedro da Cunha e Mira Y topes e outros democratas e antl-fasctstas. A pro-
póslto da reunião púítlica de amanha, ouvimos a professora Gllda Linhares, uma das pessoas que
mais se tem destacado na instalação daquela entidade em Niterói. Disse-nos ela que a ir.iciativa
conta com o apeio de todos os democratas da vizinha capital, entre os quais o escritor Eduardo
Viscontl. o coronel Alcides Etchegoyen, professor Amcrino Vanique, organlaçães estudantis e de
trabalhadores. A ABAPE em Niterói realizará conferências, palestras, espetáculos teatrais, festas po-
pulares. no sentido de obter auxilio para os refugiados espanhóis bem como Incentivar a luta con~
tra o odioso regime de Franco que oprime o heróico povo espanhol. No clichê, d. Gtlda Linhares

falando ao nosso redator sobre a citada reunido-

Máquina de costura com defeito
Conserta-se e reforma-se qualquer tipo mesmo Industriais —

Modlfica-se para qualquer estilo. Serviço garantido a prazo e &
vista. Atendo orçamentos rápidas a domicilio. CARLOS A. RO-
DRIGCES — Rua Estado de Si n.° 37, telefone 32-3300.

TELEGRAMA AO
MINISTRO DA

MARINHA
Ao ministro da Marinha foi dl-

rígido o seguinte telegrama:"O Sindicato dos Aeoroviarlos
do Rio de Janeiro apresenta ..
gloriosa Marinha do Brasil, os
seus sentidos cumprimentos de
pezar por motivo do doloroso st-
nutro do "Duque de Caxias". Ao
mesmo tempo, traduzindo o ofe-
reclmcnto feito pelos trabalhado-
res da Empresa Cruzeiro do Sul.
o Sindicato dos Aeorovl&rlos põe
4 dlsposlç&o dos feridos uma equl-
pe de doadores de sangue daque-
Ia Companhia, num total de no-
venta doadores.

Respeitosamente, (a.) Luiz Pln-
to de Miranda, presidente".

Estrangeiros —
cias, naturaltzações,

Centro Pro-mefhorameníos
de Thomaz Coelho

Contra as violências da Policia >
i

O Centro Progressista Pró-Me- i Aproveitando o ensejo, o Cen-1
lhoramentos de Tomaz Coelho- tro Pró-Melhoramentos de To I
Engenho do Mato, reallzarft j mas Coclho-Eng_nho do Mato |
nmanhfi, dia -4, &s 14 horas, era protesta contra os atentados a I
sua sede, á> rua Araçatuba, 29.
uma Importante assembléia ge-

Legallzaç&u
permanên-

títulos de-
claratérios de cidadania ;;.;-..;!
iciru, opçfto de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, ato. s&o atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, 11." andar 8. 1.102. -
Aceitamos procurar* do interloi

Auxilio Às Famílias Dos
Trabalhadores Da Light
Presos e Demitidos
A ComissSo de Ajuda c Solida-

rledadc ás famílias dos Presos <
Despedidos da Light recebeu mais
as seguintes comunicações;

SccçSo _*'onscca Lima — Cr$
317,00; Lista 168 - Cr$ 170,00;
Moradores de Campo Grande —
CrS 63,00; Comissão Motorista Ga-
rage Maurlty — CrS 8*15,00; Listas
551 e 552 — Cr$ 130.00; Constru-
çüo Telefônica - Cr$ 202.00; Co-
mit. Democrático Andaraí — Cr$
116,00; Comitê Municipal de lta-
peruna — Cr- 200,00; Dc Vicente
Augusto Ferreira — Cr$ 491,00;
Lista a cargo dc Joaquim Benedito
n.' 294 — Cr$ 110,00; Lista n.'
9 a cargo de Joaquim Benedito —
Cr$ 105,00; Lista avulsa a cargo
dc Joaquim Benedito — Cr$ 165,00;
Sccç5o Fiscali:açí\o de Jardim Bo-
tanico - Cr* 4.220,00; Rifa pa-

liberdade de imprensa, feitos'
pela policia fascista de Pereira

ral, para dlscuss&o dos princi-
pais problemas daquele? bairros
Para tanto, convida os seus as-
sociados e moradores locais,
principalmente a comlssfto de
residentes cm Tomaz Coelho, qu. villdo ao P«felto. com
esteve na TRIBUNA POPULAR vlndicações mais sentidas

Lira.
Serii a seguinte a ordem do

dia para a assembléia de ama-
nhft: 1) -- Memorial a ser en-

as rei-
do

a fim de levantar as principais bairro; 2) — Organização e fl

| rolvlndicações do bairro, ' nanças; 3) — Assuntos Gerais.

As donas de casa de Botafoeo contra
a carestia da vida

IMPORTANTE REUNIÃO. HOJB

Em face áo aumento do pttço do leite, dos alugueis dt easa.
enfim, da carestia de vida, oi donas de casa dc Botafogo vão
promover, hoje, õs 16 horas, fi rua S5o Clemente 64. casa V,
uma importante reunião, onde scxfio debatidos todos tsses pro-
blema». O movimento vtm sendo liderado pelas senhoras Me-
rito Mirai, Almcrlnda Stcvcs t Ruth Costa, tendo sido convi-
dada para presidir a reunião de hoje a senhora Miml Miranda.
A comissão promotora da reuulão pede o apoio de todas as or-
ganlraçScs populares a esse movimento dc luta contra a cares-
Ha de vida.

trocinada pela Célula }. C. Brito
Cr. 789,00; Trabalhadores do

Lloyd - Cr. 141,00; Fábrica de
moveis Pari — Cr$ 375.00; Luiz
Gonçalves da Rocha — Cr$ 50,00;
Lista a cargo dc Claríndo Machado
n.' 273 - Cr$ 134,00; recolhido en-
tre os moradores de Marechal Mar-
ciano — Comissão dc Portuários

Cr$ 3.000,00.
A Comissão convoca todas as

sub-com!s5õcs ,para uma reunião
hoje ás 18 horas.

AUXÍLIOS AOS TRABALHA-
DORES DA LIGHT PRESOS

E DEMITIDOS
Em nossa redação os traba-

Ihadores José de Lima c Severino
Paixão Sobrinho, fizeram-nos cn-
trega da importância de CrS 798,00,
contribuição do pessoal da 4.' Scc-
ção da Light e de diversos outros
populares, qu» se destina & comis-
são dc Ajuda as Famílias dos Tra-
balhadores da Light Presos c Dcmi-
tidos.

O sr. Amarolino de Miranda
trouxe ontem á nossa redação a
quantia de Cr$ 75,00 arrecadada
numa assembléia do Sindicato dos
Padeiros e destinada aos trabalha-
dores da Light, presos c demitidos.

Dos leitores da Biblioteca
Glacomo Matteottl, que nos vieram
trarer o seu protesto contra a pri-
são dos trabalhadores da Light, re-
cebemos a Importância dc CrS
50,00, destinada ás famílias daque-
les trabalhadores.

OUT. AS GOXVOTAÇa"..
é nu <»•»!*»* Uctféi I*
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AMANHA - At I. hom - Te** t* BARBEtHOS rn^mn
60 P*f1iJo.

COMtTR «tSTinTAt C8HTVO
I ma Comit às l**t il

HOJR — 6« 30 hetnt - Toam ** wiíii»«im «*» CthU 0»%M 8*.
t*to. ttpttuúmttiH o ntttmohiira MARC!'l» im»»*. e ttmtrü

OOMÍTS DMTMrAI, C3DADC NOVA
HOJB - *i 19.» hom, * «ii Ge*K*U_. JÍC — Rruntt; nm

entoaria 4* CthU Af«f«li» ét Carvalho.
MOJlí — íj 19 hme*. â rua Cenét 4* Ua» ?> — Twte« « St

.¦nu it 4* Um* * Ror»r««al>t eJo TrtlvZha Juvnal d»« tttón
it r. pifu i * bairro. Texkt a» <r!*:l*« <;«* «W* «*» rntirem.
nm tomtont para \tt4*t 4t *',*rs «i» TRlllUNA POPlttAS m-
vra fâiJ-ki iwrdiatâmwlf. PcJiwo» o r««p5<r<l*«fnM 4t toáet tt
.*ctíU»«f»!oi t *dveaa&s* Ua*áe* • «w DüsiiiaL áu\si*mttst, u
,S_0 bemi.

COMTTP. DISTRITAL OA tUIA DO GOVERNADOR
HOJE - á» » hora». 4 pra.» Dfataa Dutra 3 - Cehtlas í^*«

"i.,s • e !'*¦.-¦-
CC&UTE DtSTRlTAt DC PAVUNA

AMANHA - *• 9 hoir.i. A «ver.:!. Auiwwet CIi»b» W>
Toda» tt cefulât «l» BamM Fítbo, iotí* Barroi. Pavuna t Coelho Nna

COMITÊ DtSTMITAt DP. IRAIA
AMANHA - f»P Horat. * ro» taturana 5M - Toda» « «wo-

! :v< c Setrttarioi dt iode* ti rrlitUi 4e%*t !> -.¦•;'*!
courre distrítal da uiopoiDif.*A

AMANHA - At 10 horat - Ctlaía Cattro Alvet. ao loca] &
costume.

AMANHA - At 9 horat - Célula Ivan P. Pavlov. t» local é«
'Ottumt. 0 C.D. UopoUina toli.-it* ao* Secretariei de Or8s.-ií:t;i«
c.;r recolham urgentemente lívroí t dinheiro da CLASSE OPERA-
RIA. Impreterivelmmtf, «í odUl.

OSMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
HOJE — A rua SSo Geraldo 1 - Todas m eotnpanheirtt do D_-

trIUl devem comparecer At 20 hons.
HOJE - At M horat. A ro» S_« Geraldo 3 - RetiniAo d» Ctkh

|.1C !¦ (".:.-.

AMANHA - At 8 horat. A rot SSo Geraldo 3 - Todei oi eo*
panhrirot que detejurem trabnthtr, voluntarwmeme. no *icb< a* irsai.

COMITÊ DISTRITAL NORTE
HOJE — *s 20 horat. A roa I ropoldo 280 — Todos ot mllítlnrn

éns crlulat de Empret» t de Bairro para assistirem A importante r*''*'
tra do Deputado Milton Caires de Brito.

AMANHA - At IS horst. \ rua Leopoldo 280 - Convow.it
ubrlQBtorlt par» todot os mllitantrt de todas ns crlulat de Emprrw
e de Bairro par» ouvirem Importante conferência.

COMITÊ DISTRITAL DA ZONA POÇTUARIA

HOJE - At 19 horas. A ru» Pedro Ernesto 19 ~ Todot w Setrs-
tarlot de Divulgação dst células de Empresa e Bairro.

COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO
HOJE - (s 19 horat, A roa Sul-Amcrica 1786, Bangu - Todtl

at celulat para desmembramento t estruturação de novoi Dlstrlta;i.
CÉLULA NATIVIDADE LIRA

HOJE — és 14 horas. A rua Gustavo Lacerda 19 — Todoi t_ rt-
htantrs para uma importante reunião.

CÉLULA PEDRO ERNESTO
HOJE — As 18 horas — Tolot os militantes da Secção 0$ par»

um ATIVO.
HOJE — As 16 horat — Todjs os militantes da SecçSo 21

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES
AMANHA - At 10 horas, A rua Conde de Laoc 25 — Todot c*

militantes para uma Importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL DE CAMPO GRANDE

DIA 5 — ís 20 horas, á rua Coronel Agostinho 24, sobrado -
Convoco todos os Secretários de Massa e Eleitoral das células ou. «1
lalta deites, um camarada devida «ente credenciado como encarregaát
do serviço eleitoral.

ALTAMIRO G. SANTOS
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
HOJE - As 10 horas .no CM. - Célula 18 de Abril (Secção Dl.
HOJE — As 15 horas, no CM. — Célula Alolsio Rodrigues -

Secção da Conceição (sub-secção da fundição).
HOJE - As 20 horas, no C M. - Secretaria Juvenil (Lalt. Dj«H

Anatollo e Samuel).
HOJE - as 20 horas, no C M. - Secretarioi Políticos da« m-

btilntei células: Antenor Rosa e Alolsio Rodrigues (secção da Coft
i-elção e Mocanguf).

AMANHA — As 10 horas, na rua General Castrloto 444 - O
lula Conrado Guimarães. — As 14 horas, no local do costume. Celua
Otávio Brandão.

SEGUNDA-FEIRA - As 20 hora» - Secretaria Juvenil (ItK.
Farrar, Amonarla, Llgla Dlnli e Iva Tavares) no CM.

SEGUNDA-FEIRA - At 20 horat, no CM. - Efetlvoi i »
plentes, secretários políticos e de organização das células. Ordtra <«
dia; Informes Políticos e Organização. Recomposição.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO-SUL
HOJE - «i 20 horas, A rua Bar3o do Amaionas 307 - Celuli

Olga Prestes.
HOJE — _s 20.30 horas, A rua Barão do Amazonas 307 - Se-

(retarlado da Célula Ararlbola t o camarada José Nunes de CarviM»'
MANOEL AUGUSTO DE SOltfÃ

Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI - Convid» o» ml-
iitantei. simpatizantes, o proletariado e o povo para usiitl'
rem A conferência do Deputado Grtgorlo Bezerra sobre ¦ Conj
federação do Equador c a luta antl-lmperialiata, amanhã 4.
és 19.30 hora», A rua Barão .Io Amazonai 307, lobrndo. Ap««
« conferência, um «show» popular.

ATIVOS SINDICAIS NOS MUNICÍPIOS
DO ESTADO DO RIO

Para maior ixlto do próximo Congresso Nacional dos Sin-
dicatos a realizar-se no dia 2'J do corrente, o Comitê Estadual
do Rio de Janeiro do PCB tcfilizará em diversos Comitês M«
niclpais do Estado do Rio oi seguintes ativos sindicaiii

DIA 4 — município de Campos, com ¦ participação doi
CC.MM. dc São João da Barra. Macaí e do CD.
de Italvu, compjreccndo os camaradas Pascoal 

'¦'

dio Danielli e Celso Torres.
DIA 5 — Barra do Pirai, com a participação dos CC.MM-

de Barra Mansa, Rezende, Valcnça e CC.DD. i'
Mendes e Volta Redonda, com a presença doi ca-
maradas Lourival Costa.

DIA 6 — município dc Cabo Frio, devendo comparecer
camarada Pascoal Ilidio Danielli.

DIA 7 — Niterói, com a oarticipação dos CC MM. de São
Gonçalo. Nova liju.içu, Duque de Caxiai. Magê *¦
Angra dos Reis, com a presença do» camaradas
Valquirio de Freitas e Pascoal Ilidio Danielli.

DIA 7 — Friburgo. com os camaradas Benigno Fcrnande» <
José Costa.

DIA 11 — Tcresopolis, com r participação dos CC.MM- d
Ttresopolis « Trís Rios, com o camarada L"1*
Guerra.
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s Direitos os trabalhadores ia
Construção Cilil lio I. Federa!

Assembléia rfaliznda pcio Comitê
Democrático da classe
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IVIDA .SINDICAL
i»srt N»í#. d» 9 «ta tm*

tm* m li ******* «Mi*» tmt
lettém m delt^adw da tm«
tiícasa d<*i Tr-»f»lHs«»««Ml BS**
ItwliMifiM *4mt*t*r-ík***, M*-
t»Blr**s e de Ma?*m» Btetoo
«o «lo de Janeir»* » Um 4?
mt*r de tsittnií*» tmj***»tt*«v
trt psrs s fliuss*.

O Ulndrísl© dt» J«*ms
1,1-4 jiioiiu**.)--.".- 4t* n® 41
HitéUu teftftx» i»sra r»-*i*m
eleu Otfal Ktütsofáiiiaf» ti>
«vo* ai *M»*-****hKtos Wl íw*
trntmtt -t**tetf-*> l*4Uwi*> E#t-
temar, ***.» sv-emW*?ls ttU
csreads pata hoje» dls. I dtt
tromme st l* hora*.

Mt-tlfSTAVlO • ssr«««t»v*«
Siatatm ** *ttm * «*»»***«*
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*»». v**mi - mtAWtAttfutf'
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,*mt. «* »¦••,#•»•«•>
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O povo de Maré-
chnl Hermes luta

pela autonomia
A» ttiuáet «amílit-r, Hítüitra

(ui eafUtío e lítjatii!» ittrí»»»*:"Mrmliíui * ««pateí-nit* l*
C«ul» -P»im*rt»". ele P. O. B.
tm M*«rtli»l Iltrreca. canefava-
bm»»« tem V. Ct. e dem-t» »»«*
tsmcfltarM do *Dt«flto P«irr*l.
*t*r J«*m -t*«<iT»s**l»ita et» «Jrfen»
dtt * autonfimia da *>t>*o rario»

I c» Inttuiliuia-»* r«nira tl»4»-«ro*.
J*a tnjuttl** sofew a p«>twlH4a
I qur tiraria cm *tttu;£o dr tnle

tín atpic.o da atiri-iblria do Comili Democtcttco da t-*•'.:•¦-(*o Ciril «itiriiiadt tm «íUçin aa» tonio
p,e4*. ta*nb-tn o sr. Antônio, foram aprovadiu moçfitMi dclni letaatar um traballto fl. mewdo* mmc* n^r*e*»j* e col

s ****. *^*-\f!**&*>g*& ,eSJ*f3,l!Z£ * """* ** ml&a*$%£*Z%&'a
Entre outras coisas, ficou

••r-ia.do que todos os opera-
t*os, na* ottras em que traba-
ilurn, deretio dedicar seu»,
láiorços tio sentido de criar
cwitssdes da vlsüancla, com

,o objetivo de obrlfar os pa'.e.-V* (ccalcitrantcs s pagar o

OFICINA
ELÉTRICA
E-.rt>l»rafnl» da ra*l-r»t •

(eradorr*
ImtalacSa em atilommei*

— I :.:. : iii'.riit.,« tm .enil —
n*p»r*-(.-» * ajutla-fin

NATAUC10 COELHO * I".
Itua Cri- Itanatl. i',1

Camplnho
Tel. 711 — M- ltrrnir»

Coesos os trabalhadores em
torno do Congresso Nacional

__ ..... **-*.. ~ *^ .
Dentre as inúmeras mensa- Mensapens dirigidas a Comissão Organi-

gens de solidariedade que d'.a- ' 
... „t*_«.__ l^

t lamente chegam às màos da
Ccmlssâo Oteianlxadora do
Congresso Nacional dos Tra
bathadorts do Brasil, trans
etevemos s seguir a recebida
do n Congresso dos Trabalha-
rJo*>:3 do Paraná:"Temos s satisfação de co»
munlcar o encerramento do
II Congresso Sindical dos
Ttaba'hadores do Estado du
Paraná, concretizando uma
das grandes aspirações dos
trabalhadores paranaenses

i«-a-«ia*t--<a*-t-|*wf*-**-p o

zadora por operários paulistas e pelo
II Congresso dos Trabalhadores do

Paraná
Comunicamos slnds que, alem
cas resoluções referentes 4s
teivlndlcaçõcs econômicas •*
•oclals mais urgentes, também
íoram aprovados protesto»
contra a prifúo dos compa-
nhclros trabalhadores d? San
tos e do Rio, as lntcrtençõrs
no Sindicato dos Bancário*

it IS-ií- 8 .Ua-I » mobiliza o proletariado
para as próximas eleições sindicais

Pedem-nos a divulgação Preparação para o Congresso Nacional
d°'^UNiAo 

sindical dos dos Sindicatos — Luta por uma Consti-
tuição verdadeiramente democráticaTMTO FEDERAL, em face

rto Dec. n. 9.502 de 23 de Ju-
lho corrtnte. publicado no"Diário Oficial" ile 27 deste.
a que determina eleições a 6
de Setembro próximo para to-
dos o* Sindicatos ilo pais.
conclama todos os trabalha-
dores sindicalizados do Dls-
tríto Federal a sz lançarem
imediatamente e do forma
cmpla na or-anização de cha-
pas unitárias, constituidas pe -
los nomes dos elementos de
maior prestigio Junto á mas-
sa trabalhadora, na corpora-
cão e nos locais éi trabalho
de maiores concentraçôos
1-ara isso é indlsppnsavel que
a organização de chapas se
processe acima de pontos dc
vista Ideológicos, religiosos ou
polltlco-partldarlos, vendo na

vnldadi» de cada corporação
os fundamentais Interesses da
c'asse trabalhadora e do Sln-
dlcato.

Nesta base e. mediante pro-
gramas que consubstanciem
ns mats urgentes c sentidas
nivlndlcaçõcs dos trabalha-
dores será certo que a massa
sindicalizada comparecerá ás
urnas, para sufragar os no-
mes dos seus mais dedicado-
r queridos companheiros, a
fim de confiar á mãos segu-
ras os destinos de seu órgão
di' classe.

Alertamos ainda os traba-
lhadores. para a necc-sldade
de se organizarem, a fim dc

terem os melhores fiscaliza-
dores do pleito no sindicato ou
Ircals de traèealho e concla
rr.amos finalmente, o proleta-
nado da Capital da Republl-
ca, a fortalecer a sua unida-
ttp e organização nessa cam-
panha celtoral. lntensiílcan
õt. a preparação do Conrrrc3-
so Sindical dos Trabalhado-
tes do Brasil e a luta por uma
Constituição verdadeiramen
te d:mocrátlca que assegure
á classe trabalhadora seu sev
rrado direito de greve e li-
terdade e autonomia slndi-
cais que o presente decreto
procura extinguir.

A Comissão Executiva"

[tyji/if?..--.i»»vj!»?»5- -'

Do trabalhadores e
homens do povo de
Mato Grosso às vi-

timas da Light
A fim de str entregue á Co-

missão de Ajuda ás Famílias
dos Trabalhadoras Presos c-
Despedidos da Llght, fol-nos
entregue a quantia de CrS .
450.00 (quatrocentos e cln-
coenta cruzeiros), coletada
fntre militantes e slmpatizan-
tos do Partido Comunista do
Prasll na r'dett",(* de Cuiabá
Estado de Mato Grosso.

Moveis de ocasião
COMPRA-SE E VENDE-SE

Manoel M. Alonso

U - HUA KREI CANECA - 11

Telefone — 32-2844

SALAS
Alugam-te dust, na tobre-loja do prédio i

avenida Pretidento Antônio Carlos (antigo Apa-

ricio Borgei) 207. Chave» com o porteiro. Tratar

polo telefona 23-4934 com o Dr. Moura.

do Rio e outros, bem como ns
Federação dos Bancarlns do
Rio Grande do Sul. Foram
nlnda sprovadat protestos
contra as violências sofridas
pela TRIBUNA POPULAR,
contra a permanência do rc-
plme de Franco na Espanha,
bem como r* soluções pelo dl-
reito de greve, liberdade -
autonomia sindicais e apoio
on Congresso Sindical Naclo-
noi".

Publicamos também a men-
r-agem que os trabalhadores
na Industria dc bebidas, d-.
Bfio Paulo, enviaram áqueln
Comissão Organizadora:"Neste momento histórico
que atravessa a nossa pátria,
quando o Congresso Nacional
dos Sindicatos dc Trabalha-
dores na Industria de bebidas
*m Sáo Paulo, reafirmamos a
nossa Intenção inabalável de
continuarmos a lutar pela
unidade de classe operaria,
pela liberdade e autonomia
sindical, por uma Constitui-
ção democrática e progresíls-
ta, contra a reação e o fas-
cismo, pela libertação dot
trabalhadores presos. p*h
Conprosso Nacional dos Sln-
dlcatos de Traiolhadores. pe-
ia fundação da Confederação
Geral das Trabalhadores do
Brasil.

Apresentando as nossa*
saudações proletárias, temos
a certeza de que n realizarão
tío Congresso Nacional do.i
Sindicatos de Trabalhadores
terá um pasr,o decisivo para o
ocmocratlzaçáo e o progresso
de nosso querido Brasil.

Tudo pelo Congree?so Naclo-
nal dos Sindicatos de Traba-
lhadores!

Tudo pela Confederação
Geral dos Trabalhadores do
Brasil!

Viva a União Sindical dos
Trabnrrdorrs do Município
de São Paulo!

Viva o proletariado bnsi-
leiro!"

Seguem-se inúmeras assl-
raturns.

CONTRA AS VIOLÊNCIA POLICIAIS
NO SINDICATO DOS PADEIROS

Hf«Blt»rp Aiutrt.t-fr.r* «4
i»w**, dí*. it n# mi**-» gh p»*
ttét, t> Grmtfo ét Víidê-mi-t
D**«r*{*amtir4 tUm mwiinu
m ft» & ièmm, mtt « \m*
mn* de irtJ)*èS« mmr» 4*-•mtisttonsu **¦* ivímA»,

ü* if-4»*;* :-*! t* r*m mírti-
dot *i ti i .-i*.* *tt%m *****
tftesttstio ecra p*-**f4i*í«# o
8i0S«*W*,la )»ia «*U-*S T*«s>
i»a, tmt t *pu****ífm utu.ni»
*tt* d* A-ifíml?**!*füntia*.:. > * »,s*H.:<«,r tis
mysi •*» *nfwa.:rw*i ds dwtrta
ri* dsisw*;- ».»*.»«ímis-Io • o dr¦A*iw**^'*"W*^rwn*»T^^
umt* em C*mtJ*o, tm» 4*
l*sSe*re o itrtHídeiil» ds m**
s», «jb«j rmU ****** Klnolo d.
süetifl*. tm hí*nie«*»g*m »t
rlUmst *-* *tMt**t» do dü
«F-ííSfrid»» « m o iisvn) Dt*-t»
d* 1***1*1/

fel lida tm i*»t*--it4a s er»
etm da dis qu,2 trutmrdliw* **s
:i4t?.íhori sm s**-til«ne» jt*t»n*l"t; l*i A qurslií.« da» fsslt
»emie'hot: **-**l «íde «Jeffn*»
Uva «• sdetitisd»! » >") Cd
if *o út Ptoj*i»8siid».tfr\ cumu eoMtucr»**•.IBÍ.TK AtlANDONAPA

C*:m a i.uit. o molorista
Tis¥er<».t. dlrfspnie tft»* ir»"**«
Ihoi. tsplíeou s* »*-.*5ídf«d:«
do Centro d; V**!i'*:**t*la etiJa
fhJdUo priaí**-** t <* u;slí!s*4*
da elar*j«. l£to is inu- *n;«*t-
ttsm-íe iodos e* moterítia»
t.ritttesmtnt« nlessdot so
sbandorto petat «iganl-etçô*!
eslilentes. Toda a elaass to
fre jt psrs todos ot lados «*u*
nihrma» enfon!r*mos silu**
ÇCVt •,:•.,'•;;¦.:¦»!;*<-» dtt Cie, rei
o ;-<¦¦•'»! de onlbtts a trsbs»
thsr 10 horas "por dia. o dai
«amlnhCe* acumulando ..:'-. :;r(rs de ajudanle para na-
morrer de fome. oa t«s mil»»
r.-.'.s* parllru'*.rrt c'ant(lr4-
dos romo trabalhadoan 4>-
m:sU-***t. por oms errônea ht*
terprelaçÂo da ir;í*:.*i:.vi vi-
gente.

Enfim, scmscents, chexs-
mos sos motoristas «-ue síu»
Esm oa estro* do patrão. j«s-
tendo n ra-Jlo de qul!ome*rtt*
rcitorrldos. ou o» que teta
itvs próprios tarrox sim ro-
rer slquer oitrar nira o 8t*i-
dlcato de Condutores de Vd-
rulos Rodovlàrlt*. cuja f^ret
o diminuía *>or so concre-rfr
cm teu teto ?t.OCO dos «.00)
rroíií-íortais rxístentes no
Tistrlto Federal.

E. « ptojxHlio. leu a nspoi-
U de um mtmtf inl endereça-
dn so Ministro «*-, Traba'ho.
reivindicando o dlre«to do tn»
s-resto daqueles no rcfrrlão
Sindicato, que nc«i* o pcf-U.).
achando que elts deveriam
constituir-se num sindicato **
parte, dtnomlnado dos Con-
dutores Autônomos. Isto se-
na, na pratica, disse o moto-
rista Tavares, favorecer á po-
Htlca da pluralidade sindical,
quando a luta consiste exata-
mente em conseguir a unida-
dc da cltuse.

Frlzar.do a Importância dn
tarefa a oue se propõe o cen-
tro de Vlgllan»lH dcnuncloi
aos presentes o fato de i.
União Beneflchnto dos Mo-
torlstas. que conta com 17000
associados, ter ntgado a rea-
llzaçáo de uma assembléia,
cm que deveriam estar pre
.-entes os autoridades compe-
lentes, a fim de que fossem
debatidos os problemas de.
classe cu]o requerimento es-
lava assinado por mais de
CC0 mtmfcros daquela União.

A QUESTÃO DOS TAXIS
VERMELHOS

Historiou a serjuit o que ío.
a atuarão da entáo Comlssà-'
de Vigilância, que funclonav.
na Liga de Defesa Nacional
que através de um memorlai
conseguiu do entáo chefe d».
Policia, ministro .loáo Alberto
tt"gumas das reivindicações dn
classe, entre as quais ressal
tou a permissão para viajar
tlols passageiros no assento de
flente dos lotações.

Esclareceu que naquele mo
mento foram contra a grsv*
porque não haviam sido esgo-
tados todos os recursos le-
reais, e, sobretudo porque a
ciasse não dlspui.ha, como
não dispo? nlnda. de unld".-
de, dc um só orgâo que cou-
"repasse todos os motoristas
E afirmou textualmente: "Não
somos contra a greve porqui
este é um direito eiue os tri-
balhadores devem ttr."

Relembrou dcpoi? que ape-
sar desta atitude em relação

fcMtmntto «* »r»fc*lti»t, •Reforçando o Centro de Vigilância Dth
maerática, astegurarãu a vitoria desta <m *m í«««« «a *•«*** •«*

• " •• j. • m*|a»s.s?* <j«;Jeiir-nSilt*« O Gttmde outra» reivindicações aa clatri ***** \tp 4* vifiisneta i*-*^t<*o«f«U*
PftitttÃt* rfftlirntlti nn Ain 

"í 
/ ttm Itlthtt Itta *"* ^* I^OfUItM! dfl 11*0 dlt.cumtto reaittaaa no «i«« j/ ae fumo pp. fmi*im #BjS áunwi* ir«.nt»

atml» tmt. ni» hí»tmr»t*.
tm te> tdkàu ns díanüita d*
t%*m*\ m*pt*» i»tm m um
i rr tr rvNM líder* t, «nrlatlirt *>*
»if**irf«i«ad'*!-«N ttt mo.lm*rti!«â,
deixsram f*>-*íi***ri*"»i m ttm*>***ihe*r*ir« intMas B m dlil
r*>«!it-* «ts tvwUijii d» w\êp
**amh*M*i» ntítimm. *em
tm dr rante «t enttitiílmettv
lea Pt*» tm ««fiulds foram r«*s»
it/sd-H rem si saiortitadet
{JO-*»!*» nio |i*«»S|ír.m SÍPÍ*
Itirten-llif-de |ur*4t*ea

Ri-tiuIstUads s «itustlo.
epr«*«sr»m'« em p*«**« r*r
s. aulortdsde* s tim de bem
«•fti-i.mtr.htir a sali-tâo d*
f*i-,t.t'.-*. •«jjqiiSi.tO «HI «t '.*
'•-¦' te enrarretAtam, tua *
• riliem frito si* o momento.
% *•>;> tft."u t* rias*» eti»r
um tneemtnhids a »U"tT»
t'0, "r<«-rti ^-ermeSH*»"*. sehst»
«•oco «tt n*.<*m*«rot 4* Otsn*r*
üo Narlotis! «Jo Trarslio 'n*j
rlutlrt o rr. Eürls. dl^in-1
i stend«l**oe, o ta*o osU s'
rep«**ider simp>«menis 4%
a-Tttvaçio do Chefe 4* PiU-
r'f

l?!A 8ED8 DEFINITIVA
PARA O CIÍNTHO DE

V101UNC1A
í'-»:--.i das dlftettldadfs fi*

nsncelrat <m qua m dtbste o
Ointro. que psrs Imprimir Et*
ftUutos e propo-la», teve r.i.e
;*:. ::.f,vr.* um ttpetaeulo oom
oos leairo* ds eldsde. De
batido o prob'ema pel» *-.
«¦mblél» ficou rewlvldo *\ie
tf tia Imedlalsncnte inteut*.)
um smpki irabsJhr» de t.nan»
çss dnttnado áqurle fim e
jpta levantada jms Impar-
itnela satUfstorli*. teriam en-
!-"¦> dedlcsdot cn pjforçot »J;
todos ns loe&liuçàfl de urta
<-.... sproprlsds.

Em sesulds escolheu-st uma
«omissão encsrretfada dt ei
borar um plsno de prupagai...
de do Centro ficando nu

Yf\ tmt Camtdo meu*
1^,1 mt» Piwdnio* Ji4*»! lista TRvatft Vier pfO*t1«*tat«;

mt*
ns*

nmpoala d*** **-*,«,fc*is*»»
(«-físuli Aí5»iHi>í M«f '***
líist Pedro R*>df!iue*
gwttei. Ki*t "r-Vâii-íí*-* 'j VsJcVlBfift" Wmo {fome, \*
Atelmo R«írl?nfS WwrtHt^í^aWT*- ft**??!SSSRtsens**-. iiti-v-- ne»**.i yA.,%;**%*;..H m^^1
im Femsi.ii*f (*v»>iii«

Nlllll «• Ml liHJHie * tLat-saft^it p| runciOHA
xtstíêo, divfrttó* dos prt*tnte* filtram wo «Js Dahvrt««¦í tiindo o mil e*w ds «j*.e»ià ir-t-ssuida toda a ei?»;*
tmm tsmbem. a etKnpr9i«i*H t» que o fvndtiifienui' na*
ra de* t> * urtIft*8-!a de to»
dot et mt-ioritia* no mslt
fcrtt»* prata po^nel miiu»
to auim r*'*.-,o posslm^*res psra st ritoriai de ent
rtltlntiifsçf-f*.

im t t**U*. t.» Te-- w-r#»ro
MFNTO UMA 8E»;i»-TARtA

Por nosfo imeimedlo, •
Ceiitto ú* Vs-iiatseia Dem*-
nráUca, 6«l-£s a tedí** «ê*s mo-
loristtw out Js se seh» em
(«nflotiament, uma se*r«tt»
tta. iRítatsda t Rua da r*a
rrlslorSo. nt, 1.*- snder du»
rlamente das li As ao horat,it tíe t;r.iO piTttados todos otts» Att* n\*i.u*t tm tntet***rrdos,

r.-oleja gs céus
PULMÕES...
,. z-.it,íz PONCEI DI
JUS qut i InUllTiinu
S10H0UITCS. TOSSE*,
tORC OE CARCASTí.
cdres ko paio. m-
P.ÇCS £ ÍESflIADCS.
rOBCII OE SIA.V I t
f':U'.::i:* lijipulrri.i

asf \>MTW»iaíi i .---'t^03m&£F\*\*\tk** •*''C-'°

VIDA SINDICAL MOS ESTADOS
iXaTA A DIUETORIA DA

UNIÃO SINDICAL DO
PARANÁ'

CLIUTIHA. «Do ctrrci-x.r.dpn-
te) — Aa c.c;,ó»j »**»rm a Unlfto
Sindical dot TrabsltisdorM do
Partoâ :¦..:..-:: -,-.. ..« num cll-
ms verdtdelramtnte dmoerátt-
co. tendo tido aprctenudit» duv

ch»px«, tí.:«,-cla*Ji. "^.i.Jâ «.a
Vitoria" t -Ciwp» da Unidade",
vencendo etta ultim*. tw «ua
eom!>:.sl,io de iid*.t* * tltrigtt.-
t » (Indicai» det mel: reiptila-
do* e querltlo» entrt- o proleta*rindo. Ficou a.tim itm-tru!**. a
dlreçAo d» USTP: Ceailttáo Es-j-
cutlva: Uè-í.-at i Peixoto Matot.

k CREME DtHTflL

ENCOMENDE
SAÚDE E BELEZA

PARB SEUS DENTES

imns

'..

COM SUlflIllIMIOf

PECA PEIORUMBOLSO
CAIXA POSIBl 3526'

UM PRODUTO BRASILEIRO
PAR! USO NO MUNDO INTEIRO

Ag
l*»(|w 

*¦>

MSt>mS

ÉS
EM IMPORTANTE ASSEMBLÉIA,
REUNIR-SE-ÃO, HOJE, OS TAIFEIROS
E CULINÁRIOS DA MARINHA MERCANTE

Pi„...-...r. Miguel Haíisj,:; ti»
te-li.i-stdentc Mio Bltuutcto; ts-

! <e.c.i.... Girai. Asripino Preita» s
Nilo (Xt*^í. i.-,,ir.;iv-.nr.n'.e 1.*
e 2.* -ee*rc:âriu; Pc«iro Rottocic
ttaourtiro e *r*»mers'do Bleeutt. 3*
ut-ttreito; Siplentct: Vitl.emM
r.t:.;~: . Luís, AtotUnho, itan-
gel c J... i Sciimidt. Coruellit
Pi.-a : J-i. - Joiquiui Bertollni.

I Joí* M? ria Ss*c* c Bernards
I nueda Filho; e formam o Cons»-

lho Deliberativo todo* o* partir-
I cipanie* do Congresso com direi-
! to a voto.
I

UMA FARSA O CONOHESSO
DAS FEDi-UUÇOES

INDUSTRIAIS
PC RTO ALEGRE, (Do Corrêa-

p^.iw.u.c) — O delegado ds Pe-
.. •..!.,-u des Sindicatos de Ali*
ment-çao de Porto Alegre, *»
recente Congrcuo du Fcierv
çò-3 Industrial*, realizado ns
Rio de Janeiro, de regresso a e«-
U capital, declarou á Imprensa
que nada de putltlvo e concreta
te discutiu naquele conelave. qua
realmente beneficie à classe opt-
rSrla. Contando com uma maio-
ria de elementos que n&o repre»
sentam os trabalhadores, constl-
tulu-se aquele Congresso numa
verdadeira, farsa. Ioi o que aflr*
mou o delegado gaúcho.
GRANDE VITÓRIA DE OPE-

RARIOS BAHIANOS
SALVADOR (Do correspon»

dento — Os trabalhadores d»
Usina Passagem, em Santo Ama-
ro. neste Estado, parallzarnm r«i-
centemcn'.e o trabalho cm sinal
de protesto oontra as cenas de
espancamento que se vinham ve»
riíicando na mesma. Em cons*»-
quCncla. a direrúo om;"-.»»
viu-se na contingência de astl»
r.ar um acordo c.. o., opjn.i.j*
assc3urando-lhes direitos que sia
velhas reívlniica ôcs da classu •

Convite
Num?ro*a comlssílo, constitui-

dn de trabalhadores talfelros e
cullnarior, associados do. Sindl-
cato Nacional dos Talfelros, Culi-
narlos e Panlílcadorcs Marítimos,
vrlo ontem & nwsa redaç&o con-
r*ldar os companheiros «Indlcall-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Os trabalhadores em padarias,
confeitarias e produtos de cncrAu
e balas, desta capital, em carta
dirigida ao nosso diretor, pedem-
nos a publicação do seguinte:

"O nosso Sindicato, orgao do
uma classe pacifica e ordeira,
que tem demonstrado, apesar de
todas as injustiças de que têm
sido vitima, o seu grtinele amor &
Pátria, compreendendo o quanto
necessitamos de ordem e tran-
qullidade para a solução pacífi-
ca dos nossos problemas, na ho-

Protestam os trabalhadores perante a
Assembléia Constituinte

ra que estamos vivendo, vê a sua
sede constantemente Invadida
por elementos policiais, que. des-
ta forma, procuram deter a mu-
cha da luta que encetamos em
defesa dos nossos sagraèos dl-
reltos. Com a costumeira vlolên-
c.'.a que os caracteriza, tfio co-
nhecida do nosso povo, Inclusive
ja Impediram a entrada no Sln-
dlcato de alguns dos nossos

PETRÓLEO SMITH
VIGORISA SEU

CABELO
Pedidos:

Telefone: 29-2869

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-

terial Elétrico do Rio de Janeiro
SEDE PRÓPRIA: RUA DO LAVRADIO, 181 - TELEFONE "2-2.2G

CONVOCAÇÃO
REUNIÃO DE DELEGADOS DO SINDICATO

Convido «xs companheiros delefrado» a tomarem porte na pró-
xlma Rcnnláo do Conselho Geral de Representante* a se realhar.
no próximo sábado, S do corrente. 4* 17 Horas, em 1." convocação,
e ás 18 horas em segunda, onde *eráo tratados assuntos de Impor-

tancla para a clafse, como sejam: Eleições para nova Diretoria;

Andamento da apllcaçáo da taxa-familla, no Departamento de A*r.is-
tcncla Social; Festival da Comlssfio de Organização t propaganda
no próximo dia 11; Aumento dos salário» de acordo com a cláusula

7 dá Convenção dc Fevereiro, e outros assuntos Importantes para
a classe.

(a) MANOEL ALVES DA BOCHA - Presidente.

companheiros, como foi o caso
ocorrido no dia 10 de Ju ho com
José Soares.

Nós que construímos a gran-
desa da nossa Pátria e nao te-
mos siquer um canto para des-
cansar da luta de toeeo dia; nós
que fabricamos pão c não temos
pão para os nossos filhes, não
recuaremos na luta que inicia-
mos, nem nos deixaremos ame-
drontar com policiais em nossa
sede. Protestamos Junto á As-
sembléla Constituinte contra tais
abus03 e violências da Pollcda, e.
tornamos públicos aqui, os meto-
dos por ela empregados.

Aproveitamos a oportunidade
para tornar público também,' o
apoio que hipotecamos ao manl-
festo lançado 6, classe pelos de-
legados de nosso Sindicato, Jun-
to a USTDF, como lançamos um
apêo á nossa Diretoria no sen-
tido de que faça funcionar a
Comissão de Divulgação Sindi-
cal. que tanta falta tem feito a
todos os trabalhadores sindicall-
zados. (as) José Gonçalves Fi-
lho. José Maríins Guerra. Melre-
les Maia, José Carmino Leão,
Hercilio Borges, Lcvy Antônio
da Silva t inúmeras outras assi-
natura*".

DH. SIDNEY REZENDE
RXAMK» IIK SANIill»

¦ ut 8. Iiim II» - 1.* uSU
fluir 47 -Mt

DR. AUGUSTO ROSADAS
MN IIKIN*KIA8 - tnVtl « H*TO

'i'»rinmrnte *a .-11 • rias II t* a*
im a. «.«srmnitl- «*-«¦•«»

ttm* > «Mt

DR. CAMPOS DA PAZ M. V

Kflll

Mfl.lll)
Cllnic- teru

oílfiiii 12 «nd. — • lll*

DR. ANÍBAL DE GOUVtA
lllUEHCtl.llMt - «XIMULOUI»

PULMONAR
l»"«. (Tliirlanii St - *.• - Mia It

•fel-t -t-tin

nn. BARBOSA MELLO
CIHCHUIA

¦at tb Onltunrl- BS - «.» *adll
Ou I» »r 1" -mm

Itlrttin-i U-4IMV

DR. ODILON BAPTISTA
mciiico

Ck-ircl» • Qineíniori»
«r.nln ,'mfíi »irT»» i» - *' iBd-r

Dr. Frandaco de S6 «Tireti
IKH-KNTK IIA "INIVKHMHAIIÍ

lii.-iiij-'- nfr*»*»» o mrnUi»
K. Araujo 1'iirt.i Alerte I». «ala tlt.

"•••.arjitnt*, — fiinti -J-S9M.

ADVOCADOS
**»tt*«dt»*^*(<**jt»|t»»^»-*-»^^ ^**tt**mt

ÜOrlETRIO HAM**f
AIIVIIÜAIin

¦aa Mn Jm» IS-I* anflal
——- l»«r t ti » a*

- rr.i.r.r«ii.rjt n-«»*tl -

SINVAL PAIJrNíEIRA
• U • O O A u o

A* Sln Branco. IM - IJ' anda»
Saia 1*1» - Tr' «-!!•»

& classe
nades e a cleese em geral a com-
parecer á assembléia que se rea-
lIzaiA mmmntA. sábado, ás 12 ho-
ras em 1.- e As 17 em 2.* con-
vocação, na sede sindical, á rua
Senador Pompeu n. 122.
Dada a Importância dos assuntos

a «erem dlícutldos, como "Obscr-
vencia das 8 horas de trabalho",
"Embarque e quebrados" e "Elel-
çóes sindicais", a comissão que
nos visitou insiste pela necessl-
dade do compareclmento do
maior numero possível de associa-
dos, lembrando aos companheiros jnue o Congresso Nacional dos I
Sindicatos de Trabalhadores se
aproxima, e que nesse conelave
sindical o proletariado brasileiro
terá oportunidade de apraeentat
e discutir suas reivindicações
mais sentidas. E, na base dessa
grande e entusiástica mobilização
para o Congresso é que os talfel-
ros, culinários e panlílcadorcs
marítimos terão a melhor oportu-
nldade de lutrr pelas suas rdvln-
dicações especificas.

Lute Wan-eck d* «**k*slvo
AUVIiUAIlU

Kua d» titruiii *»-*.*-» a-j*, tt
Diariamente, di 12 a* t» t II. A* i:

hiiru Kiretfi -<w w»i*d*«a
fati-i **-l*4*

Ltlttlba Rnd-lre-uiM «Jo Sírllo
AUVUUAIM»

OrJem dm *r,ni«»d.j HraiUelro* -
Itucrlc»,, a* 13*2

Travessa o., .,'ividur 12 - ».* uiltM
Teletimei *3-«ew».

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Enç;enbarta — comércio —

Industria
Avenida Rio, Branca 128 —
sala*, Wl-8 - Tci: tt «9*

BONEOMNIERf.
MAN0N

Bonbom t ¦ ¦¦*¦¦¦¦¦ <>¦ •
dr Luso

Arti.joi p.Ta prrwnlct

Meirelies & Cia. Lida.
LARGO DA CARIOCA U

Tel. 22-1192

RiiifS-liiMaf
TOCÀ-DISCOS

DISCOS
A VISTA EA

LONGO PRAZO
S* quer conttniir >*ju
próprio radio, .adqui-

r* o material cm

Aristídes Sa-fa
R Luiz de Camrékt, .*•"

EKA ESIUICEIIA
DEI 1ABA11MES
SEM JUSTIFICATIVA
O trabalhador Valdemlro t'f.

Silva velo á nossa redação rela-
tar o seguinte:

A Standard 011 Company of
Brazll, vem ultimamente, despe-
dindo, sem nenhuma Justificativa
ros seus velhos empregados vi-
cando com Isto impedir que oe
trabalhadores ali adquiriram es-
tabllidade,

E cita os seguintes caros:
Eu fui despedido, após três

anos de trabalhos ali, e mais RI-
cardo Bareto, com 9 anos, Josl
Amadeu, com 3. Pedro Paulo,
também com 3 e alguns outros.

Acrescentando cm seguida:
— Venho aqui denunciar tale

.'atos ás autoridades competente»,
paro que aquela empresa estran«>
gelra, que vive aqui a nós ex-
piorar, nao contlnul a a<dr. asslrr*
impunemente.



Pfojm. »1 TOHUNA POPULAk
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11 USI IHUi K IliiiüIifiES (»£><•> i
NM AS EWS NOS SINDICATOS

MMM.,4t «• M««»# 11 ¦»?.**» * ji^^iu.jj^ s«A*ilÍI»IH**!l« 4»-tt a.,*, a d»» irtcra-àw **«• iI^S»»*»» *•**-•*» » «u*
}»«• i*m|m* «* HiuttmlM é* l-i»
*«*•' *n mi *''«*m'i>-4«wá »»¦»•
•tt-én^j... #• t»».ji.iii r#4«íi *
•¦> »••*«»¦'«¦ i*Hiu»:-m< r
*> fi «k» *•*»;- «• *¦<?»!«.

£» 
g* -tupi t »*lliilii ««i.i:

M»- *-.'•« «kt*»** 4i* • «<*•'"
Im im «•..-.- th-KoiMwi |a*»i* *
•JU», |-*t-*tfc»4**'*. *» t*Mf»<
M*4-" * i«» • «V M**>*ltw ••
ajtt* o #*«««¦«»¦-•*«.**% ?**•» »! ¦

4 M jwtt<,t«»4 ««* * «"t-»-i!»
•jf» t7f «tt**»* ** Pi****** *'»
Mn •)* t« •»»¦'» *»*• ?•*•» **** •*"••
•*«. i-ftcJl-Mt *** f »'¦««!•» f *'*'
A««i*'>. »««**» «*» -nHbHlf 4» «*1«
*?"•»•»»*» M í*«K"«P«*Uit» to>
Wmm 4a »u«* i-iikittui*!» •
*>« tl »=!i. **«,

*»'«-.;» 
Mx* •. fw4l»nl» «•<•

P*»»** #>• »«i » I ni I* «-*.!»

M u f,tt*.d»*t ««« **|«*4» C*>
«*i. 4> Illl* * • U»*i»4* ?
««i«Mo>i» *tm4k-*m •**• • »***•
.***** 4«*«»« f*****l» t*tí*W«*l>

&f t mmmMBtmm&tl0 •'¦Wlwl'*»

PRECISA-SE
ci.íUi» i> «ir* fr**»t«-*«,

«un «*?'*:* ?** ««•1,'« -
«-..=- tf» *V\ MUNM
AIHC1 lfc« 1« - ?**«**•.

Poese na Academia
do Medicina Militar

TYiww fwsrt df mtwUfe II* i
^:*r fs Af?,dfm'n Drultetn'

*> M;di:'iw diluir, rm «t»»
mí-^im t **«t:4** ituniííi». i rtttea !*''i«. o ir. Jui?ndü j
«*>*. Atw H*i*HH*i<t»*i< «•<• «**•"
|* l»' * «i»**-** .l«il»7»liMl«
*w»''<>'ii «. »«'!¦ para f*'
f»»f*f m um-» «t«« mn r-i-.
«vau--<* « «i«ír»Mi*. niwrtri'
fr*. m tim et* r«mlUr t«-« mlMi
•rt»'-»1 •* t!«-»!ln(»» 4* ?*•*# •«•
|ia ri* «!***«,

AlMima» t o4* »<¦- lr»l>»lh»'
!•«'• r*"» • **"*':i'"' ••» •#
«yf»i-.itj« m • I ta 4e " ¦•« > "

r tht',9 (6 lí-Mpliâl CrninJ
tfo Csíirlio. »

Dt-rsRüe a m-ííIiO. »-<-u»
c«fnpar«ett frsnd» Baasen-
ra «• r«e foi ttfMtdidi' P*>»-
tomai Kotjbcío 4» Abwi*. «, -
rfftlímírô c;»*amln Conçsl s «H»í«w. •» «-••«• «»« w« 4
•.rt. pwnrnefsu » tandAçiil '*••-* »*',,4'a ri*^míV"J„
Ce rnecclo tJo noto tin-lar.; ríftwiwwtoiW.M.1 Ií.» ríti»9f*i"t» n« Câi/Arsa.

tCO»M|.V40 »4 <* f4«i

«HHKtMfitv fm im ntmrn r#>
f**fi #¦**. ftff « #*««»?# 4* i»**
P»w(»ff Iflliw JlSffw w t?^#w Wp*'«Ü|# t'v**4 »?» |««« Ü*.fe*««)
#•*»#*!• <Wlí."#v* *fe |K4*tÍt «
i*»*4 i» Jtttm** v* #?•*«*

***.!*. 4* wmfjm •>» ¦ m**
JpflkV?™ ffW *Jf*J "PrwkplWSIWãrV*) PPP^rIwIw
*•*"§ •« «Mffil fÜW** »*.r ••«»
<ru*«,*i<-«j*. «*4 MlM<rKMM4 fW
|MMM »*a«í*. 4 *«» 4í* **«'#-
«Mi kflkM »»*•« *¦»?¦** wi*
r«M4i4« 4# i«f»í*»ti#fj.:a, »**>*-*#>
M *í..--* *** f«Mf CHi?«Ae»p»
u, 0*«*»f-«. m ftlh # **w fte*l
<./*)«*t»*«*--f*, •»» *{•)-*#», #**
I9Ü fs* «« MpBiUdW #» I*,»
IMIriMM ** Ims#**í»«*i **»»
1***9**4 # 4# tvW r-e-fu «4
u*.t» («i Jf*v >Í*TM*1. Vn 4v-«
**r»»*«>«M lAwc-M l«»4te«i Htf"
r*.41»*»K«*Af. f ii k».< «4 *•*»
|*«^A*r ç»*. f-f'-^ RW «««>¦*.*i"i«
me*:* 4ê §mn» •»*<•»*•. ftót-
H * V4Í|M< 4 ?•-•.-«* 4* UH '•*¦*'
f«i # f«a «i.'*i pfísérj K4 «f»
fSUS-SíáS*» M0tV «í» K« i«*

4*m* Wiv C;ltr*« «"' l?«*«
la-iís.«I fa&t" **>-?*>4«w, «f«*i*3"i«
i#i 4#i 4* wtm **«*»4 ít r*«
»**>*, 4«w|, # *t?pS« 4# f*l
»*¦ -a-w **--4 *-í**íjm4» M*rsc" *•
lf* I* 4* «*es»»-i**,?t»« M$f*>
»«J « 44 «f miV.tX.«!.- «!.o Dt>

,.. „s- 4? (iirríi, f.'i «»
t-v*** «• «jrvfteJ í*^•» *.'-• C* «:ii
/«tk^H.a! t^> *Ir-,VI!ft. 4 «9 í.* *
BH.Í te, o« l»J. «í*m l«'4
¦r ftíl|>.?«ua es»w tawíttó'»

Dotemos o País o mais depressa possivel de uma Con st>t*K*Wi
fOWWtPMOPti í»PAOI

ffWMWdli^-i". IU «lt MBM «Np
IfW,

6 p*4n" MfdftrM lMt% ^N*^
#M« d« 4%-*», jÉ »« tefftl-
una. •*# t**Mp m «pi ** «»*£»*-
pu mnüU rturteM ro -«iiMd'--

Oí-«*«» *- ** Mm, 4jtfB»44Bi

o fWe*nm*% iffVdif^uM* <t»
Aâpi» üM^n d» (lli. »»»¦
lim. 4ü («¦«(« m Ií*. fem» w
»í«*cí* pmimitepmii. 8 mm
*-ff •¦;wí 4ftw*jMnm* *f:wSt'Si*sí Sww
* *" **- í "'"r f **4Hw(*r*fl^P w «J*W«c^t4í™ ít^
*"*•*•*-« 4* «M 45*r*i«»- íite í«>'
4* í-í-.i:r var* » ¦íO* eBdOii
s* A " *!'lí*4 S» «#**|4¦****»*-¦'
i-* *Jii*;#ííftIc

©íf* «p* « {i«4i* I**4*sjs»
Kit*) ãifiáft «.*» MílW"4 • »-
« *- jMti«t*ii*;«ii«.» t*«,;^i« *M»
Bt* C*>i» 4» I«1*t*i4 M «Si»-
M ¦ •t?*»!-**»"4 Í»| «niBMMU*»
4* MíUíMlfffi, liu c««*fa\iU *a
rttfdasíwof
lferSAft PBUA TíUOKlIA OO*BV<IUB OS CAXIAS*

**ií4 Mfmt&a «"*)'#-»«» a Mt-
;i» y,s *»5^ «.- prs»r p**,* tngt-
.:** i» l.'-H:;;,4lí (J« f..ííf*"DwttM d* CStÚiT.

CM RSSUBSUMSJiT© OA
DANOAOA COMUNItTA

C»< t» mnm M9I8U0 Im ea-
«¦"inhafio i Kr-.* o »,umi*-^tterít-Mbio a* aanada ««eu*
««.a. c,!íi » tf, A^ító» &»»>?«•
ta J'4*<¦"•!(;«-•* im Uttenta*"CoBtlieiiBda «jas e na»}» l«i" *í«*a*n «4 pastea d» pml-
l.«a«|i«ne -tíitíta et c«a»' I<í«i-f <» Rr^Wíc» •_«lf_wlnU*

;ímí« v.v.-nífrüt t.ç srr,S'i"i I

NOVA ALFAIATARIA PEQUENA
CONFECÇÕES A CAFRtCKO

RUA DA MATRIZ. 242 —O— V.LA MERITI

rAU « m cajt nyi^
o «• ¦ C9ft n»» nhHwi a

«C»*fí* «Mtvtaln • Miitea
("AíiMftl *wi m AmH-M «*J4>¦»« t g*M # wt«. mim'*
flPKÍ JW ÍW^rSSiaw '. WMF ™ Wf»rsw^^ ^f9S

i« pi» » «tK-«-, Ptet«» ti***
w mm *mtw*m a «i*»**»
fe?»»-4*lía, lt*4 ptwt» l»J#* »'##
m* 4i*M* 44» t««MMfiiii<H Mf
í«*dí-#M «|*M IM* •!%*«»» N #«
Pts*i*:a tf*-4 imf eet #«» ¦•*
»*4ÍÍ». te»» «MW WM» 4\tm tm
w tela «te a*ií**'ís wwBBim."fr***-t<»8l# » al«fM« • WwtSf
¦¦ «*» tórar d# » teiwM r***
l*«*<-1'lt'» r-*«A!* an«»tn**
->e# «'i ftàfamê oaitenat» »*•
JS- r f-'?-C7í . ,m .-«ihií

.* -. m • ^ i >~*?f llüwmsl-

tesíT» í» ne.^sff !,-f tel esto.
© «*|5V,f .'¦*¦-.»««* pw
«jtrmrte' i - ^ '•'*#»
irai* «fitei * '" - í*-**n*r«««*
«1» mn p4*ta pf-«aRMm **»
M.'<SfÍA< «B^W I f»Í0 O** B«»*
u-»jfl!? -» i»7t» út- a|»«*r a t<*-**i*
é*f a *e* 4* püinm «i»rtniw»

avmçM' tm iMPOUA.
UtTAI

Ase*» a r«i*m«»i»i»i4 rteiran-
«¦«ns» uo rwte laia aeíf» ai ra-

'latei i;-i!-mVICM da R?»«l
«*?-?* a Una a ttwiélte». Rtearda
nua a r-twhtífíMWo at tí# i*
wti é??eti «ju* «!e$i t*««»t« eat

femüi.. felinas!*, « !*«**; tm, ®™*J®> Ç*5
mm ji iwifeiii m m1^' i *•««*«* •JWSJ?
n4ü, anto imMm da »w* www ^^.^
f-it« ai« ft-gff si» «wdMM»1'
If#tít* DfM f«Mimr HA» 4
Ur.it« êanmnn tm • ««wsM»»*u»*o dt *í.*rf**»i«*-" *«¦•» t ím»-
" 

O m» «4.4 4**iwpk«í» d»
M^>"^d4 — «t»'i«»i • mêm ~
# i if« fcftãS» «KMI«Í»«»*a #
a *>w*« *ü!Br;-nl 44 a«-«sè*Ri*
ra alta d» wn» d»» #jlp^»--
O «. Cal* m* Wmm tm
Mda» f*«?da^» i •vewtto* «*•
15» a IWI, tm lutei «Wl 44
*»»*«*. feíUt* ismailí* t?« lt»>
-si * íia **i i»»f f*«ía <«^a» a
rfiií» átíí? ts*.*i*ri**ttf»l«l B*

m aN» *te «** «•; irtp •
» m Wê mn *»*wê fw «
• gr, o**tw« Ai««» m 0
$mmt mm** mm w***

tg£ 4«Wa** I««»*Wi IWlffti
«i «**a pmt - *^«*»*w -
em w*»m m»m # f*m*m
m fffl^n» t#r**: a ?•**-• ¦•* ¦ ¦
r4« # «*«**W4**81 • v. Cite fi'
A» «*» w» i*» «w** mm*

:M

mo w* *»*«* *» ^.l^8^
iHjpm tH*» • P**»^ •••*

fy. CSm 4*m«[*» «J»

fi» P^«««» Ü» WM* »8» i» ^y. ffgg l5£, "SalSf 
S~iraS^tfi- NI» hi «Mfi« * £•,f^J*£,'• *»* f***'^ ""

erA pdt mm d* w«J». » * I-ffKf c*u »£ t£teu m-«".riMiKiiaa dt l»Mi>W d* £|2M,MM2 Sel^t»M Utf» # *J *** «*» **4» m

• «* t*#|ã it«v«M4t
7 l."IS#,

14**

tfflR«>mu0
BUUi \R1A - MO andai* 44 Exe c.to b4i«art*. Indastea l ftat-

r'#. !o:anj f*r^íti«i enum 44» lUelia*. em canilaujçio ao «-
;> ;«•* 0» -Srwtr.ST» laeiitaa 44a lorfat arsuuU* 4o p*u.
AtndCavai ow M profaaoraa «í»v uniser Idadea tambem ae-
rib rr-;.s.t'e* ca» «mibuis brttrmfiHí. - «O. P.»

«tSTAtroa vWU^JS - Om b;«*kwo riste,,*«« 4e lafatlarta t».
UtfJil fd ta-íiado para AiUrn*. Teunsaíe. a lun 4e eoitar
ot tteltniea 41 iu bte* p-otocaáo* pito parro qt» ia ubeSoa
cr.irv» a í:iir,;ii de 29 t*--. rr.*;i:ín:f.'. .'•-•".- eiáada bA nu-
nu.-ttot IflCtOdl"!. Ir. ér-r.síc.-,» tfiTOlsadas hoje tevetarn q*je
pt:o m-r.ai i pratcaa laatn menat. — «O. P.)

KOiTO — Aa crjanUaçíes e?íra-*U" no Ec.tJ e tio lendo ttma-
r»-' a ot ro-mb-m d-.s (i:tf!catci rí*o :tn-.'Q pres.'t «n
e: :•-•'.- rftnero. nama '.-¦•::: \ Ce Cra.rulr toáa a cpotlçao à
c¦".-lur.u-cio «!o "Icn-í:-,: > ln;lè*. O t:r o:tíT.a. pat oelnatlo peto
Covrnw e diríslío p?ío pri:ctlro-rr.lnr iro Kdky Paeba. lefulu
te * a;rovac4o de uma ! i c <¦ permite ao goiremo destruir
«juslijuir m:"rlm{n!o •camuníila". No cnlanto, o termo "co-
miinU?a" pode ter CCínldo A *-ontad9 do t-•.'.:•.:-•>! e Um lido
e:tl-ado atA incluir todoi ca tíiets op:ra'lcn. Aa greve* e dr*
Ãon:ira;ô*a de tjuilqucr rsiureza lorsm rtcMa* fera da lei.
O. jsmsb receb-ram avho de que. no tito de haver qualquer
gr-ve HesaL tcrüo icvcramcnti funldos le publicarem qualquer
a"Üio lavoravel aos btvtias. SUIsy PaifcA Jusíillcou essa»
jr.eSIdns C3m o enrumento da nccrKldsCe íe manter a "cata-
büldade" enquanlo o» repr-ientante- brítsnlccs e egípcios t>
Uo trabalhando ca revido do Tratado An-jlo-Egtp-lo, O ope-
rarlado re opõe ao pl-ino do prlmeiro-mlnl'tro de ]unglr a de-
fera e a p:Utlca exterior do Egito á Irglatcra. e aema SIdky
Pachi <t tintar e-tabslceer um rcítme reacionário no Egito,
dirigido contra a UnUo Ssvléttci. Enquanto L*so, os industrial*
4o paü aprovellaram a oportunidade, clereclda pela campa-
«ha ant!-o?erarla do governa, para comcça*em a reduzir oi ea-
larlos. Com o» eeus lidere** na cadela e proibido» de íaterem
greve 03 operário» nJo presuem meios para se dcícsderem. —

p (ALN. para a Interprra:)
ITlANÇA — O.» trabalhadorc.» dc Telefone» e Telc4"afo» da reglio

i* parklcnse rciolvcram declarar nova greve, "de braço» crur*-
dos", pelos me-mes motivos pelo» quaü declararam a de ter-
ta-fcl-a pa-iada. que lò durou de: hora.». O» grevistas pedem
tume:to de salário» c melhores condições de trabalho. —
(A. P.l

IttCüjATERRA — O rnlnl:tro de Estado, slr Noel Bater, revelou
on'em, nes Comuns, que o governo brPaMco aceitou os planos
norte-americano e rurro para o contrtle da energia atômica.
•".crexenta^do que provavelmente os dois planos terão fundi-

ifi doi num sô. — (TJ. P.)
tt-O P.vlamento britânico ertrou em feria.», rem qual-quer ce-

rlmonla». até o (".Ia 8 de cutubro. — (A. P.)
ffAkESTITJA — Uma delegaçRo de advogados proteitou Junto ao

1 
' 

tt. Robert Scott. chefe Interino da SecreHrla da Palestina, em
Jerusalém, conlra a Tcquklçfio de edifícios ocupados por Ju-
deus. aleganda que segurança e precauçfto nfio poálam Justlfl-
car a nicílda. A dclcsaçüo foi lnformaía de que a o"dcm íot
dada pela-, autcrldades de fcgu"ança e lndleou-se que oi edlfl-
cios. dcpol» de vages, -crâo usados para o alojamento das for-
ça» de tegurança. — (A. P.>

PARAGUAI — O Conselho de Ministra» resolveu autorizar a to-" do> os cldaífio* paragualce, rem d!.-tlnçflo alguma, reslder.tes
no esl.-angelro por razoe-, política*, a reprersar com piora ga-
rantii de teu» dlrDltos civis e político». O governo ratificou as
dsclr.racôws do ministro do Interior, general Juan Revira, de

t que o Partido Comunl-ta rcrA organhado. — (A. P.)
JPOLÒNiA — Pela fcgulntc rar-açf.o pode-cc ver como silo prepa-* radas as noticias nntl-s-vlétlcas. Vários Jornalistas americanos.

paííartfo por uma aldclazlnha do lntcMor. deram com uma |
proclssfio funerca Ce 19 calxõc*. Recolheram entfio uma hlsto-
r'.a fantástica de bebedeira que terminou com o» russos rcu-
bando cavalo» e meças da vila. Dal resultou uma batalha fe-
roz. onde foram mortes 1D ru?£o*. Os Jornalistas comunicaram-
te com a populaçiío local através dc um Intérprete, que con-
fes-ou estar mlstlflcado quanto fi origem das "noticias". A
historia, apesar dlsro. foi trarsmltlda aos Jornais americanos.
A verdade é que 19 soldados foram desmobilizado» na Alcma-
n!*.a e estavam vcltando fi Rirsla pela Polorla. Enquanto re-
pousavam na aldeia, foram atacados por um grupo dc ter"o-
rlstas e, e*tando desarmados, foram assa-sslnado*. O Exército
Polonês, que perseguiu e riertrulu a quadrilha terrorista, e-tava
dando bm soldados um funeral apropriado Justamente quando

/ os amcleanas pasearam. — (ALN, pnra a Interpress)
CWIAO SOVIÉTICA — O "Tzve-tla" anunciou que 12 traidores,

1 * lrcluslve A. A. Vla-ov, hfi tempos general do Exército e que
atuava com os alemães, foram enforcados depois de admiti-
Tem sua culpabilidade. O "Crle-rlum Militar" da Suprema
Cftrte anurclou que esses traidores "eram asente.s da Policia
Secreta Alem", c levaram a efeito uma ativa espionagem dl-
vcrslonista e ato» de terror contra a Unlfio Soviética". Esta
íol a primeira dcclaraçfio pública de que e"scs homens e:ta-
vam presos, embora em 25 de maio a eml-sora de Varsovla
anunciara a ptisfio de Vlarov. A hora e o lugar dos enforca-
mentos nfio foram revelados. Juntamente com Vlasov, foram
«ríjrcados Malyslikln Trukhln. D. Zakutny, Bla^oveschen-ky,
M. Eand. Verom Merdrcve, V. Marthev. S. Buayachenko, C.
Zvere:v. V. Ktirbukov e N. Shatov. — (A. P.)

«enir-el 4? frtf&t*. a tt$**,
¦•isw.a a ctí/a tta f,»e<'8--4a«
«ia J.* dtríiá» «*•» F&i Umr*,
•9$sts4to rn l§íl r«*a a t*A*"/.a

4o «feáa-nsíer 44 t. to rn df
,.«.r*.o t. nm o l;.'f*r«lu 4t
«."gin:* nníi. para o 4a J"
utttüo «o Tf»«.

4 trw*e hi 4etUfc!a tm 44-
tiniu, et 1BU. r*40 ¦.-*.i'-.tt.xj
e i*nrí4náo «fe tn n.na aora «
niati dlnaniro r.e prrparcedo
dai /*»£«* eruie^a*. **.*a e>i*?a-
éo o fíiajüirnío Ú4 lífffi é}jjft>-
i fiíadci m oelorr* nowt, ot"tonr-ii rn dia tútn a -.. J ••-,«
t/entea a:Uíar. c-..:-. < r. ¦.« .• mu-
Ua ataram sendo o* af<nnde«
« m M.H4*. tntte lua homrti,
n 4ittaeam Eücnhetttr. Em
le.trtua dt IH3 RoostrtU o no-
mtxm ehtft 4a dittrdo 4e ; -~-
r4a 4o ttie4o-maior tttiítol.
Clríçido por UanhaS. t tm no-
r«**nb*o, caicr.da~.Sr fítprtmo 4o
(tetro 4t gutrra turoptu. a ;.-i
de que preparatie e ccordenewe
o» luiuroM daembarqua «torfí-
omtrttano* na 4/rice, na HA-
Ila * na França. A >¦<-.:* 4t
tropai dos EtteBct t/nfrfos e 4o
Império britanlto t eonlingtnta
franttui, Eittnhotctr Inredfu a
África em ftot-embro de 1342,
a /falia em 1943 e levou á prá-
tka a tsperada seounda frente
em junho de 1944. tste glorio-
io /;¦:"' de armo* /oi .-.•'-.:•
do pelo maior guerreiro do Ji-
culo e ttipremo edi/icedor da
Fat, o generalUsimo Slalln, o
utrattgUta que quebrou o mlfó
dd InfencíbCtdadc da Wthr-
mac/it tm dtzembro de 1941 na
batalha de Moscou e que /¦-.¦:¦
os erércffot do eixo d dt/entlta
t a daattrasai retiradas drpoU
da batalha de Stallngrado. no
Inicio de 1942, "como a mais
per/tita e ousada operação an-
flbla de grande vulto da his-
torta".

•
Woíe, como chefe do estado-

maior, é Eisenhotctr nos Esta-
dos Unidos o rtorganizador da
sua máquina militar segundo a
experiência da última guerra
por ile mesmo vivida. Acha ile
que a naçáo, com circa de 140
milhões de habitantes, necesstta
de um exército permanente e
profissional de pelo menos ....
800.000 homens, defensivo e
ofensiva ao mesmo tempo. "A
metade disse exército — dl«e
<Ie no parlamento defendendo
o seu profeto — dece ser consti-
tuldo de unldadcí aéreas". Se-
riam, pois, necessários para isso
80.000 oficiais, dos quais 50.000
rcgularcs, isto é, profissionais,
saldos das academias militares:
27.000 para a aviação, 11.0(10
para as operações terrestres e
11.500 para os scrulços odminij-
trafftos. E eis porque são vistos
agora por toda a parte vo pais,
inclusive na capota do» uuto-
móveis — escreve Alejandro Sux
vum jornal de Montevidéu —
frases sobre as vantagens da
vida militar e exortações á ju-
tentude para que siga a carret-
ra das armas, que ali tem stdo
até agora a roeno* popular de
todas.

ií.114 *;-u*i3-« etiãm-v qua»
to tm «.»-..-.*! »,sííiit;,u i:s*a jfti* 44 p*A*j;*ifít;c;»r*i,tira*K4 -~- --« art&n-1
tt. pillt prop",*-;;: = 49 q. f tt •
í.-t.í :-»•. aferíra a o**UiÍ3o \-iV.o ¦
ca naiíaiiai:

C^-ití tü-uío que ta Ul,-» *•••¦ !
c&,*AHo r».'U;t:«t aa «tua» do
aetdesta c **-.;» n «n p-ejui-tn,
r * ',•'.5i* e matai» »j:n:a» pela {
KocAe;

lltiqurrimc». de acdrda r»*ai o
£it. 41. psrag. X 4o Ile^ixea-
;o em »;>*.*-. «*;* -«ücitaco ao
BB», Cr. *4.au:;o 44 Mailnha

1.*) Ce ê vtréace que o pe*-
s*.» habilílado a lastr »:».?;-.»
uatvo-eaiurai rootatuia a ma*
nor pane da ir,;i-*,i;:<- do navio"Duque de Cnlw:

:*t 8: a iub*i>;u*çto do Cht-
lc de Maquitui. por ter • <• fub-
me.er-» a trrtamer-to. tCa ae
te'artcna também com uma n&oi
aprorac-a A «atía do navio "')-- I
que de Ca*cta-". cujaa miqutnaa
ja ie encoatrariam avar.adis:

3'» Qual a r*'aça.o compita •
doa nome» 4*a mortos e Iertd-<s;

4.*) 8: JA fattm tomadas m--
dldas para IndtnUar o* *ruHo;oa
preJuUas mstrríila e mora!» so-
írtdos pilas rltlmaa*'.

DESISTEM DO "JETON"
O prculíente anunciou que es-

tA na ."¦! - j um ret-ucrimento aa*
slnado por nuxr.eroftx deputado*,
no jí.-.ti .o de que *e'a dispensa
do. p:las deputados e imadorc*,
o "Jeton" referente is tes-o-s
extraordlnirias que se destinem
a apressar a i".¦-.:•¦¦¦.\o do Proje-
to de Constituição.

Eise requerlmrnto «ri subme-
tido ao plrnlrli — r-azto de

—'i-felra próxima.

lio tt» CJstífr*. ¦r»r4Ie«ara» Ri
tjrniío. Hlo poírt» ritSo
h»»tr B-aí» dâdí» aebr» « dili-

Sift0t*0t4Gw

W Imv a-aartiiiia, tç*M ^^^ITtt' «ffôl -ClUiliiM VW • *

r« »w* ifiVi-le a#» wem, \ tmmm*m. anais»»*» • P»»*-
e3»»pí|ir,o«e «VMiid*JMi- V^iaaaft^il^^1^* Wtn-wpi o ««ai*» -*«.

§í o m, tm*** Ui» v$êt»

fSOtBÊÊt\
O tt, Jato OkdCUi 44 INití*"»

li ra;-»ieu!er a r. r*. — 11*3*1'
«f# o ir e»f* P4h» as» blail-
(tt* da r«ífi»*o.

K«m inarte da «rr Amaiida
r\»Air»; P.»ríiie o «r. Cill Pi"!»
pío iraia uml»?»» tfe mm 4m

ti f, «. m* amnj***f
l*«p> ra paíírsa falar 44 lírt«
44* e d* muita* «ara» wêk»»
Oi taoatM tío Inamwa t nA»
Io o*. infeH-mesi? «taiatM jert*-

colsçao BB idANeiurre») *IP*IS • •**. cai* rm» «a
A «:wír o *». C*f# Hu» »• r«rtialo lumad» is» a Rma

mtm a **íWr «ididím» ealfitMiWÈm » lis «t aja**-*-:*-
tjlo de Hiai-ílieiwv i**«»d» d? os «erraiíoi «fa liw a 44 •*»
«lyAfc- u4m m íamiia. fia K*r> - Pauto. Btiranl** o «radar «pn
mi* di v«*i«.i«da4i m i»dm- i üi boje o MUI »»**«*•*«** «a
«!*'. tatiuüt» íeJw.* tfâmm oi
pt«e»cf«ts» a« ironia r-«w

j-A KfHe**. tW*». p:r fitei li

— nal» e vai altrü^a A li

ANIVCHSARIC^

Ps» írcw hoje. » ata Mirt
lia Currfl «"e Alrnrsr. filh*.
íp mu» co>?a de Iropren»-
«'n-arílto r*e A!rnc?r e de íoí
mtfcen Harla da Penha Our
rei <*e Alencar.

Cimplitrm ano» hoje:
.«•«•horta:
!•-¦ . ».'¦"¦.<•:••-«

VaSdcmlro Campoa.
Hermlnlo Danta*.
Senhorax:
Bela Moura, esposa do ar

.*c.'o de Moura.
Aurora Alrea. esposa do ar

Antcnlo Alifa.
Transcorre, hoje o antver

r£r:o r.ataück* da «entil *e
tihortnha Zu'cUra txipes dc
Amaral. íUha do caaal OndI-
ro-Auguato do Amaral, ests
tlrslacado membro do noass
alto comercio.

NASCIMENTOS

lej-Dm detaa lenualo
VíllOAUglRO ©OlífOIlCIO

DA »•« •'41:

tw-reo. '»t«a. Cada omikükií • b«» «."• 
£££1 ~L,1 LLLCOk'0 AJUDAIl O OOVOWO brado de rml**. 4 ma r«Ü- ÊSSL2T1?2 uHL ^

A^ra o ar. Ca» Pübo -Mi 
ii«4â0|tra«tai. O tr cm n-tf $™±f 

» 
g^aUe^i

4.4si i lula» d**aa «m mAtm 4a tr. Ma-
LLL* r«"4*> Ba»*"-*», Iriu-M 4* «m

— Kâa uouaa a ••TaiDÜMA' 4t'-«wtttçSo 4o» r«rat* t» l»a
roPU^VÍ^t* olr 

W™U 
%.%!*»< T^cTntZrttho, p«a nio ct»íí» qce *w f "u « da loma «*»»» ittnaa

cemunítía. *
O T11IOO

O o'*iíf cosllMia « dia «oe' 44 Ria Oranda 4a lisrte ls« te<
Iteralaram e lhe prdrm uma

cr?íc!'*-''»''pc!fS fi PU- f w^° IwUilí». 4» Ifr fe*n>.cuccr.caacB p «au Mlliu -van:e»ídv
n TRIBUNA

POPULAR
•»•r.uto

Per mci:»o da» »iii',*nrt»» po-
li-pl» rontra a miBOlIA PO
pular. HUteene» da -Ctlsla
EeicslaBo d» Sn«iaM. d» P*rtl-
dO C«:i-:::-.:•¦ j «'> ItMi |. * ta».
por.ancla d» CrJ **4).

OS

VIDA DOS CAMPONESES

Nasceu ante-ontem reat»
capital o mrnlno Humberto
Car'oa lUho do caaal Rlcar-
do-Maria Luzia Ktorüu.

FESTAS

Koje. no Clube Rejatas
fíuanabaxa, ia 22 honu, rea-
!*2cr-**>A o saráu dansant.'
oferecido pelo Clube Cearen-
^, -^ r*..N» i«» Minns Geral";

<H !•¦!»» o r-*' '• '•--¦ d« tttra t '»' U»i o r- ' - 4*
•u.v« co II'. t'. < <!i:tf bov.» p«»,-.ftf.vi« nata o C(*:tr.t'\l-
«acato ir.'-.«! .. I do p- i» r»»**-» »• <<*"* • itrr* «nut -it so
povo. tes podtt Ci ep* • trabalham, poderi *u.-Kn' r o r \«I
«Sc *r*da <!** «sr-ede* bhci » f•<»<-¦. cotao «« toraj c.-.ctu.
i.o o «ERtado mu-<M.». — LUIZ CARLCS PtlGSTCS.

«Par* trtf; ¦ «ni. r C* t*.-:-t-ntm t o* K. I i. r.:.-,t tio tatt-
rior ca Cqs*. debe* * cooperstives. ca aotiedades dt a*3.'ga*
do po»o lo Itj-f. pmUas-oi. patia. Utat ca coata. p i•, •»¦
rjmtou. í.-ui pr.iMí -.i.-1 -írc-.i.rM. «Vrttso» rttui^r csfala*
dosaetatt u i r«:vto<ÜC£**e* ru.i i.-ni.i» ««pie!-* p*.--'vc *
lU K7CQ i.-n.j'.: :! -ii. • rlj:(':l qot cii.1fa*U 1 O Kall...-"H> tV
lod* • ruiu do lo.J d* treUlbo*. - PEDRO POMAS.

LEIA HOJE E SEMPRE

JORNAL
DE DEBATES

SUMARIO
Debate entre o padre Roberto Saboi» dc Me-

dei roí c Matto» Pimenta; resposta de A. Caviáo
Conxaga a Calvino Fillio; rcipoita do deputado d»
UDN Alicm.ir Baleeiro ao deputado do PTB Sega-
da» Viana; resposta de C. Telc» Júnior a A. Caviío
Gonxaga; resposta do profcnor Figueira de Al-
meida ao deputado ds UDN Aliomar Baleeiro; rei-
posta do miniitro intstino da Educação a Saúde,
dos deputado» Alfredo Sá, Agricola Pais de Barro»,
Lino Machado, Costa Porto e Antenor Borgéa, do»
senadore» Henrique Novai», |oão Vilai-Boaa • Ma-
tias Olimpio, do psiquiatra Adauto Botelho, da ei-
critora Caroüna Nabuco, do profenor Almeida
Prado, dc Plfnio Cantanhcde, Paulo Antune», Car-
noíto Leão, Mario dc Brito, Caliope, Mattos Pi-
menía e muitos outros tobre palpitante» aatunto»
dc v»tcrossc público.

JOR
DE DEBATES

NAL

("onii-nlcxcnlc «Jo tliri<jhl:i. por corl*. ou levzd** pctsaxlacatc
i I Mir.U.W l'("1'UI.Ali eo P*<tiiio Coattsi*u do l.r. -..! co t-aador
lui* Carlct P.-uic* c 6 b -.n;^dj cuanaiu a* Aiícs-bSHa Coaràtttlotc
çu-li..! « teclim-(0(* «.'« i.-.-ri n:!f» sítuLt ét lodo* c* r... r;: » do
r-'» 1'.<.-.:: d. t «a «Vid* «te* Cuupoe-M** ou puI)l.<.:J..« r.¦.ul.-. «
pÍ0ÍDX*. (a tt-u-.i. .jcr.t c entrev.'»!. » «L» ROttrxâO * n.- .--.-. .!.-i!í.
-ur« • .... vi <U* democracia c do progrcuo ao I'.. ¦ ¦¦ ' «u ".:..,» I tas.
do tnooopoUo d* terra, bete «ccnôxJc* d* rtacio c do f.>..'».-o.

CARTA Dli UM CAMPONÊS forcado a Ir para o *al »*rvlr dc
escravo para esses (cll-^rdo* que
vem dc outres terres tomar-se i.i-
:.-...'.-i.-.-í no li.-. . E nís con:l-
nuaaos .-.j :.i.-.i.i::.:.> taiUor m^ría
e ouvindo o» bou pstriclos .- ban*
julgadores dl:cr que o b.-ssllclro
c preguiçoso. Talvcr alguns iIjs

AO SENADOR PRESTES - O
Senador Luís Carlos Prcsics rt>
cebeu a seguinte carta, pro^rden-
tt de Equador, R. G. do Norte:

"Como brasileiro que amo o
Brasil vcnlio trascr o meu g.-ito
de protesio pelo maior «b,urdo, ^.'aX pTo'tcgljói1 -telTaMc qw deaorsantado? - perjrutit*
quj parece vai se consumar, que h.Mla_ ^n, ?,.„. lanirian,1.l,lM nlramcntc. o orador. Vama
é a habitam nos belos apartamentos

desta Cidade Maravilhosa n3o

lUOIIEtLA
Eft-ruanto o* tr». c»tí •

tos T»«°aro drbatuun * qu.f*a*
d") ".•;* o «r alr.shilla asao-
m»4 ao RUrrofon» para dlAtt aa
orader qua quando quite».»» pi*•'...•-ru practttar a t>*nc»4a eo»
nr-ni*!*. C ealMa 4m» tnlnutcti»
i)i ;ií* d-aset que o* d-p-j.
lado* do PCD re-tbem iodo* ot
dtaa- mandadoa d» todo» o* po-.-
le» do Brasil, rm eatsa» dt ca-
n-UMintcUro e q*-e ctutam M
certtaroi.

B o **. M-*::•:-:.» 41» qua ••*..
n.;i-.-.'.o U.10. • potUU preod* •
c pança trabaüuderw da U>hl
q«» rrlrtndlram mal* «tm pouca
de p&o p»n» aua» famuuj.

O *r. Cal* asradte* o ofera-
cimento e dia que $tm temer •
pi- d* bancada do PCB I» i
chamado de comunista, semr-te
porque defende 6a 'Interesses de
povo...

DMA SOLUÇÃO
Precisamos de uma «olucao —

afirma o orador. Precisamos tra-
ur seriamente dos probltnaa a
nao fazer campanha* elarmts

Nio ae trata d» derrubai
(-ovemos. O que é prédio- 4 con-
seriar o que esli at.

O PANTASMA
Entretanto para muitoa —

prosseBue o «r. Café - o que
Importa 4 combater o fanta:ms
do comunismo. O que bA e o
periga comunista. Para que o
Partido Comunista quer l»to tfto

Iro-
Vamoa noa

comprnc.rarImportado de em.g.-antcs cs-
trangeiros. no momento atual em j ^^""^ émiJStÜt vc"r" I VamM do:a,r õ 

Jaque ae encontra o Ur-s.1, enquanto . daú(_ E u á.jvidit dJ quf pressa poulve. de
milhares de brasileiros c.v.ao quase
a morrer de tome por este g.-ande
pais afora. Deixam que isto con-
unue e vAo providenciar as lan-
tatticas verbas em dinlic.ro e as
boas terras e toda a sorte úc nuxl-
tio para o filho prOd.go que sc vai
buscar no estrangeiro. Nos neste
llagclado Nordeste conunuamos no
mais negro abandono, porque nao
temos nem sequer uma enxada com
que raspar esta terra ressequida,
porque te queremos uma temos que
pagar trinta ou quarenta cruzei-

,ro». Um quilo dc arsl-nlco para
afastar um pouco a enorme p.-aga
d.- formiga, porque é a única col-
sa que temos com abundância,
custa o mesmo preço. E depois
nos vem a Inconstância da inverno,
que t o maior terror de grande
parte dos brasileiros que vivem
por estes lados.

Agora, pergunto eu, por que
razão nao se cuida ura pauco me-
lhor do brasileiro que precisa e
tem o direito sagrado dc ser auxl-
liado, porque nenhum habitante do
planeta é mais trabalhador e mais
capar do que o brasileiro. Mas
ninguém lhe dá valor c vai buscar
o estrangeiro para colocar nas me-
lhores terras do sul da Brasil, com
toda a sorte de auxilio, e o des-
graçado do desprotegido nordestino,
acossado pelo abandono e a seca, é

úf nosso» deveres.
pais o mais de-

uma Consti-
acabar eom •aquele que duvidar da que .

digo. tenha a bondade de tepcn- lul,-ao" ?&m™
sar por alguns dia, o conforto da •« áMJ"™Tl£j?-.lm
tltbde. o, velozes avUe». os bonr «*•> »» can,c'a,^ue.,f eJ£.e 

^
hotíis. a» luxuosas residências e auadiaa-lo* tantos sloe es Va-

j~  mos acabar com o* decretos-ltl*
d»tome cs desconchavado* transpor- | "J1" .

tes e as esburacadas estradas e «2.'«« S^U^S «-i.i.j.. _« |seiho:a Maria ao O a seu» to-
percorra as pequenas cldadrsepo.
voados pelo Interior dos Estados. | decrelos.,cls qw enlrcfam , dl.

rcçla da Estrada de Ferru d»
Mo3:oró o um ger.ro do ehet»
polltlro local.

para observar a extensão da mlsc
ria que rola por este Brasil aío.-a
As únicas oportunidades cm que j
sumos lembrados, é quando nos
vem arrancar os míseros níqueis
para pagar os tremendos impostos.
E' então que vemos a lei aplicada
com todo o rigor, porque, como o
»r. pode ver pelo recorte dc |or-
nal junto, chegam o mandar ordem
de exccucSo para miseráveis ira-
balhadores pela falta de pagamen-
to dc cinco c dez cruzeiros. Tam-
bem somos lembrados, quando cs-
tao próximas cs clclçücs. Al os
sertões s3o percorridos pelas ca-
ravanas de salvadores. Os dis-
cursclros saem dizendo que quan-
do o scu partido vencer, cm cada
fazenda vai ter um cinema, çjran-

I des escolas, um verdadeiro dilúvio
de médicos c remédios, r.s terras
cobertas dc máquinas agrícolas dc
toda espécie, enllm uni verdadeiro
paraiso. Portanto exponho o meu
protesto. Muito grato pela aten-
süo que der a esta. (a.) J. M.
Souza".

O sr. Café Filho prossegue, di-
zendo que as delegações popula-
rea constantemente batem ia
portas da Constituinte. S&o a*
vitimas desla situação. Sao o»
homens do povo. A Comissão da
Constituição cstA trabalhando
com afinco; em sua ultima reu-
nl&o sentou se is 14 horas, le-
vantando-se ás 21 hora.». Ma»

i esse trabalho è absolutamente
necessário, poi-, ou acabamo»
com cs decretos-lets ou os decre-
t* '"•" «"*f"*am com o Brasil.

Representantes de todas M
c. ,. uj Uidos os partido»
nplaudiram com entusiasmo a
discurso do sr. Café Filho.

Ainda falaram, ontem, os ar».
Pessoa. Guerra, pessedista. da
Pernambuco, da Ia do sr. Aga>
menon. pleiteando assistência aoa
pecuaristas e o sr. Dlocleclo
Duarte tratando de política de
Rio Grande do Norte.

-««MM Í^^*«fll^Hl? """^

**S ^-v^«--*^v«w-v«-'

HOJE: Vesperal à» 16 hora* —

Sessões ás 20 e 22 horas

VICENTE CELESTINO
Teatro João Caetano'iO MATERNO"H

AMANHÃ: vesperal ás 15 horas

Hllf \WLWÊM}ãPW3iw-i\LÚ'á l\ÈÁÈiw ' yP'_ II. _ ii i M , ii nini "muniu ih \'i ! r""r,,' 11

HOJE no TEATRO REPUBLICA • ern
TEU

' 2202-T

flpJEB SÁBADO «.VESPERAL AS 16 HORAS E SESSÕES A NOITE
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STARÁ AUSENTE A direção técnica crvsmnUtnii eipemvft contar cem o peníelra Chico pnra o jogo de hoje com o Flamengo» em virtude da»
, ra» que o pUyer gaúcho vinha experimentando, No entanto, em nove eaume médico, ficou conhecida a impo»»tbilidade do vetoi extrema participar do match

om rubro negro A»»im «cndo, dui» candidato» eitâo nptot a entrar em •«*«, iito é, Djaima o Friaça, nobre c*uem deverá recair a e«col!»« para *eu »ub»tituto

1 *#.' -jm
mm EJA

A 5.A R
D 

amam
Srma
MIM

j I J
«¦SP

TITÃ
ÂDÂ nc)

fca*r ^«afr

|\| Ia ARFRT1IRA
CAMPEONATO

1'• 11

jário local do lentacionnl encontro — Grande expectativa pelo deifecHo
i.a luta — 0 líder jogará uma cartada perigosanuifqauBA&i * om>,

•a*

11 * ¦* sr.»U f*?!**
riNT,»*» »» tanta

. = ?»*-.* 4* ák># Ji»
;¦¦,* kM tf» e#*«
**« * ««u» fo
VÉKQ I fJkUM-Jt-
m <*-* *«*.*» mi
rttffldjdi 4o «or.

1 i«m »«{«un»â *

MAL-rmoa
tiii-M fc# Ml^ilM, <¦•?,-. j
miuio a toatuun* •**.¦» «« «>.
•MMM mtOMt'.»**. o p| ijg
Au Miar raff» »wii m tMk»
•"¦• reniunto, ju». • «ífiiun!»
t» Ste Januârta para luu «a

. « 4» fr*f.í» ettmuwa, ;¦„.

m t i> tingiu***, i p*f A» I ÜW* ** tf MMHtatM dl )•-»»•*

ISIBUKA POPULAR em São Paulo
Nlí«l(l<4 «TUllH • «fUildo, arxjtrlo Mi adquiri-
ir? •*'» »'*(« d« vtndâ com o no,,o agente

VICINTI F0LAN0
HU A IS Dl NOVI Ml RO 191-2*

«o M í4*4!Wl-r*S*í 4* UA 4**
Mfit»;tt-f» ws.* a'*» ti» »«?"
tU&RAt « fíffl 4» amiUftffM »*
Wrr o htj :*-.>'-»»«$ u'u;;- 4i
uv»5tiA. nm*ihtjw uí pup^m
4» iJff*?»» a.»B'«, «/* i*i itf»
U r-ta # U;*:. S»6'4*-T, licia» ui
js-ia :e«* »»?ie («anrte* 4i «ws
<wn a*n 4#»íwjtFf,4*9 h»fmww*í>
i*4*fi* í^fvtííc*/ 9 •*?{«*»'«<»
Inlo
O UDSR C9TA* BmVWUW

O r.»:.-.t''.(- ;. r i .» m .! 4
MBtliO 6* tua ios^i-.atjj '.-*,» sj
Cl |$4« U»«KM», I8Í1Í8 ItttWtt
:>»;» minur « tftd», a iu »
p!»>tfi rxfU.*u-ft-i;«- «nl» cm>
rume* r.» f>»<f* 4o («njunto
Auiro. U n* tH»«. o mairh
com o Vsi.-o 4 tiita ctw ci«!w««

jP*1 im1fjmmmouâ
ato &Sfa6e£ecimeHtdi que atfuttc/avi
m ttôMOJdUuuô

rii««*M«-a lltaafp lí«<--'.t A
»**;»» 4a s-"«Mia 44 V*«(«.
f^rttMO rt-M fiMwk <«v*UUh<
<* M 0*«4- M?*»*^*-** V*
o c*$RM* 4» niu» CMM. Vi*
rs* • tfw.V; u> mv, \.2?¦-;-**
fM.1 4* nota »:«iui. t<m w»
*s*«'af4Ui wmtê tf-roio ao

DPfiMl nm sac.OAQOi»
n* i«t nit Um. o« nutfo-pf

na tua «stuiiw. ««• *«• <;-« a*
í'3.n'.iM4ri 4* fUlto * Vn*. U >
d» 'fv-ff.» monuk. »i'.*;vi« p*»'
ianio i»f»i*iiti» » pu«-v;» 4*
*í*»l*6#. 4a Vm:o nao í*s-i*r* ••
cit** o ma-rno A «ta ata r.«
4la 4if*l*a. antta n<A tom WH
¦ ün*«*rb#'*« « o ai*4'.t», 4m-
u *<*í. ata; a rte ei»»ut» com
a *nrs-r.:» 4* Chico, petqtiairo

«-¦ > <!::>í.tí9 mttfettlar conu-
i-i» a :;»?>ssti*,i!!yi-:?. M¦-*:»-
c*»fr* o-t-psr * esutmA. «alce*
ii»!», eanio Critto '*an* k*
imkcaclo. «abmâo a l);i'.»» •
tticr 4Uti!a. Ha tr.au o conjoa*
tn.cTuaaalütM arrA o «*-•«». •
OaiteiA. tia,pí!o * Aucutio.
fefir.»{A» o iruintulo IiaaU a»*
un4<» a (-¦¦«¦fW.iAí-a a rtreo
dt l"r íOcraicochfa), Danlto •
Jorvt. O ataque (ormata c«n
Santo Crtilo. l*;t. Dtmaa. Jair

maça tDJalma). A t,-::r»
robro-Mgn, i#ri a m^tma 4o
tacoa'.ro cem o Amérira. eu ,«•
Ja: !. •• .Slltoa • Notiia!; BI-
r ¦'- !::u. Jaime: . A4tjea. TUo
fít.*!». PcíAc» • Vor*.

A AROITItAOCU
A-t \; Ae aíii4a nio m conh*

tfr oltriakneaia o cirumu cm-
do *r.:oniro. comeaia^a que o
mesmo ter» apitado pelo ar. flui*
:-.'::r,- Oomet. o melhor ro.-i*

cado depoU 4o Mino Viana.

jjtl^fl fjfw^^"^ 1Zr^J^f^M^M^fwMwSÊMM^K^^Ê-iWffmk^^ Í '. ¦ "Pa

O cvo/tiOfA 4o ríoifa»r Iíít áo et",«m* estiac-, çb« fio,'* á'tpM'.a'á tftatlanal -meleh" com
o Vaico. Uttíct. okssí o tscw Ztnalso a tatu esseatt. Jtn kw isfer íos»f4 TI4»

Noticiai de toda a
parle

1'U'A MCUiOiOA OO PA-iiíuo tie ruTcaoL na
taiPANHA

UAOmO 3 (A, M-OC»<
miM ia;»!,:s.l 4« rMutKl ».:.»-
toa uma le^esutAe m WÊÚm
4i ter ««Siriusa » Definiu
Naowful c* Oetponoa — o pttn»
í.'j'»l orfViUmo ct!i'-ttt»o da
j.:;»:.i.a -- itin-.ují. para qu*
p-.-,:*{« atuar au 4»U Uiim
r4itangtir«4 e« cada equipo *••

O cx>*e'.tcionaíor nactona) 4*
(UUM J »s M«;:» M«t*t* 4tM*
qu* a medida "psde inttutito
proOuur Sjt.itftfio» economiN*
rm aijur.1 cluu* que a* >f<¦-
cm grar.úi 4l(icu:4a4* em a4(iul-
rir Jotadon*. a fim d* owib»-
rar ku» qusdrot'% a^raasaatoi»
do que a ar-*'*;-*•» de Jsfadetre
eiiranceuM »tr» itaad*. poli
«t<* nio ir mottntrio "eaccati'
eameato exi;eatea, como ocom
eom ot J»s»ctí» ospaaheU a»
hora d* tenovar m contrate**'.

Afastada a Hipótese de Mario
Viana Atuar no "Clássico" de Hoje

a «ama. a. MaH. vun* aa Interessante troca de oficio» entre o TJD ?0rr*çia 4e IIMOallO «o» M l»a- ... ... «°d.rtr, jo

p:i.fniu. p^rfl0* o laudo nw4u
nio í-i-U tU «ntrrcoe anltt>

ttaari na ai»4* 4* b.>r. ü *M» c a Escola de Árbitros — "É um auxilio 2«m \"; "ra.d".d'í"r E

lüo provas atraentes fazem
ue será cumprido hoje no I

parle do programa
lipódromo da Gávea

A COfttUDA DB MOJ»
I" PAREÔ

I.OM Btiroa (Plata d* ir«mi —
lit :« 609,00 - Ai 13.30 boraa.

Ra.
! ( 1 Q'«rlia O. i" ••¦ .. .. m

i : Olortta. (1. Ceuta ... 14
11 Trinta t Tria, I. Pa»

relra, ,. .. .. ., .. 14

i « IfefMjr, n«d rimo .... 10
( f S Aruba, N. MoU ,, ,. I*
* 

(< llirti, A. Barboaa .. It
1 ¦ lliuaca, 8. farralra .. 10

( I Vtucln.8. nallaU .... 18
( J Vanitla, p. Farnandca *]

t i
(10 Picardia, J. Araujo .. tl
Ml ri»oU, A. Araujo .. íC

' (11 :¦>.:,:... U ltit<ml .. 14
(It Kl i.i ü E. 8Uva .... tl

I (
(li l'r- , I.. Benltaa., I*
( "Bi, a. Gram* Jr. .. 14

2o PAREÔ
MIO nutroa - Cri 11.100,00 -
•' 11.10 - rn.

1 (
( 1 Kalals, I. CaatHlo

! 1 tORsalU. I. Batlau
( 3 Tiüy.lto, I. Souu
' I DUraant, L. Rlgonl

I Furtei* O. UUOa

( I Mtrrocoa, J. Ueaqutta

Xa.
14
•1
II
14
II
tl

_ I 7 Trenol, a. Farrelra .. I«» < " FIcxí. O. nelchel. .. II
( " Sinpunolth, N. C. .. M

iu PAREÔ
1.100 ntetroa - Cri 25.000,00 —t" K.20 horaa.

K*.
, ( 1 Quilira, O. UU8a.. .. 14I (

( " ' • ¦'. .ri. l. Lalchton 14

. ( 1 Orelfo, O. Ralchal .... III (
j (1 ••..-.:», A, Barboaa. II

( 4 aairaa, O. t'S0a .... 14
| ( I noavtala. Itad. FUTio .. U

* • -¦ i -. . A. Barboaa .. tl

7 ''a - . -. J. r ::•¦- • .. II
I ( I Evaal-ra, K, r..nh»r«» I*

( I Taato» J> MaU .. .. to

(10 r,;•:¦¦ ' ¦. A. Altran .. 14
4 (11 i:i iv, K. Ctatlllo. .. ti

( " Aratanha. 8. Uallata .. 41
6* PAREÔ

1.500 "..ti.-» - Cr| 11.000.0» -
4a 14.00 bnraa - 'BUTriNO"

( 1 Cruialrt» II. L. ItlenBl 14
t ( I KactleBU, J. "-.'.» : '¦

( 1 Coquetel, M. L nhart» it

( 4 MaWado, J. Portllw
( t 1 .:...:.-«. J. Mala ..

II
tl

1 (
4 (lurtipr, P. :¦•!. *¦•» .. ta
T Ital, It. li. (.:•.- • .... It
1 dabardlne, L>. t.';.,it 14
* Colomblna. O. CouUniio U

t (
(10 Vhura. lir.l FIHio
(li BtUlra. H. C. ..

M
14

65
H

( < UrJo Mofol, I. Souia
( I HO» Noite, J. Mala
( 6 •Vhlte Face, N. C.

( I Monte Cario, R. FrelUa 6í« ( 8 Acarape, E. Silva ... 50
( » Arahe, J. MeaguIU .. 51

4" PAREÔ
1'líO metros - Cr| 18.000,00 -
" IS.I» hora».

< 1 DI(»*o, J. Mesquita
j 

I Manimbú, b. BatlsU

J 2 II. A. 8., P. Silva
l ' Kasanelo, N. C, ..
| { l'i'iue. J. o. Hllva

j 
( 6 Ponteiro, Red. Filho
' 

l Amoetra, N. C.

(11 Chllrto. J. Martlna .. 5»
( " 1UI7," -. K. Silvo .... II

I (
( " Vlcenta, r. CastOlo .. 14
( " Deoorla, 8. BatlaU .. tt

/" PAKhO
Prêmio Aiala Brasil - (6* pro-
va d» 4cuaa) — 1.100
troa (TUiU de eramai -
40.000.00 — ia 16,25 horas —
"BETTINO".

Ks.
( 1 Franeeaea, V. Ferreira t»

1 (
( 1 Oranílauta, Llnharea

me-
Cri

( 1 Rcmolacba, Creme Jr.
I (

( 4 GlUnlta, J. Mesquita

( 5 Mllandera, N. C. .. ,
I (

( I Gravana, O. CUOa.

1$

II

»7

17

tl

( 7 Neblina, N. Mota .... 53
4 ( S llAllyboo, K. Znmudlo . 57

( " Taltuslu, G. Costa .. 61
8U PAREÔ

1.100 metros - Cri 30.000.00 -
i* 17,10 horas - "BETTINii".

K*.
( 1 Entredfis, Red. Filho . 63

t ( " ArmonloBo, R. Silva . no
( 1 Burldan, O. Macedo . 41

___B__L >?*» /___¦Hl|D: ' ^**umài*f fJs^ssi

£7v* t jj^Qt 3_____«

II
_____* Chlstoso, D. Coacelslo 54

_»V'„, ». Ferreira ..
. <10 Hntlco. O. Castro ..* Hl El Bolero, N. C. . ..

JJ» Uran Duque, N. I.lnh.(13 Araiunita, E. Silva ..
<1< Diplomata, G. CosU ..

.Hleka, E. Cantllloi ... -*"¦<»», AU, i illHIMt» .,' ' s Urliador, 8. Pereira .(17 Pongahy, L. Benltea .t Caiuba, O. Coutlnho .

1 „n ^ PARE0
J-ii metro* - Cri 21.000,00

61
6t
68
54
61

61r><
60

( 1 LafoycUte, B. Batlstt»
t ( 4 Mnlo. P. SlrrnVs .. ..

( " Caasblanca, Grcmo Jr.

( I Rcmombcr, R Olguln .
( 4 Toulon, W, Lima .. ..

I (
( 7 Trompo, R. Froliea ..
( 8 Calce, J. Mesquita ..

( 9 Chlps, A. Araujo ., ..
(10 Tupan, ff. MoU .. ..

4 (
(11 Bllbio, L. RlRonl . ..
( " F. Wllberr, W. Lima .

62
57
63

BO
40

IS
67

57
48

II
IS

DR. AFONSO HOHMANN
Advogado

BOA DO ACRE, 31 - !,•
Telefone» «r<!64* eJfMJM

60

Ks.
f.2
48
50

. naltlrlo, p. Va» ..' ; Qariia, o Macedo.' * Ajmoi-4, M. ^ota ..
"FORFAITS"

d4 'oram oflclnlmente decla-«os os "íoríaltü" 
dos seguin-Ks Pateliielros:

n™te- 
¦ Amoatra, El Bolero.avire. whito Face. Sangue-mP « Hllandera.

to Alto""'1: 
~ ItamaracA e Cer'

«o aguardadas pnra hoje a»c«crÇ0C!t da ____,_, K segulnteí):"'"ofla e Fasanelo para hoJ«
Itííha"u,líiunrn. Chilena. Rc-o «¦ Gíria e Guallcha para *
Srvd° "m!,nh&'

CLUB BRASILEIRO
Chlnfrao.

pareô da eorrt
ia JO° d0 "valo«"•Mito no i.dade

pro»r^?-por en8««io"íaÍu nos

«manha, dia 4. é 52 e nao

ll OS APRONTOS DOS CONÇTJR-
RBJNTÍJS AO O. P. BRASIL

OLQRO — (B. de Tomasol
1.000 metros om 59" S/5.

"ESCORPION (O. Serra) i 1.003
metros em 62" 3/5.

CUMBL8N (A. Araujo) 12<)0
metros em IT.

FLYINO WONDER (A. Rosa»
000 metros, **m 37" 2/5.

WATÇR STREET (O. Rosa).
800 metros em 48" 1/5.

OOYO (R. Freitas). 000 me-
tros. em 49"4/5".

EVER READY (O. UUOa),
1.200 metros em 74". ganhan-
do do Estrondo disparado.

TYPHOON (P. Simões. 1000
metros em 61" 4/5.

LORD. (O. Reichel). 800 me
tros cm 60".

ELDORADO (E. Castlllo. -

1.000 metros em 59" 3/5.
FUMO (Lad). 1.000 ractroi.

em 67".
TRICK (L. Rlgonl. 700 mo-

O GRANDE PRÊMIO BRASIL DE 1946
Pun|.-.b foi c!c'(o l.-.vori(o do O.-cniit Prímlo Bmail dr 1946.

Eotrdanlo. nio loi ato, uma *trta rtjcrvj que cátedra et ma-
nilcjlou na CKotba do acu p.-el<rido iu mai» tmportjntt prova do

calrn.l.i: ¦ claulro do turle bratiletro.
Dc lr.lo. a< alcnlsrmot aObrc ai posai-
bllldadcA doa coacorrcolca i grande cor-
rtlra <U ¦¦--•-.,n':.i. c::¦ iinlr.ir<:-:i.-. ililuillda-
dei para a eacolha lio favorito. Sem dn-
i ,,:tiIi.'i:-'.' • para u exagero, aio fallarcmoa
i verdade cm dcclaror que o Graade Pr(-
mio I'r.ivl dcate ano ac apreacota cota sai
¦ .iiupii brm meia complexo « equilibrado
do que naUca ultimoa ..-iv Punjab. por
exemplo, que mereceu a preferencia doa
entendido*, embora eeja u» parclbclro dc
ctaaMi que oiícola inagniKca ionoa c vi
p.lolado |-c!o aluei líder dca eitaliiticni de
llucnoi Alrca. n5o fornece raxSei ! ti,--
bsatanle para que ae faça merecedor de

uma confiança bem poaltiva. Pura começar, ntí o preacnte mo-
meo(o ele noa l lnleiramenlc deiconhccido, o que, dc um certo
modo, noa provoca um pouco de receio quanto 6a auaa reali poa-
aibllidadea num compromlaao lin aevero como t o Graode !'rí-
mio 17..-.1 Alem dis*o. a chnnce de Goro. Zorro. Eldorado.
Goyo. Mlron. Woler Street c l'./er Rcidy reaaalla no mnJi rapado
r.-.iir.c dc auca fé dse oficio. qu< •¦"¦" d.-is mala brilhante!.

Pelo que j.t vir..oa caaea parclhclroa produzir, e por aabermoa
que (odoa clea estão cm condlçõee de repetir ou metmo melhorar
. i performaneca produzidci. t que aomoj obrigadoa a receber com
li.ist.mtc reserva a monifcitaçüo da cátedra na eicolhn de Punjab.
Para auplanlar essea «cracka». multo lerá que correr o defemor do
aenhor Martin Nazar. principalmente ae o gramado ac opeacntar
aeco. onde todoa elea ae recomendam Inegavelmente. Ali. v é na
presunção de que n5o chova ejue ntribuimoj um evidente equili-
brio entre os citados animais. l'm terreno anormal, è fora de du-
vida. i> parco mudará por completo de feição, ficando quase nulas
oa esperançaa de alguns, enquanto ai de outros aumentarão. Cldo-
rado, por exemplo, que i um doa mais prováveis ganhadores, el-
(ar.- praticamcn(e fora da carreira em pista pesada, enquanto
Mi (mi muito será favorecido com isso. Quanto nos demais, qual-
quer pista servirá, pois deverão Ir â pista unicamente para faxer
numero e tornar o campo da prova mais curioso ainda.

CARLOS PORTELLA

Nossas indicações
ARUBA — PlAZOTt — GLORITA
DIAMANT — FURACÃO — MARROCOS
ACARAPE — CRAO MOCOL — CUAIARA
DIOCO — DIQUE — ARACONITA
SlRlCY — BALDRIC — SAGRES
CURUPY — CHILITO — REUNIDO
FRANCESCA — REMOI ACHA — BALLYHOO
BILBAO — CALCE - REMEMBER

deflnlthamrnle auertuda. Pr»n
de-ar. alUa. a ttm jcrtllflrada
alrat» na ,'...,., flrut do exa-
ma médico a qae foi aabmrlldo
per rtltenrl» do clube iivilna

A fim d« etIUr po«U»«U dr-
ainlrlltenclaa raio fotse taça-
lado para dírlxrnte da pafna dc
hojr sabrndo-se nâa catar con
etnido o procraso de qot t "pi-

vot", foi dada a conhecer o ae-
culnte despache do Jota Sln-
rolar:"Oficie-lo aoa profoMorea dr*
(iiiiln Callotl. Vaidemar Carnel-
n ri in Cor.ha c i ¦ ' ¦ de Caa-
tro. transmltindo-sr-llir* os ajrra-
dcclmcntos da Ju**.t;a IJcspor-
tira pelo rvlevanle e dcalnterra-
sado trabalho qne constitui real
aerviço prestado ao desporto na-
cional.

H.u.,11,, possibilidade do ala-
no Mario Gonçalves Viana, lido
eomo o mrlhor colorado na El-
rola de Arbitrou a rir atuar a
mala Importante competição
IVasro x Flamenso). a reall-
zar-so .un.inli.i sábado, tais oa
termos do ».i. 05 do Retimen-
to da mesma Escola, aollclle-ae
do Diretor dr. Iloraclo Vernrr a
sua iiiirri. in• i.-i pira que o Con-
"Um K. colar preste mala umj
rea eflclentet — "auxilio k Jus-
tlça Desportiva, para que a quês- )
tão ii.ii arbltracens lenha rapl-
da soluçío" (art. 40 do Rccu-
lamento da I. A.), deixando, se

fesaorr» aolrtei anle-anleto ptr-
à Jlistica Desportiva para que a questão da Impamcl eom • faleclmen-

... ...,,.,, (• de aua prosenllora-
das arbitragens tenha rapidasoluçao .. . srj» „ processa encaminhado
tio desportiva, aceitando a commdatel tirar o aro qoadio i" dr- Aadltor par» oa fina da

proftsalsnal da autoridade do j direito.
reeUmade, ata decisão final. Ria. t de efosto d« 1»M —

¦ Aaa.1 — Gomca de Paira.

JaUIça. em principio a loa re
clamaria, ordenando a aberta
ra de rttornso Inquérito, é re R cata deeliia nSo foi ainda 'Ala.)

O PARAGUAI MARCHA PA RA A DEMOCRACIA E O ...
to democrático que Inspira ten
projrrama e atuação política os
sentido de formas superiora a••íi-.-i:¦ ¦-. de uma estrutura de-
mocratlea de v.•¦•.. :i. < Alem da

(COKCLÜSAO DA 3* PAO.)
tramar um go pa com a ajuda
do elementos estrangeiros, Isto é,
;.-.•(•:.';:i -. e bollvhnoi. A nt-
trlçúo que existe contra o Parti-
do ComunUta se baseia unlca-
mente numa interpretação de
um artigo da constituição de
!'•'.'. rererenie a "lulas de cias-
scs". E é sobre Isso que a sua
dlrtçio se dirigiu ao ministro
Rovira. Daío a Importância de
que se re\'este este documento,
damo-lo aqui na sua maior par-
te:

A S. Excla. o Ministro do In-
terior. general de brigada Juan
Kovlra: Afonso Guerra, com do-
micllio a rua Roma 223. nesta
capital, como reprcssntante do
Partido Comunista, a V. Excla
digo: Que em obediência a re-
prcscnlaçao Invocada e de açor-
do com os garantias constlttv/o-
r.als restabelecidas em consc-

Iquíncla do levanlamento da
I" trégua política", venho solicitar

presente demonstra seu esforço
constanto e Intransigente pela
Independência política e eco-
nômlcá do Paraguai. Sua luta
perseverante para superar as
condições de atraio em que vi-
ve o povo. mediante o restabele-
clmtnto da democracia, baseada
no bsm estar das massas popula-
res e no Império das liberdades
essenciais, pugnando sempre por
um Paraguai Independente, for-
t<! e respeitado no concerto das
naçócs. p6e em evldincla scus
propósitos autenticamente nado-
nals. E nao ha de escapar ao
Ilustrado critério de V. Excla.
que para alcançar estos aspira-
ções são Imprescindíveis a tran-
quüldade e a ordem que emsr
gem do exercido dos direitos nomlca. política e social, que as

de V. Excla. se digne ordenar
possível do dealsna-lo para (Uri- I" m^id" Vje «nduxa» á re
í,. .i. **.u** ivogaçüo Imediata das restrlçfleglr a mencionada partida.

Nâo ae i..i..i de dar ao Vaso
razão legal, maa lhe assiste ra-

Xarope S. Martinho
GQNTUA OnilJTS

; ..' .TOSSES Hi-mxnES .

"Como chefe de Po
Iicia os dias do . • .

[CONCLUSÃO DA S." PAG.)
lefoncma que acabava de re- j frem restrições que. em si, eons-
ceb.-r, pelo qual o senador Ha-, tltuem um ato ilegal, luivo e
mllton Kosueira se desculpa-' em franca oposição à forma do

açio Imediata das restrições
a que se acham submetidos o
meu representado e seus mem-
bros militantes por parte da po-
iicia e outros organismos do go-
verno.

Entendemos que o decreto lei
14.543. que levanta a "trísua

política", ndo estabelece nenhu-
ma exclusiio, e lo-glcamente meu
reprcíentado deve gozar das ga-
rsntlas e direitos de livro atua-
çüo no pais.

Meu representado e seus mem-
bros militantes na realidade so-

va de nâo poder comparecer
alegrado que se ssntla fatlga-
do depoLs de um longo dlscur-
so que pronunciara na Cons-
tltuínte. A convocação feita
pela Comissão Pró Libertação

. justificava-se, assim, e tradu-
l zla a ansiedade com que o

povo e o proletariado asuar-
I dam uma solução Justa parn
i n Iníqua prisão dos trabaha-

ciores da Liirht e Portuários
1 PEREIRA LIRA ESTA' QUASS

DESPEDIDO
Rcferlndo-se as perspectl-

.'as de uma solução rápida, o

govCrno ndotada pela Constitui-
ção vigente e o direito assegura-
do pela mcíma para assoclar-se
livremente oom fins lícitos; ps-
Ias suas projeções, manter-se-
iam condições inadequadas para
a norma lza?ao constitucional,

por parte do povo. para eníren
tir com firmeza a solucfto dos
graves problemas nacional*, a
carestia. o atrazo econômico ge-
ral da agricultura, indústria e
pecuária, condições de vida e de
trabalho das massas laboriosas
na cidade e no campo.

A eliminação do grupo-clvll-
militar fascista pelos acontecl-
mentos de 9 de Junho marca na
historia política do pais. uma nova
epoca. e ela abriu n posslbill-
dade de conduzir o pais para a
democracia e o progressso.

Nüo obstante as lncompreen-
-(•(¦-. o P. Comunista Paraguaio
conseguiu criar no povo uma con-
selcncla geral de repudio ao gru-
po clvil-milltar fascista derrota
do. e da qual as Forças Arma-
das se fizeram interpretes, assu-
mindo a honrosa mlssflo de 11-
bertar o pais desses opressores.

E' InegaveL pois. a importan-
cia e transcendência da açfio orl-
ditadora e harnfonlzadora de meu
representado na criação das no-
vas condições políticas presen
tes: circunstancias que abonam
seu direito á atuaçõo legal pari
participar, num plano de respe.-
to e confiança, nas soluções do

mais. seu funcionamento orga-
rico como partido te rege por
normas democráticas.

Por sua finalidade também •
patriota, pontue è um defensor
incansável da soberania nado-
nal. propugnando pelo doscnvol-
vimento Independente de sua en»
nomln. de toda forma de opres-
são e tutela est:ongclraa e jwr
ser fator fundamental nas solu-
ções progrcslstas atuais e ga-
rantla para seu ininterrupto de-
scnvoivlmento. visando modlfN
cações profundas na vida eco-

reclamada por todos os setores problemas políticos, econômicos
democráticos c o povo paraguaio
c reconhecida por homens re-
presentativo3 do governo como
necessidade nacional para a rea-
llzsçüo co propósito referido.

A existência do meu represen-
tatio como entidade política ó
notória e de público conheclmen-

senador Hamilton Nogueira, ] [3-JJ^ Personalidade política
falando aos trabalhadores Al-
*aro Mendes, Pedro Pau'.o Vai

verde e José de Souza Aires,
declarou textualmente: "oõ

dias de Pereira Lira estão
contados."

1 é reconhci-àla por outros parti-
dos políticos, pela classe opera-

CANETAS TINTEIRO DE TODAS AS MARCAS

Consulte nosso serviço de
Reembolso Postal

^==r^^^^^^^^^^^^
Consertos

A CANETA ACADÊMICA
Rua Visconde Inhaúma, 101

ria. pela estudantada e o povo
em geral. Intentar prescrevé-io
de novo com limitações á sua
atuaçüo lega', seria manter pra-
tlcamente uma medida de exce-
ção, incompatível com os anhe-
los de uma verdadeira e efetiva
normalicaçfio da vida nacional,
e que afetaria por igual a todos
os partidos e a toda a cidadania
no exercício dos direitos e liber-
dades. prl.irias de um regime
democra'.: n, Já que a democra-
cia. como e:t:'utura poütlca de
governo, é uma unlrlade c seus
benefícios devem alcançar a to-
dos.

UM PARTIDO NACIONAL
A atunç&o do Partido Comu-

nbta Parasuaio no passado e no

Niiton

ramas" " ' ***" tros «m 14"3/5.
.°. Wmelro pareô da reunião p"NJfB "• P- 

^¦^ 
'

Nc. EerA corrlda nn Irar4 (j. Araujo .1.000 metros
e n&ú lstancla de 1-200 

' em 62" 3/5. Punjab vinha de
'queixo torto.¦"«tios.

m w P nflliSilllIPnCP
Um dos problemas da equiao

que muito vem preocupando a
direçáo t6cn'.ca do "glorioso". A.
sem dúviia, o do "pivot" pata
sua linha intermediária. Vários
elementos foram experimentado."
Inclusive o centro-médio Kakoz-
di. jogador húngaro precedido
das credenciais de Integrante do
selecionado de seu pais. Alguns
r.5o aprovaram, outros se viram
Impossibilitados pelas exigências
legais, etc.

MILTON CONTRATADO
Necessitando Imperiosamente

O centro médio assinou contrato ontem
— 20 meses a duração e 60 mil cruzeiros

de luvas — Poderá estrear frente
ao Canto do Rio

de resolver tao Importante pro-
blema, voltaram-se as vistas dos
botaíoguenses, para Ni'ton, . quo
so encontrava impossibilitado de
aparcoer na equipe do Vasco da
Gama dadas as boas condições
dos elementos que possui este

ASSINADO O CONTRATO
Mais cedo do que era lícito su-

por, o contrato de Niiton com o
Botafogo Jâ se passou para o
terreno da realidade, pois, se-
gundo estamos seguramente in
formados, foi assinado um con-

trato entre o clube alvl-negro t
o mé*io Niiton sob as condições
rie 00 mil cruzeiros de luvas pa-
ra uma duração de 20 meses.

HOJE A LEGALIZAÇÃO
O "passe" do referido Joga

dor Já foi entregue á Pederaçáo
Metropolitana de Futebol, deven-
rio, portanto, ser legalizada ain-
t'.a hoje a sua atuação o que ilie
ciará a possibilidade de estrear
contra a equipe co Canto do
R!o. amanhã, integrando a linha
de "halvlcs" botafoguense, en-
tre Ivan e Negrinhão.

atual-

segurem a prosperidade e a
grandeza do pais.

Êssc caráter naclcnal, demo-
crálico e patriótico do Partida
Comunista Paraguaio 6 comum a
todos os partidos comunistas do
mundo, como foi demonstrado
suficientemente pela eua luta
pela liberdade e a Independência
de scus povos contra os cscravl-

jzadores fascistas. O cxtraordlná-
rio opoio popular conquistado por
todos os partidos comunistas da
Europa, Ásia c América é uma
rrova evidente da tcnocldade e
heroísmo com que lutaram pelca
interesses de scus povos, e estes
sacrifícios lhes valeram o reco-
nhcclmcnto do direito dos go-
vemos em forma destacada, ao
lado de outros partidos políticos".
A CONSTITUIÇÃO E A LUTA

DE CLASSES
O memorial passa agora a re-

ferir-se ao aspecto legal das res-
trlções cuja rcvcgaçSo pede, de-
monstrando que cias nüo sc ba-
feiam na letra da Constituiç&o,
nas numa Interpretação falsa quo
lhe deu o grupo clvll-mllltar ias-
clsta que acaba de ser liquidado
no pais pelas Forças Armadas. B
isso porque o Partido nõo prega
o ódio nem a desunião, pelo sim-
pies falo dc ser. como é público
n notório, o campeão da unidade,
o mais perseverante propugnador
do união nacional que sc está le-

c culturais que afligem
mente a republica.

Nestes problemas o Partido
Comunista Paraguaio atua num
plano elevado do principie».
Tem um programa o está dispôs- I pleno apoio do exército. E' tam-
to ft marchar Junto com os dc- bém falso que pregue c estimulo
mais setores de opinião que, de | „ iuta de classes. O que ele fa»
um modo ou dc outro, contribuam | c reconhecer a existência dc cias-

vando agora á prática e cem o

para a realização desse progra-
ma. em que 03 Interesses da na-
ção estão colocados acima de
quaisquer outros. Isso faz desta-
car o caráter nitidamente na-
cional, democrático o patriótica
do meu representado. E elo é na-
clonai' por ser a expressão poli-
tlca dos interesses de um se
tor do povo paraguaio, a classe

ses é natural que cias lutem pela
em evidência pela ciência social
e política. E onde existem cias-
ses é natural que elas lutem pela
sua sobrevivência ou seu progres-
so. Ora, isso foi reconhecido tam-
bem pelo general Estlgarrlbla, no
teu discurso, como presidente da
república, a 10 de julho de 1040,
nr, Justificar a intervenção uo

SSâ 
SdUoÍeU,t,anrCn°dnCÍa ^ *** na vida* eeonómlc 

' 
e „realização do seu programa e no.- „,„, , . „ . .... ,.,«,„ „m.,-k« „¦„ . . ¦ . í. dal do pais "A luta entre o ca»uma solução progressista dos

problemas atinentes á classe la-
boriosa c setores nacional pro-
gressistas, através dc um dece-
nio de vida lhe di uma profun-
da origem nacional, como na
cional é a sua direção.
LUTANDO PELA DEMOCRACIA

E' democrático, porque, como
há de deduzir V. Excla. do pro-
grama e da sua atuação politl
ca. meu representado sempre
defendeu e defende os pilncl
pios democráticos e pugna po.'
uma democracia dinâmica, cons-
trutiva e eminentemente popu-

pitai e o trabalho, as interessei
gremlais, a existência de pode-
íosas forças econômicas, etc".

Mas não foi só c general Es-
ligarribia que reconheceu a exls-
tência do fenômeno histórico da
luta de classes. Reconheceu-o
ainda a Con.' titulção de 1940. nrt
seu artigo 35, ao condenar a ex-
ploraç&o,do'homem pelo homem
Sc os legisladores foram levados
a condenai a exploração do hc-
mem pelo homem, no P-iraguai.
é porque chegaram á conclusão
dc que essa exploração existe e

iar, vltalizada pela participação j deve ser combatida. E o melo
da ciasse trabalhadora. ' que ela encontrou de evitar essa

As cruéis perseguições movi exploração fui instituir os tríbu'
das pelo grupo clvil-milltar fas nals do Departamento Nacional
clsta contra os membros mil!- do Trabalho, encarregados de di'
tantos do meu representado, du- rimir os conflitos surgidos comi-
rante os últimos cinco anos. con-
ílrma este nsserto c evidenciam
o sincero e profundo sentimen-

nuadamente entre os setores cx-i
pluradores do capital e o Iniba-
lho explorado.

VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS
RUA TEOTONIO REGADAS 7

TELEFONE 22-6309 LAPA
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I jtxMH. .o,,,..!, itopum v papi «a i*7t>.w-{.rn-*7(ius-r*niat /^ prjr»,
5 ($**«n}i*n>uMl9 pila Oniro P?«> ma imspi «teta arra4«f«. apelt

M*Uw»mmii»» 4* Oor-dmb. p* p»r» c*v« o pftfHsa w*r4* mAtíiAa aa ptuf-nso «j-4» m*mJM*tI -mtuiar ea i»»t>:Rt• 4-» ir»»*r»i*tf me!!*.'*!s(!-,*-:í!<* ti»» duu ! ít-líjia 4)1 <?.4* t-ãceUK r»|.
,.rif,!--i ruíjfflUi na bairro a lianí». t»«n. -q-w ai -r-rònru <ta

»»^ •^•«••«lííafr. rraiu* oua ameata-nm catr. «o» pm- Ibaln» iwjam t«*fJ-^»r*í!M.

»ri 4* c»imtí fMiáOi -no RMM »#4af4at ttfunkê ai prtartpiu r-ms
rfic*íA*i •*•>«« raí*' fe*» 4a /,«r«M««a

ÜM m:«í.hj.m. AO MWAOO»! |Mrta nao» 4a iffttteia an»
MBtO VlAííA

Antra 4a tlr A domo laíatjt*
• rtfmiU -matuto *vt\* tt»
A'::**.?>;::t ,,.'4t:s«». Cwvwvn

H>. on4a (« wtiffi *¦» '*«***!
*—«

ic i o icio. os mas nu i síciío l»
As .5:0 ttomi <3e o.-.ln*.

ni*m?«íía comlsrto de ira-
ta'h:«íoftA 4a V.-M * l>«'*
u.jí.e.* rcuniu-*« na atãu&o
da a*-* nítiriA Constituinte. *.
l.m de Ic" r o teu protuto a »
t?•¦••dor llrmllton Nasuelra
V'U floSenela praticada pfla

ro.ic;a 
de Pereira Lira e Im*

Mal, dtJxoSvendo brutal e.•^^"mr^itrense »*ma r.ttnlât
tio Sindicato de Carria Urba-
coa, na q*. a! era aguardada a
presença daquele parlam:n->
tar.'Qce aü Iria trannnlUr aa
ruas ut.¦-¦:.***.¦•¦ ú-ci acerca da en

trtvüta da CWnliai'» 1»—Iv
irentar c«m o Pr»4!õ.nte da
Heptíblíra.
nncEoiros pelo remador

iiAMJi.TO?i í;cr.;im *
fapracftiUndo a comiat&o,

avbiarzm-.e ur,i w 4-.... -. ',* poücta tJoJou a rWe dwjus
u^enUta os meníbros daa c >-
nlaôea de 8al4r!f!j. Álvaro
Jí'*?*''e* o Pedro Paulo Vai-
mdt, e o ponuftrlo Jo&6 de
! i-j.-a Aüea, que rxpressaram
o protesto dos trabalhadores
e populares que se encontra-
taxn quinta-feira a noK-r r. ¦-
R'j!dleato da CarrU. quandu

iho
Declarou o Senador Hamilton Nogueira à Comiccüo de Tra-
ballmdcrcs da I..: ;'•.' c Poriuár!o», que o procuraram cr.*;em,

na Assembléia Constituinte
menlar rsen,"?-c,o a p*v»r»n. i luspondendo eos trabalha
j"t nata »' - i/- ¦ ' I - m *<H* itu É*li* * .^^-*» -. -^..Ju «*^ «a»...

• •)•» ítfi-m w» |t»>i* > »...
riAl: -gia rm drfraa -Ímm wrt«» *¦¦
?*. .- -_ .M M •«,.. warrarU; mm» tUtitou tt*.

•^,^,1^ nuJ.mtn ir- B,wl9' " ««tMituiM., h
r^TT^w*TítuU do «^ Cw»"-'' ra»?fr*4í(.í. .,w UM"7 
ram twiUwlwui asnatl» «BP'S¦l* .^S. fflf. YTi

r« bafara Ia tírjc.l. afaarfa 4. SZJL*tZ&.^ZJÍ
sralrM*. ni-M-Ki*-!.»iM - '

, . .....^ ..^...-. .«.utii 
'pwfaw **h»i» para. per totem?»miWKQ KEVE8 APAÍ*HA-|dto <., v, K». I»»çsr em tr*^

CO Cal FLAOUANTE (ftframta aa« «'dBtlitulnt-ia cr»

AüTAflAi13 í i; h J1 t" 8 íull

> cr.tar.-T.-.o de c*a.«. Imps-
dando a r:i:n!S'*i ca-nblnai'!
lèm neme de todos quantos dio
sua eoapcrsç^o i> caaíltam
morei e na:er*n!m*nte a esm
ponha de Ajuda e Pró Llber*
laçlo do» Tratalhadorea Pra-
va hipotecaram rua aollda
rUdad» a C rr.*-.«.¦. ¦ i'..r:a

ra que depositam em sua açlu
ji-nto ao l r.-..í.;:,.. aa tt:*
publica, a lm d: que nio t :
de a hora da libertação para"? r.»m.'..*ts das comlssôca de
Salários, que ae encontram na
Penitenciara, a doi* dota lide-
rei portuários, r: colhidos a
Caaa de Cetenc&o.

cores, o reiiedo:
Kosvrtra aftmsti

Ux-aUloa
a b'n ris

lar dM'rf*"i,,e* Br*'* ***sr»** ***'*• ¦»
patroa do'pre*!dwjt8 da câ*j*?,,1,;d# l*t^.?S™nmtf^**:-*
«•-,*;"« r- ríts-Tis da «3»l*- te1»*» m.v.lin»_4a pata ca-

¦ i.'.o. que a reunlfo fora anun

'

Fosiçto <m qus as enecníra»
ia o Presidente Dutra em r>
Lç£o a«5uc'e esco r.*p-tír,do a*
.-c•'.**.*.*":'ra que ji :.-.-» a
Ir.iurensa.

D!'ti tembtm qus n£o as-¦atmtra qualquer comproma^o
com o pr.*s!cente do Slndira-
to, Clprlar.o Keves, e que es-
ttenhava a eonroetçSo fjlta
l-ela Comlss&o Prò-Uberta-
çlo.

11 -f» r. i*u.(i. 4» l'.i ¦ .1
(ie!f,.-.ru p /(j.*i„'-.r -tnlí tn

laro-vc ada i*» lo preprio presld:nt
ú. £.lnd!cato, e ccnll.Trada|t»»-*5*W'»»' • •» «Mm*»
;:ro sr:re;arU». Joícllno p.»r-!«-««,»»<"t
tsr.des, quando a mpeUo '
C?!a ís!arA ra tfaiaíhsdcr A!-
q--.ar.do es trabalhadores, emt •
K c i".
vem a checada do tenador, o
|:..>.tí. do :..:-.(...-_> cjnmnt-
tuti ttr sido t««ns:erila a
rcur.lio. cm virtsda de um t:-

a deafiaisasa ns atta >'» Um>
!li brí*4lí!ra; para arr.-t-s» * »••fa Rat* a «risa f&il-aJr* (t«*»> •
IVi» «ra e:r; ?'•*!-;: r*Bs?i -,-

J-a"fflí*. lasbem. i,j«> -H**-* t4*
|9rs «i» «1-eJ r>i*!c« rm mmm
I «.aqnl.*an tlcnaeWha* m • ¦•*
Stlta ia cat.httwrU <r r»ií»
fn*-* t*r*n*«**«. dUataiiai - *j Ia'' r* i I**- tf* ra manda apA* • 4**»
n!» 4» rtíi.fíwlt.rs, m l« %•
t*3d-»r<**» ff Cordarit — i*pr*|
m»i — rfm. per Inlrni>r4l« -4*»
•>stl>m»iu;r. b-»*silr:rr*- l>i»-
far 0 «a sslrc*?. »:rw*«it* *
í«rrí*fí» pretnt* <*-m*» • ftt.
li-mino n** pç«í»» <» Bisr-41
ti cntraTaderr-i (U It.-n-x-*.

l-ha sido alUnumrnlc 4nlrriit««
ccnira a ucssaa *.«*.
tf» )!- fj. psrt —;itr:-*.'r CM
Ira » In; !•• i.*•» II.ir dl ( ». .1 j.
4« Pait. f:?-« •--•« p*tn:dat
dlrtUmcnlc 4c pcsnaM i-.i-k**»
«4at cn torrar a praepa 4a 'VfaT 

ca"itcaea Pah. a«« lff-l.*J*yn!i*Jr« 4a BmlL r-i,-> Jj^ ,„„ 4:3Fr*M!-^ar a Cai«r«
na;wnl? i-r5^"i á r-- -j .„, fo tm% H> 0rnm, r„f(,#do* liosio» pnHnlut ç-ac rt^-ia . min, -, mrn:s3 Irrnr*» «*o«* > *»
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ornaSolidário- o Pavj Cem o

Continua a TRIBUNA POPULAR recebendo telegramas e
mensagens dc protesto contra a apreensão de sua edição

ilxSnwMDwOHHMwt , *í?'" . ' ','%".;-%•
Membros da Célula "Cidade de Santos" quando falavam ao nosso redator

Contínua repercutindo tm todjs ei camedas da popukçSo o nten- d;s Nações Unidas." (a.) Alfredo
tado á liberdade de imprensa perpetrado pelo «professor» Pereira Lira, I I3cvllacqua.

A m^of sensação do grande
"áiow" de Inovação... Três

roupas de impecável acaba-
i

mento... talhe anatômico e

fina confecção. Preços in-,

aivelmcnte reduzidos.

ü WÍNTER-LÃ em purs IS, tpnftU-
Ía para o inverno. Corte anatômico.
Todos os tamanhos de 495,00 por

0 MANCHESTER, a roupa dos homens
práticos. Corte anatômico
Todos os tamanhos de 540,00 por

Q,GENTLEMAN, é roupa dos que
sabem se vestir bem. Corte Windsor...
Todos os tamanhos .de j$o,oo por

Calças Sport de casemira mescla
,..de 175,00 por

Xtlças Je brim Ion*....de iso.oo por

>>o«

385,22

445»

595,se
145,2"
75,22

apreendendo edições da TRIBUNA POPULAR. Diariamente chegam
ás nosses tnfios mensagens de solidariedade 00 nosso jnm .1. ntravfs
de inumeres comissTcs que nos vtm visitar, o'éa Ce copias de tcle-
grames c .::<*.- *|cii.-í enviados A Assembléia Constituinte ou endere-
çados co senador Luíl Carlos IVcsics. Rcg.-strair.os a seguir elgumcs
das maneiras cor.-.o o povo vem mani[cst.-.ndo o seu desagrado por
aquela atitude, quc virou restringir cs liberdades democráticas, tão
gloriosamente conquistadas pelo povo brcsilc.Vo.

DE TODA PORTE VGM OS PROTESTO DO CIRCULO
PROTESTOS MARITA1NISTA

Procedente de Blrigui, Estado de Q Circu,0 CatiUco MsrltaInUta

felc Í°-' 
rCCCbCmüS ° SC8Umtf enviou no Senhor Luiz Carlos

,?, .,,,', , , . Prestes o seguinte telegrama:-áolldárlos com o grande Jornal ,.Q Ovcyúo CMÓlico MnHta,.
do povo protestamos contra ns 1 . ^^ Intranslncnte da lubrutalid.iucs dos policia.s iascisías
de Pereira Lira c Cia.'' (a.) Dr.

DE POMPÉA

eUctt-r Ccs Hasl-^s pírlamrnt***
jrw ru* lalctn ttr-IIIJ.» t lnr*n>

-•.ir* "t* p:l» l.ti-li'S'. ún
11*.*.!¦ *-i:i.*.¦! r 4a 1 -m ' partas»
Irio» qte *e achara encancrâ-i-sk' ri pr:m:lrc* |-»r lalarrui por ti--
Uift.c i.-il-r:irt pira iíO-l JurM,
r et ít-u-drs por tt nr;a;ít * »
carrear c (le»c3rrtgar n«i»«
falan-Iiía* do cotemo de oirr»»
-Ua e llranla do raadllho Fnn<
ro. Sotlrlt-im. irmVm. p« Ira**».
Ihatlnr.-i de Cordotil, qse 01 r*
prrsrníantM do poro latem '!•*¦•
«a-sambraln - Tl»oros3!arntr nft»
arastattvtl*» lmr-S>,,« «*«••——" --*«*
roa» nnll-demofratlra» doi pi»-
Ioi rus copam no rpar:... <•
lal;l. a fim ds çu? haja -efeit-
ramrrts a paclfleajjt» da famllii
bracCefra. 13o prrronltada r.*^-
Cri ultime* Irmpoi.

Certc» de rae os parlarornU-
ren brasileiro» compterndrrii
pcrfeltamcnt; o sljniriratlo p*o-
fundo do aní-Io rue faiem 01 ho-
tnlIJcs trabalhador» ds Cordavll;
ccrlos de r.ue sabsrüo Inter.ire-
lar 03 sentlmertos doi (raballic
dores !--.*. r. r . no laranle -u
conqcl.ias C:n\o:ral'cv. m %'¦(¦: nutirios drsle trnenicrial a-^ro-rr.-

i t^m o ens;Jo pr.ra apresentar ao»
Conslllrlntss da Dra-ll os pro*
testas Co sca mais profundo rri»

| peito".

VENDE-SE^
Fábrisa ds < 1< *..' s c3m Ir.sls"

lacúo para Induslría e ronlraio
dc 5 .-"os. Tratar á raa Com»
nica. 147. Fone: 33-3103. Penha.

Adir.da a confereu»
cia de Eacelar

Couto
Por motivo de ferra maio**, a

Ao senador Luli Carlos Pres- ] conferensla ruc n União Sin-

^fciro

Demostcnes Guanacs, Claro Rlar
Godoy c José Marcelino.

Ao Presidente da República.
Ministro da Justiça c ao Presidente
da Assembléia Constituinte, foi dl-
rigldo o seguinte telegrama:

"Brasileiros democratas, sem dis-
tinçflo partidária, protestam dian-
te cie V. E:;cia. contra os atos nr-
bitrários da policia quc impede
a circulação dc imprensa, direito
democrático fundamental, contra-
riando, assim, compromissos assu-
mldos pelo Urasil junio ás Nações
Unidas". Seguem-se dezenas de ns-
sinaturas.

Os trabalhadores da Fábrica de j
Tecidos Confiança nos dirigiram
um memorial, hipotecando a sua
solidariedade e protestandu* con-
tra as violências quc sofremos.
Esse memorial vem assinado por
Josias Ramos Silva, José de Souza
Moura, Alberto Pereira, José de
Oliveira, Fcliclano Pinto de Oli-
velra, Vicente Tocci, Alacrino Si
va e mais sessenta e sete assina-
turas.

Com a mesma finalidade, es-
teve cm r.ossa redação uma co-
missão dc trabalhadores da Fábrica
Nova América, do bairro Del Cas-
tillo. Essa comissão era composta
dos srs. Oscar Viana, João Silve-
rio Pacheco, Arlindo Gonçalves,

Jo5o Pereira Cardoso, Osvaldo
Fortunato Pio, Walter dos Santos.
Manoel Pinto Barbosa, Herminio
Rafael da Silva, Dermcval Bruno.

Jundir de Carvalho, Djalma Fa-
rh, Domingos Nascimento. Jo3o
Derclll, Jacinto da Cruz, Alcides
Fonseca * Francisco Moreira.

herdade dc conriéncia/vcm respei-
tosamente á presença de V Excii.
pro--.*-,;-..r contra a ordem do Chefe
de Policia mandando apreender o
Jornal 

"Tribuna Popular" ressal-
tando quc tais atos desacreditam
nossa querida Pátria no conceito

tes fal enviado o telegrama
abaixo transcrevemos:"Democratas dc Pompíla, S5o
Paulo, condenamos o raussoünes-
10 Pereira Lira pela aprccnsSo da"Tribuna Popular", ferindo assim
a Imprensa livre. cu;o direito ícn
conquistado com o sacrifício do
povo", (a.) Sérgio Cargudc, Fran-
cisco Moreira, c Antônio Pczato

DO "JORNAL DO POVO"
DE ARA.:\ja

Ao nosso diretor foi enviado o
seguinte telegrama dc Aracaju:"Solidarlzamo-nos co-i a herol-
ca TRIBUNA POPULAR contra o
.itciVndo á liberdade dc imprensa
levada n efeito pelos fascistas cn-
quistados no Governo." (a.) M?.r-
c'.o Rolcmberg, diretor do Jornal do
Povo.

que r-cel eos Trabalhadores
Distrito redara', faria r;

r.i)
,11*

?ar hoíe. tr, 10 horcs á rua do
Senado, £C4 sobrado, p;b U*
r.cr slnd!:al Lualano Fa-"'T
Couto, sebre as fixpírlencim
obtidas ccir.o dehfjsêo frafr-
nal a Ccnfcrencia da Corfs-
derocão Caral do UruTii.l,
tol transferida para o dia i
t'o cerr^nte, outnta-fslra, no
mcsrr.o local ás 13,30. N-sóí
nftsmó CX falr~r.o. cs tr""hadorea Lfcnoel Lopes c-
'ho Pilho e Sebastião Luiz rios
Sanics. rsrisjatívtmsn;., «:-
lesados fraternais da Ur.iiJ
junto aos Congressos do Pi-
raná o Rio Grand3 do S.u.
trazendo cs rssultados dai cit-
tos cengreseos.!
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LA ISA BEL E ADJACÊNCIAS vão ter oportunidade de a|«
ida filia popular. Além Ce c-utros atrativos, haverá '¦'¦'-

OS MORADORES DO ANDARA!, VILA
ststir, amanha, a uma grande e movimentada janta popular. Alim Ce ....
meros dc música e liumortsmo a cargo de con:.3 idos artktas de radio, entre os quais se conta t

radio-atriz Norka Schmidt. A comissão organi.3 'ora dos festejo?, comporta das fras. Maria V/r-
neck, Eugca Pinheiro Scábra. Maria Salete. Alia Cernes, Odeie Tenorio Lima e Zelinda Juliâo d

Andrade, esteve entem em nosía redação, )alan-'o sobre essa festa popular pró-autcnoir-ia Co '¦ "

/rifo Federal que o Comitê DCtrllal Norte do P. C B. vai promover, em sua própria scie- á r
Leopoldo, n." 2Z0. Adeantaram-nos as visitantes qm á festa comparecerão deputados do Partia*
Comunista do Brazil, da União D:mo-r-""'i r--'nr.al. do Partiio Trabalhista Brasileiro c do Par
Social Democrático, especialmente convidados. A/o 1 os rnimeris recreativos, vários t Interessante!'
haverá lambem uma ligeira palestra p onj.no.nua pelo deputado comunista João Amazonas sebn
significado da autonomia para a população carioca. A festa terá inicio ás 19 horas.


